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r e sinistra pessoa é o sr. Camacho, que depois 
cie aprovar no Parlamento a nossa participação na 
guerra, vem para os seus pasquins dizer a fazer propa-
gânda contraria, insultar o Sr. Presidente da Republica, 
o governo demissionário, que representava a maioria 
parlamentar e o maior partido politico dal i aça 
rando insignificantes incidentes entre o ministro da 

Os intuitos sabe-qs toda a gente : derrubar o governo para 
ter um ministério do§ seus apaniguados. Para isso nâo 
hesitou entre a perda da Republica ou da nossa indepen-
dência e os seus malévolos e inqualificáveis fins! 

POLITICA A h TI - P AT Ri O TIC A! 

POLITICA DE CAFRE5! 
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Doloroso! 
E' a Universidade de Coimbra 

que fornece ao Paiz os homens pú-
blicos que devem tomar parte mais 
ou .menos activa na vida portu-
guesa. E' aiuda a Universidade de 
Coimbra O foco onde vem reunir-
se a maior parte das forças pen-
santes, das aptidões e das inteli-
gências que Portugal possue e que 
amanhã verá presidir aos seus des-
tinos. 

E assim a Universidade põe do 
lado de fora da porta ferrea o mo-
dieo numero de cento e cincoenta a 
duseutos banhareis anualmente! 
Claro está que es>es bacharéis vão 
ocupar os cargos prblicos para que 
se acham apt os (!) e aos quais as 
suas cartas lhes dão acesso. 

Sendo assim temos de concluir 
que é a Universidade que dá ao 
Paiz cento e cincoenta a dusentos 
homens públicos que vão imediata-
mente tomar parte na vida nacio 
nal. 

Yivendo Portugal sob o regimen 
republicano que em 5 de outubro 
dó 1910 veio substituir pela vonta-
de do Povo o regimen vil e acana-
lhado que estabelecera raizes nesta 
terra, parece-nos que deveria ser a 
Universidade o estabelecimento d'on-
de só devessem sair homens leais e 
afectos ás instituições vigentes; e 
quando assim não fosse e se reco 
nhecesse o contrario como exceção, 
essa ou essas exceções não deve-
riam ter acesso aos cargos públicos 
e muito menos â os de confiança, 
ísto é o que se nos afigura mais 
logico! 

E' com imensa magua pois, que 
vêmos assim não suceder, isto é, a 
Universidade de Coimbra, na sua 
maioria, é claro, transformada num 
foco reaciona.io que ha de mais 
cedo ou mais tarde influir imenso 
na vida politica portuguesa, contra 
a Republica, se os governos repu-
blicanos e O Povo se não opuserem 
a um tal estado de coisas! E' 
ali, que se encontram as forças que 
amanhã, num amanhã distante é 
claro, hão-de derrubar a Republica 
e reimplantar o. ignominioso regi-
men que lhes servia os caprichos 
miseráveis ha 5 anos !, 

E assim nós vêmos que enquanto 
Se sentam nas cadeiras do poder 
homens republicanos e amigos da 
sua Patria, essa mocidade estudiosa 
se conserva quietinha na Aparência 
maí tramando sempre na sombra, 
para, na ocasião em que um Ber-
nardiuo ou um Pimenta, se põe á 
testa dos destinos da Patiia, ma-
nifestarem com a cumplicidade -das 
autoridades a sua simpatia pela Re-
publica ! 

D 'pois ousam, como agora, convi-
dar o Povo de Coimbra para assis-
tir a uma missa comemorando 
uma data que foi um passo para a 
redenção da nossa Patria, como se 
o Povo de Coimbra não estivesse 
solidarisado com o resto do Povo 
Português e assim quizesse man-
char o seu brio e a sua dignidade 
á voz, não dizemos jà duma Aca-
demia inteira, mas dum pseudo-
academico! 

Pretende-se prestar uma home-
nagem à memoria de Antonio No-
bre, e zás ! outra, missa! Isto é fan-
tástico de ridículo para não dizer-
mos nojento! 

E é desta forma que aqueles 
como essa creatura que hoje se 
diz estudante sem o ser, que hon-
tem traiu o Partido e a Cansa que 
defendia para se vender miseravel-
mente, pagam a generosidade que 
a Republica lhes tem dispensado! 
E nós aí o vêmos, já ha dias (se 
bem nos lembra, logo apoz a queda, 
do governo) chic, rafinê, perfeita-
mente á vontade, segtlro do seu 
governo, deixando transparecer na 

fisionomia, á mistura com o sorri-* . ' 
smho provocante, a alegria pelos 
benefícios que lhe proporcionou o 
seu acto traiçoeiro! 

Qi auto a este, o nosso dever será 
votar-Jhe o despreso que merece. 
Agora o que lamentamos sincera-
mente e que haja na Universidade 
creattiras inteligentes que se dei-
xem condusir por um pseudo-estu- ! 
dante á pratica de actos de verda-
deiro snobismo em defesa de um 
vergonhoso regimen, com a certesa 
de que amanhã terão de rojar-se 
servilmente ao entrarem na vida 
publica! Porem o Povo nobre, hon-
rado e justo, apesar das persegui 
ções que tem sofrido de ha dias 
para cá e da forma como o atual 
governo inconstitucional dis-
pensou os seus serviços, apegar disto 
tudo, estejam certos senhores talas-
sas, que está vigilante e pronto a 
defender até á ultima gota do seu 
sangue, a Republica que tantos sa-
crifícios lhe custou a implantar, 
para salvar a Patria que lhe é cara! 
Não tenham duvidas! 

J. Peixoto d'Alarcão. 

í i s i Fsiíis ~ 
Parece-nos que este titulo é o 

mesmo de um belo livro de João 
Chagas, que ha muito lemos. 

Mas não nos preocupando muito 
em procurar termos novos, arreve-
sado-, a fingir uma certa originali-
dade, nós preferimos este titulo 
Homens & Factos, que traduz bem o 
fim a que se destina esta secção do 
nosso modesto jornal. 

Nela serão cauterisadas as cha-
gas purulentas que a moral da-
qOêles que se não saibam conduzir 
traga á suporação, assim como 
será evidenciada a forma correcta 
dos que se souberem conduzir, não 
se afastando do cumprimento dos 
seus deveres. 

Mas isto sem insultos, num vo-
cabulário que se não confunda com 
o da pornografia, nem com sobre-
sèrviencias que rebaixem. 

Contundente, severo, justo, que 
fira, mas sem arreeiradas que só 
deslustram quem as escreve. 

Aos que cumprirem o seu dever 
é claro que não vimos para aqui 
cantar-lhes hosanas e louvores 
porque, como já dizia ali o RosaJi-
no: — os deveres ciuvprem-se. 

Mas precisamente porque tres 
partes da Humanidade os não sa-
Dem cumprir, é que nós registare-
mos nas nossas colunas o compor-
tamento daquêles que se revelarem 
pelo seu exemplo de bons cidadãos. 

Uma cousa juramos: um com-
bate implacavel, intransigente aos 
jesuítas, tanto de sotaina como de 
casaca, procurando sempre serjus-
ticeiros. 

Dr. Dunes âa Ponte 

Está no poder èste velho repu-
blicano. No actual momento, po-
rem, não é suficiente ser-se um ve-
lho republicano. E' necessário mais: 
é indispensável ser-se um bom, in-
trasigente e leal republicano. 

Já lgmos algures que sua ex.a 

tem ligação com os clericais e por 
consequência com os jesuítas. Cle-
ricais e jesuítas são uma e a mesma 
coisa. Todos obedientes a Roma 
e ao papa negro, são contra a li-
berdade e apologistas da inquisição. 
Não sabemos se o que lêmos cor-
responde á verdade. Esperaremos 
os factos-dimanados de s .ex. apara 
depois os julgarmos. 

Sobre a sua politica partidaria o 
sr. Nunes não é nada — nem evolu-
cionista, nem democrático, nem ca-
machista, nem reformista, nem in-
tegrista. 

Será s. ex.a papista? 
Veremos. 

Um sonho mau 

No n.° 3270 da Lucta publica o 
sr. Brito Camacho um artigo contra 
o ultimo governo e partido demo-
crático— o m f s m o p a r t ' d o 
a q a e ê l e j á cio u a p o i o 
e e s o g i o u . 

E-<te artigo é cheio de falsidades, 
pretendendo envenenar a lógica e o 
bom senso. 

Intitula-se Um sonho mau. 
Pois sonho mau é o do sr. Ca-

macho que consiste no seguinte : 

Oreranisar m i n i s t é r i o , 
f a z e r ê l e a s e l e i ç õ e s , re -
p e t i r os» p r o c é s s i o s m o -
n á r q u i c o s . p e r a n t e a s 
u r n a s e e s m a g a r o s 
p a r t i d o s d a R e p u b l i c a 
— d e m o c r á t i c o e e v o l u -
c i o n i s t a . 

Mas podemos garantir ao país: 

q u e o sr- C a m a c h o n â o 
f a r á a s e l e i ç õ e s . 

E' essa a sua suprema ambição. 
Mas não o conseguirá. 

Pode o sr. Pimenta de Castro 
mandar prender todos os democrá-
ticos de Lisboa, pôde até prender 
os da província, q u e a-* p o r -
tai« d a s p r i s õ e s h à o de 
a li ri r - s o a n t e s d o a c t o 
e l e i t o r a l . 

Pode sua ex.s adiar as eleições, 
pode, até, ordenar novos recensea-
mentos, e pode o sr. Camacho dar 
ordem aos socios da sua campanha 
anti-patriotica que os falsifiquem 
q u e a s u r n a s h ã o de 
f a l a r a l t o e c l a r o d a n d o 
a v i t o r i a a o s d e m o c r á -
t i c o s , 

N u n c a , n u n c a a o s c a -
f r e s d o U n í o n i s m o ! 

28-1-908 

Data de entusiasmo, de espe-
peranças, de incertezas, de angus-
tias. Os corações palpitavam de-
sordenadamente. Esperava-se uma 
manhã gloriosa, de redenção duma 
Patria subjugada pela pata feroz 
do despotismo'. A bandeira bicolor 
acalentava-se ao peito e beijava>>se 
como quem beija um ente querido! 

Esperava se o momento soléne, 
a hora bemdita em que essa ban-
deira santificada pelo sangue de 
tantos mártires, fosse hasteada, 
drapejando no cimo dos monumen 
tos, nas fortalezas, nos mastros 
dos navios, nas mais humildes 
choupauas. 

Esperava-se! . . . 
Mas a manhã rompeu triste e 

tenebrosa. 
A figura hedionda do ditado 

aparecia esmagando as ápirações 
de milhares de peitos. 

Mas alguma coisa de indomável 
ficava, ainda a latejar, curuscante. 
formidável, como se toda a Vonta-
de dum povo inteiro se concentras-
se em dois corações—Buiça e 
Costa. 

. — 

AVENIDA — Tem alcançado um 
extraordinário sucesso a interes-
sante artista Mademoiselle Lefe-
vre que com o seu Jogo, do Diavolo 
tem neste teatro como ha pouco no 
Coliseu, conseguido prender a aten-
ção do publico. 

Se juntarmos a este magnifico 
numero o gosto que a empresa 
deste teatro tem tido sempre na 
escolha dos films que exibe, terê-
mos de convir que noites bem pas 
sadas são as que este teatro nos 
proporciona. 

Brevemente é esperada a Com-
panhia do Republica que nos deli-
ciara com peças que ultimamente 
teem alcançado em Lisboa um ver-
dadeiro sucesso. 

5nobs 
Onde e s t á a mocidade e s t á 

o e sp i r i t o do f u t u r o . 

A Revolução tem aí as suas 
raizes; é ao corarão da mocidade 
que ela vai beber o seu vigor. As 
nacionalidades onde a mocidade por 
qualquer circunstancia perturba-
dora vive estranha a esse arreba-
tamento, são nacionalidades conde-
nadas á morte. O progresso efe-
ctua-se por uma reação continua: 
dum lado, a velhice; do outro, a 
mocidade; dum lado, o espirito 
conservador; do outro, o espirito 
revolucionário. E' do embate des-
tes ideais que nasce a luz. 

Vós estudantes de Coimbra, sois 
uma geração triste. Ha em vós o 
rebate de 1580. 

Tres séculos de jesuítas vos de-
ram o aspecto de cirios avelhenta, 
dos. Sois, na vossa maioria, a es-
correncia miserável que S. Fiel e 
Campolide despejaram nas banca-
das universitaiias. 

E, contudo, vós julgais-vos re-
volucionários. Não, não sujeis as 
palavras ! Vós não sois revolucio-
nários, sois testas de ferro, míse-
ros bonifrates que a escumalha 
monai quista maneja á sua vontade. 
Ha distinção entre um revolucioná-
rio e uifi bandido. O revolucionário 
não empunha a sua espingarda 
para defender os interesses de um 
uinasta ou de um papa! um ban-
dido, sim ! Para Carlota Corday ha 
o perdão; para Inácio de Loyola o 
anatma de toda a humanidade. 

Mas lembrai-o, mísera tropa de sa-
cristas: foi o sangue de Malagrioa 
que apagou as labaredas da Inqui-
sição portuguesa! Malaguida mor-
reu, mas os princípios ficaram. Es-
tudantes de Coimbra : quem foi, ha 
dias, por ocasião, do aniversario da 
morte de D. Carlos, que hasteou a 
meio pau as bandeiras das vossas 
republicas? Vós não, desgraçados, 
que sois irresponsáveis. Quem foi, 
sei-o eu, sabem-no todos--afluelââ-. 
que teem olhos para ver: foi Lbyòla. 

Não odeio D. Carlos; não vos 
odeio a vós; lamento-vos. Um tu-
mulo e a de>gi aça de monstros, to-
cam á piedade. Ha aí alguma coisa 
de Sagrado. Loyola não hasteou 
esse farrapo, impelido por um sen-
timento piedoso. Essas bandeiras 
não diziam saudade, não diziam 
preito. Eram bandeiras de guerra, 
era uma provocação, era a igno-
minia, a hipocrisia, a mentira, a 
infamia. 

Uma bandeira é o símbolo dum 
mais alevantado sentimento. Eis 
aí o titulo do vosso procedimento 
abominavel. Nada respeitais ; nem 
a vós, nem a memoria dos mortos. 
Tendes qualquer coisa de lesmas : 
besuntais aquilo que vos toca. Mais 
acima um pouco a vossa bandeira! 
iem alto! Aí! Que o sol nos veja 

a todos ! Um escarro ! 

FERNANDO D'ARAUJO. 

— 

SOUSA BASTOS - Encontra-
mos nesta casa de espectáculos 
um escolhido programa constituído 
por otimos films, durante a exibi-
ção dos quais o publico apreciará 
boa musica sob a regencia do há-
bil maestro Tomaz de Lima. Ama-
nhã correrá a fita de grande su-, 
cesso Entre Homens e Feras. 

ATENÇÃO 
A todas as pessoas que n8.o 

queiram assinar o nosso jor-
nal, pedimo9 a fineza para no-
lo devolver. 
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o s n c o n r E c i m E n r o s 
Do artigo de fundo do ulti-

mo numero da Humanidade: 

Os verdadeiros intuitos do movi-
mento foram políticos. Ou com a 
intenção de por qualquer forma 
colocar a Bepublica numa situação 
desagradavel, ou com a intenção 
mais restricta de ter apenas efeito 
sobre o governo, sem ligar a essa 
ideia a do minimo prejuízo para as 
Instituições, o movimento foi pla-
neado e decidido, tudo rios leva a 
crer, com motivos políticos. 

Essas determinantes politicas são, 
em primeiro logar,' o abater o go-
verno, sobretudo por causa da guer-
ra. 

E' então a cobardia que move os 
oficiais do exercito a esse movi-
mento? Não. Mas a verdade é que 
a campanha levantada pela União 
Republicana na Lucta, fora duma 
fórma tão categórica e decidida, 
que fácil nos é compreender como 
el apoude fazer nascer no espirito 
de muitos oficiais*, a quem, como 
portuguêses de lei, a natureza deu 
tamanha propensão para o apaixo-
namento, a ideia de que a partici-
pação na guerra era, não uma ne-
cessidade nacional, mas uma mano-
bra de partido, e com,o, por conse-
quência, se tornou assente a neces-
sidade de evitar, com a queda do 
governo, a expedição á França o 
que, a ser verdade o que se dizia, 
era um verdadeiro crime. 

Outra determinante politica do 
movimento era constituída por um 
estado de espirito muito especial 
existente ainda em muitos elemen-
tos. Que ela, porém, existe no mo-
vimento, torna-o evidente aquele 
recuo manifestado à ultima hora 
pelos oficiais d'itifantaria n.° 5. 

Juntemos a estas causas a causa 
primária de que já falámos e que, 
excitada pelo que correu com a 
transferência do major Craveiro 
L o p e s , logrou atrair o esforço dos 
não movidos por qualquer daquelas 
outras intenções, e teremos perfei-
tamente definido o movimento de 
19 de Janeiro, repetindo que o 
caracter de ser o movimento uma 
lucta pelo prestigio do exercito era 
apenas uma questão de aparência. 

Pois então é em nome do seu 
prestigio e do seu brio que não 
por causa do assassinato dum ofi-
cial nas escadas dum hotel, não 
por causa do esbofeteamento dum 
oficial general no meio da rua, mas 
por causa da transferência dum 
oficial, se provoque um movimento 
desta natureza, que não pôde deixar 
de ser interpretado por muita gen-
te e sobretudo pela opiniãt) interna-
cional, que não conhece senão os 
factos gerais, como uma falta de 
brio, decerto a mais grave ? 

Evidente ó pois que não foi a 
lucta por aquele principio a mais 
importante força impulsora do mo-
vimento. 

Surge, porém, a solidariedade 
de todo o exercito. 

EJ evidentemente absurdo atri-
buir a este novo movimento as 
mesmas características e determi-
nantes. A sua grande generalidade 
e as expressões de alheamento a 
motivos políticos que trazia a maior 
parte dessas declarações de solida-
riedade, inteiramente depuram essa 
manifestação de qualquer caracter 
de apoio politico e dão-lhe um as-
pecto manifesto de solidariedade 
com o principio. 

Esse movimento é pois inteira-
mente justo, à primeira vista. 

Surge porém uma questão. 
A forma mais ou menos violenta 

como e-isa declaração de solidarie-
dade é feito, entregando as suas 
espadas, declarando não querer to-

Trovador fantasma 
mar conhecimento das explicações 
iiiinisteriaes, provocando voluntaiiu 
ou involuntariamente a manifesta 
ção das praças de pré, etc., vai 
exercer, fatalmente, pela sua pró-
pria natureza, pela sua própria 
qualidade e independentemente a a 
vontade dos manifestantes uma in-
fluencia politica. Isto é, a forma 
por que essa manifestação é geral-
mente feita, teve embora os oficiai» 
não tenham essa intenção, um gra-
ve efeito politico, e esse efeito só 
difere do do movimento de Lisboa 
em que um é provocado proposita-
damente para esse fim e o outro 
não é. De resto, os resultados são 
absolutamente os mesmos. 

E daqui o estabelecer-se um di-
lêma: ou se reconhece que a situa-
ção politica é muito grave e desis-
te-se da forma mais comum e a 
mais energica, ou se supõe qut-
essa situação não tem afinal gravi-
dade e persiste-se nela. 

Não ha aqui, pois, uma questão 
de dignidade; ha apenas uma ques-
tão ue modo de vêr, visto que o 
grande principio fica resalvacio. # 

Nós fomos sempre e somos de 
opinião contraria a manifestação se-
guida pela maior parte dos oficiais 
do exercito, porque entendemos ser 
a situação criada para a Republica 
por essa manifestação de excecional 
giavioade. 

Se não vejamos: 
A crise ministerial é inevitável 

embora ainda não esteja declarada. 
Isso é porem o menor mal. O gran-
de esta na solução. Qual hade ser 
esta ? 

Um governo constituído por qual-
quer dos partidos fóra da acção 
militar, é impossível; pois demons-
trava duma maneira clara demais 
que essa acção se exercera com um 
manifesto partidarisino, o que não 
ó verdade. 

Logo a solução ha de ser, fatal-
mente, um governo declarada ou 
encobertamente militar. 

Governo militar! Politica debai-
xo de armas! Quantos correm 
para essa solução com os olhos 
brilhantes de esperança ! Quantos 
a espreitam com as garras armadas 
de cubiça! Quantos a olham com 
um sorriso triste de desfalecimento ! 

O exercito politico! Mas foi o 
exercito politico que tez em Madrid 
O golpe do general. Pavia, em Sa-
gunto a traição de Martinez Cam-
pos, na Turquia as derrotas da 
Tiipolita ,a e as vergonhas de 
Kirk-Kilisse e Lule - iJurgas, na 
França, a 2 de dezembro, o 2." im-
pério, o boulangismo, a questão 
Oreifus. Para que o governo do 
exercito surtisse duma vez efeito, 
foi preciso que houvesse um Napo-
leão suficientemente grande para 
cobrir com os vivas de gloúa a ago-
nia da Liberdade. 

.0 exercito na politica! Mas por 
acaso não sabemos nós todos que 
esses elementos que naturalmente 
são chamados a efectiva-la não po-
dem, não sabem, não são capazes, 
ainda que estejam convencidos de 
que o são, de compreender e dar 
vida ás necessidades da politica sã 
e verdadeiramente republicana? 

Pois não prevemos nós todos que 
se correrá, ainda que convencido 
de que se pratica um grande bem, 
para a celebre politica plebiscitária 
de Paiva Couceiro e de Napoleão 
III, cuja resposta decisiva e conclu-
dente foi dada em Sedan? 

Manes de Portugal! Uxalá que 
o exercito entrando na Politica, 
entregando as suas espadas a ca-
maradas, não saia dela entregando-
as ao inimigo, como em 1870! 

Edoardo Santos, alferes de inf. 23. 

* # # 

Noite sombria. H a s o m b r a s f a n t a s t i c a s pe las h e r d a d e s 
Nb fundo dum vaie as a g u a s c r i s t a l inas vão murmurando . 
E u m rouxinol a lem poz-se a c a n t a r . . . 

O' trovador- da noite, ó rouxinol alado 
Que andaes, lá pelo ar, 
Sempre a cantar 
Em convulsões heráldicos dum sonho 
Uma canção já velha do passado!... 

O' poeta de alma doida sempre a suspirar!.. . 

Andaes pelo azul e ao luar 
E nas sombras da noite embalsamado 
Sempre a cantar, sempre a cantax.! • • • 

Quer seja a noite branca e constelada 
A transbordar a luz de mil estrelas, 
Ou seja entào nevada e fria 
O' rouxinol doido andaes sempre a cantar!... 
Teus cantos de agonia 
Suspiram beijos de donzelas 
Talvez de antiga namorada t!... 

O' rouxinol doido andaes sempre a cantar!... 

E o rouxinol murmurando 
Uma cançao de amor, poz-se a chorar!... 

E foi cantando: 

— Eu sou um trovador antigo, doutras eras, 
E quiz cantar um dia uma alvorada 
Cheia de luz, a-transbordar de amor!. .. 
Cantei um sonho belo á minha namorada 
E construí palacios do ouro do poente! 
Milhares de quimeras !... 

Puz-me a cantar do alto dum rosal emjlôr 
Num dia em que vivi!... 
Mas hoje as flores orvalhadas 
Das minhas mais douradas primaveras 
Murcharam já. 

E o meu sonhado amor ti... 
Onde é que está f! Nao sei. Eu nunca o vi! 

Na poesia do campo e lírios do valado 
Eu fizera um poema em cantos do passado ! 
E tenho andado sempre pela vida fóra, 
Qual estatua absorta, a contemplar a aurora, 
E nunca o meu ideal, a minha aspiraçao 
Se fez realidade á luz da creaçao!.. . 
Eu canto a minha dór, em pranto embai amada, 
Na tristeza da noite, em sombria ?amada! 
E o frio da noitada e a neve do caminho 
E' tao doce p'ra mim, como o calor do ninho 
Para uma ave implume, ou beijos duma mãe 
Num filho pequenino que no regaço tem! 

Eu hoje sou a estatua, o vulto da quimera 
Em projecções de lenda, em risos duma fera ! 
Nao quero vêr o sol, a luz, nem o poente! 
Odeio essa vida, odeio a toda a gente, 
Procuro só na sombra alivio á minha dôr! 

Já vós sabeis que sou poeta do amor 
Sempre a cantar, sempre a cantar, 
Alado pelo ar, nas convulsões da dôr 
Ou pelas sombras negras, tristes, das ramadas! 

E deslizando em choro e em riso, às gargalhadas, 
Foi-se a cantar, sempre a cantar !... 

Coimbra, 23-10-914. 
J. Pestana Júnior. 

Alerta 
A reação jesuít ica de braço 

d a d o c o m os insubordinados, p r e -

para-se para a luta eleitoral. 
O orgão da seita em Coim-

bra, como os seus orgãos es-
palhados pelo país, convidam 
todos os catolicos-jesuitas a 
inscreverem-se no recensea-
mento eleitoral. 

Alérta liberais! 

Lembramos a todos os ver-
dadeiros republicanos, a todos 
os liberais, a conveniência de 
se inscreverem no recensea-
mento. 

No Centro Democrático Jo -
sé Falcão, rua da Estrela, e no 
Centro Evolucionista, rua do 
Poço, todas as noites se dão 
esclarecimentos. 

Avante pela Republica! 

Abaixo os jesuítas! 
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SECRETARIO 

Mário de Brito 

ABAIXO O GOVERNO! 
VIVA A REPUBLICA ! . 

São estes os gritos que os 
verdadeiros e leaes'republica-
nos se sentem impelidos a sol-
t a r ! Todos sabem que Portu-
gal vive sob um regimen cons-
titucional e não é sem protes-
to que os bons republicanos 
vêm formar-se um governo in-
constitucional e com um cara-
cter acentuadamente militar, 
por uma arbitrariedade do se-
nhor Presidente da Republica. 
Esse governo que para aí está 
é uma afronta ao brio da na-
ção ; ele nasceu da ilegalidade, 
da arbitrariedade, da insidia, 
da torpesa e do crime do falso 
republicano, Brito Camacho. 

Foi ele que bandeando-se 
com talassas e com aqueles in-
surrectos que não acataram o 
art. 69 da Constituição, pre-
tendeu fazer baquear a Repu-
blica ! 

A' raiva que lhe motivou a 
impossibilidade de formar go-
verno pela incompetência do 
seu cargo, não sacrificou os 
interesses da Pa t r ia a quiz en-
tregar a obra que tantos anos 
de sacrifício nos custou a bem 
do nome glorioso que esta ter-
ra se orgulhou sempre de pos-
suir. 

Essa figura alta, suja, negra, 
abjecta, é ainda mais repu-
gnante do que os proprios mo-
nárquicos, porque esses caíram 
devido á sua podridão, e, se en-
tregaram o governo, não foi 

traiçoeiramente, como este pre-
tendia fazer, mas,"sim, por falta 
de força e apoio da Nação. 

Emquanto que esse miserá-
vel que hoje, intitulando-se, 
enxovalha a palavra republi-
cano, abalou a Republica para 
satisfazer um mau capricho. 

E assim Pimenta de Castro 
foi um dictador militar duran-
te 48 horas numa Republica 
Constitucional e Parlamentar! 

Muito divertido deve estar 
João Franco-1! Deve ter estado 
aos saltos, de contente, por ver 
um seu digno sucessor (edição 
revista e melhorada) adentro 
da Republica! ^ " 

E tudo isto devido ao pa-
triotismo dos senhores Manuel 
d 'Arriaga e Brito Camacho. 
Depoiá, da Carta Imperial, o* 
presidente Castro manda ao 
Porto um seu genro, afim de 
conferenciar com alguém que 
ele julgava a,nti-patriota. Esse 
èmissario teve o desgosto de, 
nem sequer ser recebido'! 

Realmente. . . foi forte! não 
ser recebido um enviado do 
dictador! Mfté emfim. . . tenha 
paciência senhor Pimenta. Es-
ses não foram rio^bote... e 
não se acharam dispostos a 
colaborar numa obra ilegal. 

Finalmente d senhor Pimen-
ta de Castro teve a' ^ e n e r O -
s l d a d e de constituir ministé-
rio, mas por pura generosidadJ,' 
porque é preciso que.,o Pôvo 

saiba que se hoje ha um gover-
no e devido á generosidade do 
sr. P imenta de Castro, pois nas 
condições em que o sr. Pimen-
t a de Castro foi chamado pela 
Carta Imperial, tanto podia 
formar gabinete como gover-
nar sosinho! 

E' preciso qúe se acentue 
bem isto, se atendermos a que 
essa nomeação foi um facto in-
constitucional. Alem disso, o 
governo não é extra part idá-
rio como se tem querido insi-
nuar. E ' um governo formado 
por unionistas ligorisfas, inde-
pendentes (?) e antigos monár-
quicos, tudo isto capitaneado 
por um inimigo da Republica 
e dos verdadeiros republicanos 
oon^o se prova pelas persegui-
ções que se e^tão fazêndo a 
elementos dedicadíssimos fto 
.regimen,.a^ue, por mais de uma 
vez, se"tèem exposto e sacrifi-
cado em defesa da Republica. 

O . governo, pois, não pode 
continuar! E ' u m a vergonha! 
E' a abdicação dos partidos 
constituídos da Republica! 

Ck governo não "pode mais 
estar á testa dos destinos da 
Nação! 

Assim o exige o brio dos re-
publicanos portugueses! 

Abaixo o govéíiio! 

Viva asRepublica! 

DIZ-SE 

J.' PEIXOTO D'ALARCÃO. 

Que estão chegando, por di-
versas vias, a muitos pontos 
do país, bastantes caixotes da 
bela laranja de Setúbal. 

— Que esta saborosa f ruta 
é para oferecer aos patriotas 
que mais se têm evidenciado, 
pelo seu bom e exemplar com-
portamento. 

— Que ha aí certo individuo 
que quer á viva for6a saber o 
sitio onde a formiga-branca tem 
armazenado armamento. 

— Que esse individuo, que 
por sinal é muito boa pessoa, 
faz que anda mas não anda. 

— Que a formiga-branca está 
.dando que fazer a muitos pa-
"trioteiros, chegando a fazer-lhes 
cócegas no sitio onde a espi-
nha dorsal muda de nome. 

— Que não ha motivo para 
tamanhos sustos, porque o que 
corre deve ser blague. 

—Que ante-ontem se reuni-
ram para as bandas de lá do 
rio um grupo de certos valentes, 
que t ra ta ram de diversos as-
suntos de caracter secreto. 

— Que ^apesar da reunião 
ser lá tão alta e do segredo que 
a revestiu, até a nós veio a no-
ticia da sua realisação. 

—Que o governo, que tão má 
orientação tem seguido, se en-
contra èm crise sendo certa a 
saída dos camachistas. 

Liberdade, Ju$íiça, Verdade e Frogre??o 

Semanario republicano anti-clerical independente 
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Punhal contra punhal 
E s t u d a n t e s republicanos: j 

que fazeis? onde estais vós? 
que é das vossas crenças? de 
que vos serve a ilustração que 
viestes sorver no sacrario da 
verdade Scientifica ? como re-
compensais os sacrifícios de 
toda a Humanidade ? como jus-
tificais o desfalque vibrado no 
patrimonio de vossas irmans? 
c«mo correspondeis aos. sacri-
fícios de vossos velhos pais? 
Dormis!. 

A crença emudece nos vos-
sos peitos juvenis, como se uma 
pérola dormindo no mar pro-
fundo ! E' inútil essa pérola e 
inútil essa crença. A mocidade 
das escolas é a vanguarda de 
todas as revoltas legitimas: ela 
é o arcanjo vingador que rece-
be as afrontas do ultimatum 
da Inglaterra a golpes duma 
cólera sagrada, e é ela que se 
alevanta como a esfinge subli-
me da Liberdade. par.a'azorra-
gar os ultrajes do caso Cal-
mon!. . . Vós dormis! 

Ha ocasiões em que o dor-
mir é uma cumplicidade! em 
que a indiferença é o peor dos 
crimes. De que serve a pérola 
no mar profundo? de que ser-
vem os vossos ideais? se ha um 
peito estatuario de mulher, se 
ha o c o r a ç ã o d u m a Pat r ia 
afrontada, sem o brilho dessas 
jó ias? . . . Podeis dormir* vós, 
ó jovens filhos de Portugal, vós 
os mais ilustrados? Buscais, 
somente, conquistar seis letras 
para acrescentardes ao vosso 
nome ? Podeis, vós, a sangue 
frio, sem corárdes de vergonha, 
apreciar as lições de vossos 
mestres, desses mestres que 
vos falam de Direito, de Li-
berdade e de Just iça? Vós 
dormis! 

De que vos serve essa scien-
cia ? Pretendeis assemelliar-
vos a um realejo? Erguei-vos, 
amigos! Nas torres do clerica-
lismo, os bronzes ululam a sua 
tragedia horrivel! a sua ener-
gia satanica desperta os ar-
raais dos inimigos da Liber-
dade! 

E' tempo! Acima! Olhai em 
frente!: — Uma Constituição 
que. se esfaqueia!! Um exercito 
dando o exemplo da dissolução 
bisantína!. . . Os rebanhos de 
S. Pedro, esse farrapo de mo-
cidade que a Companhia de 
Jesus criminosamente aleijou 
nos seminários, amoldando-os 
aos seus designios perversos, 
forma-se, em linha de atirado-
res, para uma tremenda bata-
lha! . . . Escutai os carrilhões! 
apercebei esse cortejo hedion-
do, de brandões acesos e treme-
bundos cantochões, cjuo arri-
piam as almas sãs! Nesses 
monstros não palpita um cora-
ção ! 

No logar do coração, teem 
um sapo! e o seu rouquejar su-
turno, foi aquele que encobrio 
o crepitar das fogueiras onde 

arderam nossos pa is ! ! Alerta, 
meus amigos! vinde para o 
combate! ideia contra ideia, e 
punhal contra punhal!! Não 
sei 'se op meus avós amaldiçoa-
ram eis corvos que encineraram 
o Judeu Português, .eu não o 
sei! A genealogia dum filho 
do povo apaga-se facilmente: 
brilha como o relampago e 
apaga-se como ele! Que pena! 
O punho dum avô, cerrado 
contra uma fogueira da Inqui-
sição, teria mais valor que to-
dos os pergaminhos e que todos, 
os cofres dos milionários! 

E' a única fidalguia que hon-
ra! a única religião da ter ra : 
a Liberdade! . . . O' Connell e 
Massanielo, valem mil gerações 
de doutores inúteis. Conciliar 
a doutoria á batalha, é justifi-
car o sábio e nobilitar o homem. 
A Liberdade tem sido o pomo 
de todas as discórdias. Desper-
tai, amigos! E' Deus que o 
manda! O estudo é a prepara-
ção do espirito para as lutas, 
e tem por fim iluminar! Con-
quistar um diploma, é bem 
pouco para um homem, uma 
vaidade mesquinha que se abei-
ra da ignominia. Regressar ao 
lar paterno, com um diploma 
na mão e um penderucalho in-
fame do' Coração de Jesus a cho-
calhar ao pesçoço, deve ser» 
uma desolução ! Os chocalhos 
fizeram-se para os carneiros e 
para as vacas! 

O doce Rabi da Galileia não 
uzou amuletos: amaldiçoou-o.s! 
Quereis tornar por bitola, os 
meninos de côro, por ahi arre-
banhados em conluios fanati-
cos ? No fundo da casa um 
deles, ou ha um bandido ou um 
aborto! A sua compostura, o 
seu porte, a sua argumentação 
meliflua, tem a dinamica dum 
aparelho sinistro. Ventres de 
mulheres pariram anjos. As 
garras da Compaiihia de Je -
sus, arrebataram-nos para as 
suas oficinas. Os anjos fizei'am-
se essa coisa miserável: áspi-
des domesticadas. A compa-
nhia de Jesus carece desse 
veneno. Arriba, jovens com-
panheiros! Lutar ! Clerical e 
e monárquico, é a mesma coisa: 
eil-os! Comanda-os o Papa, e 
as suas trombetas são os bron-
zes do Vaticano! Ideia contra 
ideia, punhal contra punhal! 
e a vitoria será para. 'a con-
sciência intrépida! O clerical 
e o monárquico não olham a 
direito. Os seus olhares obli-
quam-se para o chão. Ha cri-
mes que pesam mais que o 
chumbo ! A ideia ao serviço da 
verdade, e o sol ao serviço do 
Universo. O punhal é a violên-
cia, mas contra outro punhal 
é a defesa. A força ao serviço 
do erro, só terá uma resposta: 
a força ao serviço da verdade. 
A caminho, amigos: é D i s -
que o manda! 

FERNANDO D'ARAUJO 

Homens s Fados 
Com a lei? 

0 sr. Pimenta de Castro-procura-
do por um redactor da Capital, so-
bre a sua maneira de governar, res-
pondeu-lhe: 

«—Pegar na lei e; andar para a 
frente». Que significa cumprir a lei. 

Mas . . . — nós nem sabemos o 
termo que havemos de pôr adiante 
deste mas. Se fosse Zola,. Eça ou 
Fialho, com certeza punham um 
tèrmo que nós não, queremos em-
pregar—mas... a lei diz clara 
e terminantemente que os ofi-
ciais que faltarem ao respeito 
aos seus superiores, que se 
insubordinarem, serão casti-
gados. 

E o primeiro acto do sr. Pimenta 
foi precisamente o contrario : soltar 
os oficiais que faltaram ao respeito 
ao ministro da guerra, ao general 
da 1.» divisão, á Constituição, etc., 
etc. 

Pois a Constituição diz simples-
mente o seguinte: 

A r t . ° GO.0 — A^ f o r ç a 
p u b l i c a é e s s e n c i a l m e n -
t e o b e d i e n t e e n ã o p o d e 
f o r m u l a r p e t i ç o i s o u re -
p r e s e n t a ç õ i s c o l e t i v a s , 
nem. r e i í n i r s e n ã o p o r 
a u t o r i s a ç à o o u o r d e m 
d a a u t o r i d a d e c o m p e -
t e n t e . O s c o r p o s i irinn -
d o s n ã o p o d e m de l ibe -
r a r . 

« 

Então onde está o cumprimento 
da lei? 

Mas ha ainda coisas mais graves, 
gravissimas. Ora leiam o que disse 
o sr. Pimenta de Castro, que vem 
reproduzido na Capital de 13 do 
corrente, quando perguntado sobre 
a transferencia do distinto oficial 
sr. Carrão de Oliveira, pelo depu-
tado sr. dr. Joaquim Ribeiro: 

«Não sei-bem porque.foi trans-
ferido esse oficial... Talvez algu-
ma coisa grave,, que eu Mes.conhe-
ço. Mas não sei. Já sucedeu o mes-
mo com outros dois . . . Eu bem 
queria pacificar a situação, congra-
çar todos. . . Mas pedem-me, exi-
gem-me, e eu hei de tomar o par-
tido duns ou o partido doutros. 
Imagine que tenho de transferir 
também os oficiais de Estremoz. 
Mas vou vêr, deixe estar. Se tiver 
tempo, ainda hoje. Hei de ter.» 

E perguntado pelo senador sr. 
dr. José de Castro sobre a prisão 
dos quatro briosos oficiais de cava-
laria 3, ficou muito admirado de 
eles ainda estarem presos, pois que 
já os mándára soltar. A,' vista do 
sr'. dr. José de Caátro redigiu um 
telegrama nesse sentido e mandou-o 
para a Secretaria. 

Passado tempo perguntou se o 
telègrama j á tinha seguido o seu 
destino e responderam-lhe que não. 
Voltando-se para o sr. dr. José de 
Castro, aisse-lhe: Veja! Ainda não 
seguiu o telegrama. 

E' esta a pergunta feita de 
bôca em bôca e j á reproduzida 
em vários jornais. Pa r a onde 
vamos ? Todos o sentem: para 
a guerra civil. Se o actual es-
tado de cousas continuar, não 
ha nada mais certo. 

Depois das perseguições fei-
tas aos distintos oficiais repu-
blicanos e patriotas que não 
quizeram fal tar á disciplina 
militar srs. Correia Barreto, 
Carrão d'Oliveira^ Tavares de 
Carvalho, Belizario Pimenta 
e outros, seguiu-se o brioso 
oficial sr. José da Silva Ban-
deira. D ' 0 Debate t ranscreve-
mos o seguinte: 

Pof ordem da secretaria da 
guerra foi chamado telegrafi-
camente a Lisboa, o nosso ami-
go e correligionário sr. coro-
nel José da Silva Bandeira, 
mui digno comandante do re-
gimento d'infantaria n.° 23. 

O sr. coronel Bandeira é um 
antigo e dedicado republicano 
que, em tempo da monarquia, 
sofreu perseguições de toda a 
ordem, sem que a sua fé repu-
blicana esmorecesse num só 
momento. Alem disso sua ex.a 

foi sempre um brioso oficial, 
zeloso cumpridor dos seus de-
veres militares, a tal ponto que 
não tomou parte nos últimos 
acontecimentos por entender 
que não devia colaborar em 
atos de indisciplina que não se 
justificavam por forma algu-
ma. 

Será agora, na vigência da 
Republica, ainda infamement©-
perseguido o distinto oficial ? 

Aguardemos serenamente o.s 
acontecimentos p a r a • depois 
nos pronunciarmos, testemu-. 
nhando desde j á ao nosso ilus-
tre correligionário a nossa in-
condicional solidariedade nes-
tas circunstancias que o país 
está atravessando. 

P e r g u n t a m o s : Q u e m 
g o v e r n a ? q u e sitxra-
ç ã o é a n o s s a 4 ? p a r a 
o n d e c a m i n h a m o s * ? 

-V t o d a s a s p e s s o a s a 
q u e m e n v i a m o s ' A C o r -

j a 4 p e d i m o s c a s o a n ã o 
q u e i r a m a s s i n a r , a fi-
n e s a d a s u a i m e d i a t a 
d e v o l u ç ã o . 

- ' 

B a r b a r i e A l e m a 
«Em «Doiiy-la-Ramês», os ale-

1 mães incendiaram um moinho. Qiiári-
do o incendia lavrava com maior 
violência lançaram no brazçiro um 
pobre operário de 06 anos d,e,idade. 

«Em Còurtacon,*os inimigos rega-
ram dé petróleo um grande nu-
mero de casas e atearam o incên-
dio. A aldeia de que uma grande 
parte se encontra em ruinas, apre-
senta um aspecto lamentavel. 

«Na mesma comarca, Edmundo 
Rousseau, reserVa da classe de 
1914, foi assassinâdo nas condi-
ções mai.' tragicas, pelo simples 
motivo daquela classe ser a pri-
meira que seria chamadas ás filei-
ras. 

«A senhora X, casada, foi vitima 
das maiores infamias. No dia 6 de 
dezembro, pelas nove horas da 
noite, uma malta de soldados do 
kaiser entraram em sua casa e, 
prendendo-llie o marido, violenta-
ram-n'a em presença de suas filhas! 

«Em Sancy-les-Trovins, a senhora 
Z, teve de se submeter á vontade 
dum soldado alemão que para sa-
tisfazer os seus bestias instintos 
lhe apontou um revolver ao peito. 

Em Saint-Denis-les-Rebais, o sr. 
Tauterau foi torturado, por pedir 
piedade para cinco crianças de 12 
a 15 anos que os alêmães tinham 
resolvido fusilar!» 

SN̂  i '"̂ rf. i&Slijfcw». 
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Secção literaria 

o msrELR 
(A J o s é P e d r o Godinho, em s ina l de es t ima . ) 

Pendida afronte, o olhar no róseo, pôr-do-sol, 
Comtempla, pensativa, o lindo azul celeste ! 
E ao ledo chilrear que, álém, o rouxinol 
Solta dentro da rama esguia dum cipreste, 
Pausadamente, volve os olhos com desdem ! 

E' ainda formosa. 0 abondono d'alguém • 
Que muito amava, trouxe-lhe, impiedosamente, 
A tristeza dó luto ! Os seus olhos de fada 
Moribunda, traduzem bem a dor pungente 
Que lhe vai n'alma! Ali carpe, encostada 
A' janela, saudades amargas! 

0 outono 

Despiu os arvoredos! As aves partiram! 
As torres do castelo, em letárgico sono, 
Repousam, enroladas em vetustas heras, 
Como esqueletos velhos de possantes feras, 
Sobre as paredes tristes, negras, gigantescas!. . . 
E, na enorme fronte, as curvas arabescos, 
De todo carcomidas, mostram a nobreza 
De seus donos, em tempos já quasi esquecidos ! . . . 

Alguém, lá dentro, geme, sorve a duros tragos 
0 cálix da.amargura! Sobre as oliveiras 
Uma coruja solta os seus gritos presagos . . . 
Que quererão dizer f 

As horas derradeiras 
Caminham de vagar!. . . E, á sombra dum jazigo. 
A enxada do coveiro construe um leito amigo! . . . 

Coimbra , 27-1-915. 

A . BATISTA RAMA. 

SOnETO 
Olhos verdes, volúveis como a côr, 

Como a volúvel côr de .verde-mar, 

Olhos nêgros, sagrados como a Dôr, 

Profundos como a noite seifrluar ! 

Olhos azues são olhos que o amor 

Não se atreve sequer a provocar • 

Olhos castanhos, olho-os sem temor, 

Sem receio nenhum de me tentar! 

Mas sendo todos belos todos eles 

São nada ao pé dos teus, ao pé daqueles, 

Daqueles olhos que tão tristes são... 

E a vida intensa de prazer infindo 

Que os outros olhos me oferecem rindo, 

Prefiro a morte que os teus olhos dão! 

A l f r e d o P i m e n t a 

1-1-908 

No nosso espirito conserva-se 
ainda, nitid Et, Sb tragedia do Ter-
reiro do Paço, em que dois homens, 
incarnando o sentir de milhares de 
pessoas, que se encontravam asfi-
xiadas com o peso brutal duma 
atmosfera de terror e de ignonimia, 
as libertaram, libertando a cons-
ciência nacional. 

Buiça e Costa foram dois crimi-
nosos ? 

Na nossa consciência encontra-
mos a resposta de que os verda-
deiros criminosos foram os aulicos 
das viiimas; esses é que, sob a 
presidencia do rei Carlos, lhes ar-
maram o braço homicida; foram 
êles, só eles, que com as suas per-
seguições, as suas baixezas, os 
seus latrocínios, concorreram para 
tão trágico acontecimento. 

Foram os monárquicos, os jesuí-
tas que os rodeavam e infestavam o 
Paço que concorreram para o regi-
cídio. 

Em 1 de fevereiro de 1908, sob 
a presidencia de D. Carlos, não 

havia liberdade de pensamento, nâo 
havia liberdade de reunião, não sa 
respirava. Tudo era baixeza, igno-
minia. 

Encarceravam-se. cidadãos hon-
rados; espadeiravam-se p e s s o a s 
inofensivas e indefesas. Um pavor. 

Só os jesuítas mandavam. Só essa 
seita negra, abjecta, governava o 
país. 

O. Amélia de Orleans, incitava e 
aconselhava os jesuítas a açam-
barcarem todos os postos repre-
sentativos da vida politica da na-
ção. 

D. Carlos, depois de ^assifioar 
Portugal de píolheira, classificava 
os políticos progressistas e regene-

radores de ineptos. 
Só em João Franco via o seu 

Homem, como executor de todas as 
perseguições e baixezas. Dai a tra-
gédia. 

Libertou-se a Patria do pêso da 
10 arrobas de cêbo que esmagava 
cinco milhões de almas, como disse 
Guerra Junqueiro. 

Foi ha sete ânos ! . . . 

ClÇÕES DE HISTORIA 
Dois factos importantes da his-

toria contemporânea se podem ci-
tar para demonstrar a necessidade 
de regular com exactidão as rela-
ções reciprocas dos poderes do Es-
tado. 

A 25 de julho de 1830, o rei de 
França, Carlos x, em conflito, ha-
via muito tempo, com a camara dos 
deputados, cuja maioria era libe-
ral, e que, dissolvida varias vezes, 
era sempre reeleita com o mesmo 
caracter progressista, quiz usurpar 
as atribuições do poder legislativo, 
tais como a Carta Constituicional 
as prescrevia, e assinou quatro 
«ordenanças» que modificavam, em 
parte, leis existentes. Uma dessas 
ordenanças suspendia a liberdade 
de imprensa, não permitia a publi-
cação de jornal algum sem autori-
zação, e esta autorização, que ti-
nha de ser renovada de três em três 
meses, podia o governo revogá-la 
quando lhe aprouvesse. A segunda 
declarava dissolvida de novo a ca-
mara dos deputados (a nova cama-
ra não chegara mesmo a reunir). A 
terceira substituía o sistema eleito-
ral, restringindo-o consideravelmen-
te' ( os comerciantes, por exemplo, 
geralmente liberais, eram todos ex-
cluídos). A quarta mandava proce-
der a novas eleições sobre estas 
bases. 

Este golpe de Estado, que assim 
se chama a violação das leis esta-
belecidas, cometida por um dos po-
deres, provocou uma revolução e a 
queda de Carlos x, que foi substi-
tuído por Luiz Filipe. 

O outro facto, é o golpe de Es-
tado de 2 de dezembro de 1852, 
executado por Luiz Napoleão Bo-
naparte nas circunstancias seguin-
tes : Luiz Napoleão era presidente 
da Republica; tinha sido eleito por 
quatro anos no dia 10 de dezembro 
de 1848, obtendo na eleiçãò directa 
5.562.834 votos contra 1.469.166 
dados ao seu conpetidor, o general 
Cavaignac; e não era imediatamen-
te reeligivel.- Prestes a ter de ceder 
o logar a outro presidente, violou 
o juramento de fidelidade, que ha-

via prestado á Constituição. No dia 
2 de dezembro de 1852, usurpando 
as atribuições dos representantes 
da nação, que êle, de resto, fizera 
encarcerar, submeteu por sua conta 
ao povo francês as bases de uma 
nova constituição, que determinava, 
entre outras coisas, que o Presi-
dente da Republica seria nomeado 
por dez anos, e que em vez de uma 
única assembleia legislativa, have-
ria uma camara de deputados e um 
senado. 

Este golpe de Estado triunfou, 
graças a um conjunto de circuns-
tancias, entre as quais tiveram ca-
pital importancia a prisão dos de-
putados que teriam podido organi-
zar a resistencia e a intervenção de 
forças militares inteiramente dedi-
cadas a Bonaparte. Devemos con-
fessar também que a constituição 
francesa de 1848, elaborada por 
puros teoricos, deixava a desejar 
precisamente sob o ponto de vista 
da separação dos poderos, e que o 
seu defeituoso modo de funcionar 
tinha provocado por toda a nação 
um grande descontentamento. Sete 
milhões e meio de votos ratificaram 
o golpe de Estado de 2 de dezem-
bro, — golpe de Estado que devia 
em seguida levar a França ao res-
tabelecimento do império (22 d» 
novembro de 1852) e aos desastres 
de 1870. 

Outro conflito, célebre na histo-
ria contemporânea, foi o que ÍJBV« 
logar na Prússia entre o poder exe-
cutivo, dirigido por Bismark, e a 
camara dos deputados, que se re-
cusou a votar o orçamento de guer-
ra. Este conflito durou desde 1862 
até 1866; o poder executivo preten-
dia nâo precisar do assentimento 
dos representantes do povo—e bas-
tar-lhe o do rei, chefe do Estado, 
e o da camara dos «senhores». 

Mostram estes exemplos a neces-
sidade de equilibrar os poderes, e 
de estabelecer, para a solução dos 
conflitos, normas satisfatórias, sem 
o que as liberdades e direitos da 
Nação correm graves riscos, fican-
do comprometida a tranquilidade 
do país. 
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nonoRKio 
Curso nocturno 

Devido aos esforços do sr. dr. Her-
mano José de Carvalho, presidente 
do Nucleq, da Liga Nacional de Ins-
trução nestáícidade, abriu na sede do 
mesmo um curso nocturno para anal-
fabetos, que é regido pelo nosso 
amigo e ' distinto professor da Es-
cola Norfhaíf sr. Duarte Mendes da 
Costa. 

A frequencia é já regular e a ma-
tricula continua aberta na sade do 
Nutrlèó todos òs dias úteis das 19 ás 
21 horas. 

O sr. dr. Hermano José de Carva-
lho também tenciona fazer umas con-
ferencias- sobre historia e geografia 
aos-alunos maiores, as quais devem 
ser, bastante interessantes, atendendo 
a que sua ex.a foi um distinto pro-
fessor do liceu central José Falcão, e 
esteve por muitos anos encarregado 
do ensino dessas disciplinas. 

P o s s e 
Na inspecção de finanças deste dis-

trito, tomou posse do seu logar na 
sexta feira, o nosso amigo sr. Joa-
quim José da Silva. 

Os nossos cumprimentos. 

Minas d@ ferro 

O concelho superior de obras pu-
blicas e minas emitiu parecer sobre 
o requerimento de Dedien Cohen, 
pedindo os direitos de descobridor 
legal das minas de ferro denomina-
das Chão da Mata e Vale do Mouro, 
ambas deste conselho. 

Liceu J o s é Fa lcão 
Foram nomeados professores pro-

visórios do liceu centra] Dr. José 
Falcão, os srs. José Pereira Dias e 
José Maria Antunes. 

R e c e n s e a m e n t o Militar 
Estão patentes na repartição de 

finanças d'este conselho, para recla-
mação, as relações de lançamento 
da taxa militar do ano findo. 

D e s p a c h o s 
Foi nomeado ajudante do conser-

vador do registo predial d'esta ci-
dade, o sr. dr- Antonio Alberto dos 
Reis. 

Q sr. Artur Pimenta de Sousa, 
fiscal 4® l . a classe dos impostos 
nes ta cidade, acaba de ser colocado 
em Espozende. 

Criança as f ix iada 
Foi feita a autopsia da infeliz 

criança de 2 anos, filha do carpin-
teira- sr. Joaquim Delgado, que, 
como., noticiámos, havia morrido 
asfixiada. 

Verificou-se que um bocado de 
noz; se lhe, tinha introduzido ná 
traqueia, produzindo-lhe a morte. 

Peio Distrito 
Vai ser concedida a verba de 

1500$ para reparação dos estragos 
causados pelos tefirpor&es na.estra-
da da Fonte da Geria a, Buarcos. 

J u n t a geral 
Aprovou os orçamentos ordiná-

rios para, 1914-1915 das seguintes 
corporações: , é 

Irmandade .de ..Santo Antão e Se-
nhora dos ReHwdios, de Vinho", de 
Vilo Cova, concelho de Arganil; 
Confraria do Santíssimo e Almas, 
da freguesia e concelho de Mira ; 
ilrmajiqlades do Santo .Antonio, da 
'HobyaMa „ ç,Gí}.celh,q do Oj-iyeira do. 
Hospital ;, cie . §anto; Antonio, dá 
freguezia e .concelho de Penacova ; 
e de ^,„§9ba3tião, de, Az§re,. con-
selho de Taboa. ; 

N o t i c i a s mi l i t a r e s , L 1 ' Í*1''' • '-ti l, 'í .l . ' i 
Requereu para Ser presente' á 

-junta hospifcalaâ? • airíspeòçãó que 
reúne hoje na 5.a Divisão do 
Exercito, o alferes de cavalaria ir.-0 

7 sr- Eduardo dAÍbuquerque. 
--- Pediu para ser presente á pró-

xima junt.â, o tenente veterinário 
do regimento de artilharia 2, sr. 
José da Conceição Hortins Júnior. 

— Foi indeferido o requerimento 
.em que o 2.-"••gargento'do regimento 
de cavalaria, 8t sr. José de; Sousa 
dá Silva, pedia passagem á éscola 
de Equitação. 

— Seguiram para Lisboa afim .de 
fazerem exame para 1.° sargento, 
os 2.08 sargentos srs. José dos San-
tos Pires, do regimento ,de infanta-
ria 28, Joaquim da Fonseca, dtí 5.:° 
grupo de metralhadoras, e Antonio 
Joaquim Fortes, de infantaria 35. 

— Seguiram para Lisboa, afim 
de fazer parte da expedição a An-
gola, os 2.os,sargentos srs. Carolino 
José, de infantaria 35, e Augusto 
dos Santos, de infantaria 23. 

Mova e s t r a d a 
A Comissão Executiva Munici-

pal, anunciou a empreitada 'da 
construção da estrada de Vendas 
de Ceira aos Anagueis, cuja base 
de licitação é de 951^62. 

Fe lo t r i b u n a l 

Ao':esçrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos: 

Acção comercial por letras, re-
querida,por Antonio. Joaquim Cle-
mente, residente em Loaijda, contra 
José Gomes Jacinto Pereira, resi-
dente nçsta çid ade. 

Adyogado, d^'..,Fernando Lopes. 
—Ao escrivão do 2.° oficio, Faria: 
Execução .requerida por Augusto 

Maria Pinto, .residente em Vila No-
va de Gaia, contra Antonio do Vale 
e mulher, residentes em Cernache. 

Advogado, dr. Jaime Sajmento. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-

listo : , . . , . 
Justificação avulsa, requerida,por 

Maria Augusta de Carvalho, resi-
dente nesta cidade 

Advogado, dr. Jaime Sarmento. 
—Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-

tas Campos: 
Acção comercial de pequenas di-

vidas, requerida por Joaquim Fer-
nandes dos Santos, residente, nesta 
cidade, contra Francisco Mendonça 
também residente nesta cidade. 

Avogado, dr. Jaime Sarmento. 
Corcordata requerida pela firma 

comercial de^ta cidade, Abreu & 
Comandita. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 
— Ao escrivão do -5.° oficio, Per-

digão : 
Acção comercia] de pequenas di-

vidas, requerida por G. M. da Silva 
Castanheiro, residente nesta cida-
de, contra Albano de Matos, resi-
dente em Mortagua. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 

Hidrofobia 

Seguiu para Lisboa, onde sevâi 
tratar por ter sido mordido por 
um cão que se supõe atacado de 
raiva, em Rios Frios, Serafim Soa-
res, de 21 anos, da Pedrulha. 

Para ali partilt um agente^da au-
toridade para matar outros animais 
qUe foram mordidos. 

Cruz Vermelha 
As quotas cobradas péla comis-

são instaladora da Delegação da 
Sociedade Portuguesa da Cruz Ver-
melha atingiram ' a quantia de 
25$40, como se verifica pelo respe-
tivo livro. 

As despezas de instalação e ex-
pediente custaram 14507, como 
consta dos respectivos documentos 
havendo, portanto, um saldo de 
11,533. 

Copia.—Da Sociedade Portuguê-
sar da Cruz Vermelha,.íLá 415. 

Recebi do Ex^ 0 Sr. Guilherme 
d'Albuquerque a quantia de onze 
escudos e quarenta e um centavos, 
saldo das contas da Comissão orga-
nisadora de uma Delegação da Cruz 
Vermelha em Coimbra. Pela Socie-
dade da Cruz Vermelha. O tesou-
reiro. 

(Em cima do selo em branco da 
mesma Sociedade a assinatura do 
sr. José Romão de Matos. ) 

A sociedade recebeu mais $08 do 
que devia receber, porque o reme-
tente se esqueceu de. deseontar o 
premio do vale do correio n.° 05524. 

Antonio Nobre 
. Foram adiados para 24 e 25 do 
corrente as festas de homenagem á 
memoria do distinto poeta Antonio 
Nobre. 

Obedecendo a 3esenho do sr. 
Antonio Augusto Gonçalves o dis-
tinto artista conimbricense e nosso 
amigo sr. Alberto Caetano, está 
ornamentando o carro da redacção 
d 'A Galera, que toma parte no 
cortejo. _ 

Pr i são 
A' requisição da policia de Coim-

bra ioi prêso em Almeida, Manuel 
Simões Prior, por haver roubado 
a seu irmão, em Figueiró dos Vi-
nhos, valores na importancia de 80 
escudos." 

Observatório Meieriologico 
Foi decretado que o pessoal do 

Observatório Meteriologico anexo 
á Faculdade de Sciencias da nossa 
Universidade seja o seguinte: 1 di-
rector, 3 ajudantes, 1 praticante e 
1 guarda. 

P E L A U N I V E R S I D A D E 
O sr. Otero Teixeira, gerente da 

casa industrial do Porto, \Harker, 
Sumner & C.a, encontra-se nesta 
cidade para fazer a planta para a 
instalação d.o aquecimento e ilumi-
nação eletrica nas salas( da Facul-
dade de Direito é .̂o Instituto Ju-
rídico da Universidade. 

— Nos dias 22; .21 e 27 do cor-
rente devem, realizasse as provas 
dos concursos pára. preenchimento 
de duas, vagas de assistentes do 
3.° grupo da Faculdade de Direito. 

Os candidatos, srs. drs. Domin-
gos Fezas Vital e João Maria Telo 
de Magalhães - Colaço,' discutirão 
no primeiro dia. a^, suas disserta-
ções. Nos outros dias devem reali-
sar-se as provas escritas e as pro-
vas orais, respèctivamente. 

— Os srs. drs. António Luís de 
Morais Sarmento e Alberto Moreira 
da Rocha Brito são os únicos con-
corrente^ aqs logare^.de l.os assis-
tentes da 8.a ciasse da Faculdade 
de Medicina e devem prestar as 
suas provas nos dias "5, 12, 13, 15, 
16, 17, 19, 20 e 23 do proximo mês 
de Março. 

A tese do primeiro concorrente 
intitula-se: Requeaentese—seu valor 
e diagnostico—; a do segundo: Insu-
ficiência cardíaca—fisiopatologia e 
diagnostico. 

Argumentarão os professores Viei-
ra de Campos e Elisio de Moura. 

— No dia 25 do corrente deve 
realizar-se na Faculdade de Scien-
cias, l . a secção, o exame dé douto-
ramento do sr. dr. José Custodio 
de Morais. 

N o m e a ç ã o 
A professora D. Têreza Ferreira 

de Carvalho foi nomeada para re-
gencia da escola mixta do logar do 
Loureiro. 

Casa do Povo 
A nova direcção da Cooperativa 

" Casa do Povo,, segundo nos im-
formam, nos três mêses da sua ge-
rencia temeonseguido melhorar as 
condições,dé existencia da referida 
cooperativa, conseguindo airancal-a 
da crise que a ameaçava e fechando 
o seu balancete com um lucro real 
de 242$88,5. 

Registamos ' com muito prazer 
esta. noticia- e folgaínos que assim 
seja. 

Rua Oaiidido «los Reis, 17, 1$), 21 — COIMBRA 

I m p r e s s õ e s e m t o d o s o s g e n e r o s . E x e c u t a m - s e j o r n a i s , l i v r o s , f a t u r a s , r e l a t ó r i o s , 
c a r t õ e s d e v i s i t a , e t c . 

A c e i t a m - s e t r a b a l h o s d e t o d a a p a r t e d o p a í s . 
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Redacção, Couraça de Lisboa, 10—Adminis-
tração, R. Dr. João Jacinto, 38—Composto e im-
presso na Tipografia Literaria, R. Candido dos 
Reis, 17 — Coimbra. 

ADMINISTRADOR SECRETARIO 

Liberdade, Jujfiça, Verdade e Pro£re??o 

Um membro da Juventude Católica, atentou ante-hontem 
miseravelmente contra a vida do grande estadista Dr. 
Afonso Gosta, na gare de S. Bento. A. canalha monár-
quica arma-se e começou a pôr em pratica os seus cri-
minosos planos! De quem é a culpa? Unicamente do 
governo a que preside o general Pimenta de Castro. 

me silvou ao ouvido., direito indo 
cravar-se no teto da carruagem. 

De um salto avancei para a por-
tinhola do compartimento, defron-
tando-se me um rapazola, osten-
tando uma medalha com uma cruz 
vermelha,, «jue mè alvejava cdm um 
revolver e que o disparou á queima 
roupa, passando-me a bala a peque-
na distancia da cabeça e indo alo-
jar-se no rolo do store da portinhola. 

Um outro tiro disparou ainda o 
alucinado para o ar e seguiu pre-
cipitadamente em direção ao túnel, 
no propoeito certo de se. evadir, 
mas, a certa altura, retrocedeu e 
saltou da plataforma da gare para 
ò leito das linhas onde então foi 
agarrado. Pude airlda ver a urma, 
um revolver pequeno òoín balas de 
Browing. O cilindro continha ape-
nas quatro compartimentos preen-
chidos o quinto achava-se vasio, e 
dos quatro projeteis somente um 
ainda se encontrava embalado. 

— Mas o miserável tinha-o pro-
curado no hotel ?'' 1 

— Meu irmão nòtára-o no átrio 
daquele estabelecimento e chamara 
para>ele particularmente a'sua aten-
ção, o facto de ostentar a tal me-
dalha ao peito, tenho-» aqui, junta-
mente còm a bala que se alojou no 
store, objectos que constituem uma 
recordaçãò interessante. 

E o dr. Afonso Costa, sempre 
calmo, eom aquela serenidade que 
é seu timbre nos lances mais gra-
ves da sua vida, mostra-nos um 
cartão cortado em circunferência, 
tendo no enverso, estampada, uma 
cruz 'vermelha e no verso, a data 
impressa a preto: 21-2-1915. 

— Essa e outras medalhas que 
hoje se exibiram no Porto, acres-
centa o dr. Afonso Costa, parece 
terem sido distribuídas numa festa 
que haviam efetuado na séde da 
Cruz Vermelha. 

U que aiz o sr. dr. Afonso 
Costa: 

Depois de uma visita a alguns 
amigos dei um passeio de automo-
vel á costa, proximo de onde se 
teem dado os tristes acontecimentos 
marítimos e como estivesse já a acer-
car-se a hora da partida do com-
boio, dirigi-me ao Grande Hotel do 
Porto, onde ficára meu irmão, a 
fim de seguirmos ato imediato para 
a estação, o que fizemos. Numa 
cabine vasia comecei de escolher; 
lugar, chegando a marca-lo com a 
bengala, mas verificando que a mi-
nha bagagem, previamente trans-
portada, se encontrava noutro com-
partimento para fá me dirigi. 0 sr. 
Araujo Costa, a quem eu havia pro-
metido uma carta que trasia numa 
das malas recordou-m» a promessa 
e, , no intuito de a satisfazer, ía a 
abrir a mala que se achava na pra-
teleira de rede, quando uma bala 

0 a c t u a l gove rno incons t i -
t u c i o n a l p r e t e n d e p o r t o d a s as 
f o r m a s e n t r e g a r a noSsá que -
r i d a R e p u b l i c a n a s m ã o s da -
queles mise ráve i s que a t é 1910 
s u g a r a m a te á u l t i m a g o t a o 
s a n g u e do povo p o r t u g u ê s e 
que n u m u l t imo ges to ignomi -
nioso se p r e p a r a v a m p a r a ven-
de r a P a t r i a ! E ass im, o gove r -
no cons t i tu ído , p o r e l emen tos 
p e r f e i t a m e n t e desa fec tos á jRe-
publ ica , e s t á co locando á tç§-
t a dos gove rnos civis, g e n t e 
n a sua m a i o r i a m o n a r q u i c a ! 
Os consp i r ado re s d a f r o n t e i r a 
t r o c a m com os d é c á u m a ác t i -

» 
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ATEhTADO 
va correspondência e no país 
e introduzido com a cumplici-
dade das autoridades arma-
mento e munições! Is to é uma 
infamia! E ' um escandalo que 
não pode continuar! Os talas-
sas andam desaforadamente 
por toda a parte, provocando, 
insultando, ameaçando com a 
sancção das autoridades! 

Seguros do seu governo, 
quer na imprensa, quer part i -
cularmente em conversas, reu-
niões, etc., eles põem em che-
que a Republica, achincalham 
e provocam pacatos republica-
nos e praticam todos os actos 
que eles veem poderem ser des-
agradaveis ou prejudiciais à 
Republica! 

No exercito reina a mesma 
anarquia, tranferindo-se ou 
castigando-se aqueles oficiais 
que são dedicados á Pa t r ia e 
á Republica e que souberam 
respeitar a Constituição que 
até aqui nos regia, 

Mas essa Constituição foi 
amordaçada e calcada aos pés 
pelo Senhor Presidente da Re-
publica e isso constitue o maior 
insulto, a maior afronta que se 
pode dirigir ao Povo Por tu-
guês, ao povo que pela Repu-
blica se tem sacrificado e que 
se bateu heroicamente pela 
conquista da Liberdade! E as-
sim é este povo que reclama 
os seus direitos e que vem le-
vantar o seu grito para com 
ele obstar á queda da Repu-
blica no abismo para onde j á 
se inclina no actual momento. 
Mas não! O Povo não deixará 
entregar o edifício grandioso 
e sublime que tantos anos le-
vou a edificar! Ele está vigilan-
te para se bater heroicamente 
pela Republica e apontar aos 
vindouros os miseráveis que 
pretendem vender a Patr ia, 
aqueles que preferem Afonso 
XII I a Afonso Costa! 

Republicanos Portugueses: 
Que os vossos olhos estejam fi-
xas na ati tude do acuai go-
verno perante ^ movimento 
monárquico a dentro e fóra do 
pais! Que vós adivinheis bem 
os seus intuitos e que a cora-
gem vos não falte, para no mo-
mento oportuno, de chicote na 
mão, correrdes essa cafila vil 
que quer lançar o país na 
podridão em que vivia ha 5 
anos! 

A*ltrta pois! Abaixo 
o? traidores! Viva a Re-
publica ! 

J. Peixoto d'Alarcão. 

Afirmo solenemente, pela 
minha honra, manter e cumprir 
oom lealdade e fidelidade a 
Const i tuição da Repblica, 
observar as leis, promover o 
bem geral da nação, sustentar 
e defender a integridade e a 
independencia da Patria Portu-
guesa. 

(Juramento de Manuel de Arriaga, 
em 24 de agosto de 1911. 

A Constituição é a alma da 
Patr ia , e representa para os Es-
tados, o mesmo papel que o ra-
ciocínio desempenha na condu-
t a do homem. Da mesma forma 
que o raciocínio individual, ela 
desponta, ao fim de mil bata-
lhas, na maioridade dos povos. 
A Constituição não é um pro-
duto da Republica, não é obra 
dum governo ou dum homem. 
Os homens não possuem o con-
dão de precipitar a direção do 
progresso. As Constituições 
são um mero produto da His-
toria, dessa Historia sagrada 
e comovente, onde se leem as 
pégadas sangrentas do povo, 
caminhando em frente, e arre-
metendo, heroico, contra a pre-
potência dos t iranos! A pre-
potência faz esta luta que tem 
por fim a Liberdade civil e po-
litica dos povos. 

O povo atinge o uso da ra-
zão. O direito divino dos reis 
transforma-se no direito divino 
dos povos, esse dogma subli-
me, que tem sido o labaro da 
civilisação moderna. O arbí-
trio desaparece, dando logar á 
Lei, Lei que ninguém mais po-
derá rasgar impunemente: pa-
ra se não confundir, chamam-
lhe, em logar de Bíblia, Cons-
t i tução! Ali se encontram exa-
rados os preceitos que dirigem 
governantes e governados, os 
seus mutuos direitos e deveres 
políticos, preceitos que cons-
tituem a pedra angular dos 
Estados modernos. Esse codi-
go teve como o de todas as 
religiões, uma aspiração e um 
profeta: — inspiração, o povo, 
profeta, o seu representante 
nas culminancias do poder. 
Esse profeta, denomina-se, no 
catolicismo, Sumo Pontífice; e 
na politica, Soberano Presi-
dente. 

Quando o representante de 
Deus na terra se chama Adria-
no VIS e quando o represen-
tan te supremo do povo é Luiz 
Bonaparte, o prestigio da orga-
nisação politica, ou religiosa0 

precipita-se na dissolução. Ora 
á dissolução segue-se a catás-
trofe e a reforma: Luiz Bona-
par te faz o 3 de dezembro, e vai 
até Sedan : Segue-se Thiers-
S. Bartelamy: segue-se Cata-
rina de Medicis, faz a reforma 
e o Livre Pensamento. Essas 
reformas, tendem, na verdade, 
a operar-se no sentido positivo; 
as circunstancias sociais retar-
dam ou favorecem a sua mar-
cha. A França de 89 veio con-
t inuar em 91; ha quasi um 
século de sublimidades, de ex-
cessos, e de desastres. 

O Por tugal de 1820, segue 
quasi a mesma trajetoria, com 
menos excessos de sublime 
e de trágico, mas acompanhado 
do mesmo cortejo de monstruo-
sidades que segue todas as dis-
soluções. Nestas crises sociais, 
tem aparecido, em todos os 

tempos, em grande perigo: a 
vindita reacionaria, a tentat iva 
dos maus e dos retrogrados 
para sufocarem o progresso e 
explorarem a confusão. Esses 
maus e esses retrogados, cin-
d e m - s e em duas categorias 
de bandidos: uns apunhalam 
o cidadão pa ra o roubarem, 
outros apunhalam-o por um 
odio político. 

A' frente duns aparece Te-
roigne de Mericourt; á frente 
doutros Dumourieux, ou Mor-
ny. Uns teem a sede na Ven-
deia e uma sucursal em Paris . 
Almiscarados e Incríveis; os ou-
tros são a amorfa turba-multa 
das guilhotinas. O desvaira-
mento das ambições e o des-
respeito á Lei por par te daque-
les a quem compete o bom 
exemplo, originam estes cri-
mes. Os reácionarios e os ban-
didos saiem das cavernas quan-
do os chefes p o l í t i c o s . n a -
ções a r r a s t a m a péla coilos 
charcos. As dílTl Oelogaçg s 0_ 
ciais não descul^:.' â & s grandes 
atentados. 

A politica é a efetivação 
da sociologia e não uma aven-
tura. Como sciencia que é, 
depende de princípios e não 
de habilidades e expedientes 
imorais. Quando o homem se 
faz {politico, sem um passado 
de luta pela verdade scintifica, 
sem méritos que garantam a 
sua qapacidade para a resolu-
ção das dificuldades sociais, e 
firmado, apenas, nos recursos 
das suas habilidades intriguis-
tas, esse homem é um crimi-
noso. E' isto que explica a 
désvairáda campanha de Brito 
Camacho. O exercito foi inci-
tado á desobediencia, por este 
mal intencionado agitador dé 
assembleias. 

Es ta per turbação deu ori-
gem a uma fraqueza, que, por 
ser mais p e r i g o s a , receberá 
perante a inexorabilidade da 
historia, o cognome de crime. 
P a r a a historia não ha cabelos 
brancos, nem debilidades de 
coração: ela pega rio cardeal 
rei e transforma-o no banda-
lho! O que significa primor 
para o Fios Sanctorum, torna-o 
aspeto de incapacidade, de cri-
me, perante o gladio do his-
toriador. 

Provocar uma di tadura mi-
litar numa Republica de quatro 
anos, é, realmente, excessivo, 
para merecer clemencia. A re-
ligião do exercito desafecto às 
instituições teve como origem 
o prejuiso do presidente Arria-
ga. A atual di tadura é um 
monstro politico, e todos olham 
com o receio que se experi-
menta ao ver uma sombra no-
turna á beira das estradas! 

Esse monstro inspira, só-
mente, fé aos monárquicos e 
clericais. Desde j á se esboça 
um principio de manobra elei-
toral, que vai ser uma especíe 

de plebiscito Napoleonico. Nós 
os republicanos, apercebeirios 
a arrogancia da matilha, mo-
nárquica. Essa ousadia, hipo-
critamente atribuída a preten-
sas garantias de Liberdade, que 
persegue republicanos, explica, 
superfiuamente, as nossas con-
clusões. E ' uma ousadia aca-
lentada, aquecida, acompa-
nhada duma extraordinaria 
multiplicação de jornais mo-
nárquicos, duma certa eferves-
cencia e l e i to ra l . . . da nomea-
ção de monárquicos para os 
governos civis, para adminis-
tradores, para os ministérios, 
e de certas desadesões ao par-
tido republicano. . . 

A ocasião é realmente pro-
picia, e parvos seriam eles se 
a perdessem! Acrescente-se a 
este quadro a grande quanti-
dade de monárquicos que a im-
perícia da Republica deixou 
disfrutando os chorudos loga-
res que exerciam noutro tenapo 
e continuam exercendo, t i ran-
do dahi úm grande partido para 
o triunfo da sua causa, e a nin-
guém restam duvidas do assal-
to que se prepara! 

A analise de todos os factos 
salienta o crime. Na historia 
dum rei, desculpa-se uma bus-
tela de excremento, na dum 
Presidente n ã o ! . . . Aqui ha 
o abuso de confiança que não 
houve alem. A heriditariedade 
faz o rei f e não a confiança: 
crimes dum rei explica-os o 
perjúrio, e perante a Historia 
o perjúrio só tem um nome 
—•Atentado / 

FERNANDO DE ARAUJO 

Desprestigio 

Quando ha dias regressávamos 
do Norte, vimos com estranhesa 
que dentre os muitos soldados que 
de suas casas regressavam aos cor-
pos, .um deles (se bem nos lembra 
ali do 3õ) vestia com bastante con-
fiança, um paletot por cima da far-
da ! Deu-nos na vista tal toilete, e 
perguntamos a alguém (um militar 
nosso amigo), a razão de tal facto, 
ao que ele nos respondeu que o Es-
tado lhes não dava capotes e por 
isso tinham de usar no inverno es-
ses fatos de cot im. . . Efectivamente 
reparando com mais atenção, VÍDEOS 

que aqueles que não se lembraram 
de vestir também um sobretudo 
batiam o queixo! Mas isso não tem 
importancia nenhuma! O que se 
querem é oficiaes honrados e trans-
feridos e violências de toda a espé-
cie para com aqueles que não qui-
zerem colaborar na . . . entrega da, 
Republica! 

Coitados! 

Os pequenos irritaram-se! Não 
gostaram da bucha, e agora a cada 
passo são malcreados. Ligar-lhès 
importancia seria descer milito. 
Mas . . . não perdem pela demora 
filhinhos. Ainda havemos de ter um 
governo republicano! 

Uma vergonha 

A possante e talassica Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Por-
tugueses nunca perde a ocasião de 
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Secção literaria 

tOTÍ 

O L H A R 
Nâo ê mais cândido o olhar da ave! 

Oh se tu bem soubesses como foi 

Para a minha alma um balsamo suave 

Aquele teu olhar... Dens ie abençôe! 

Suavíssimo, puro, intimo, temo 

Como o ultimo olhar de mãe... que embora 

Dure um momento, é um momento eterno... 

Já me nâo passa aquele olhar agora! 

Nunca em fecto ancioso caiu baga 

Tão suave de balsamo celeste! 

E' uma luz que já se não apaga, 

A luz daquele olhar que me volveste! 

Pudesse-te eu mostrar, rápido, breve 

E momentâneo até como ele foi, 

Os invejáveis júbilos qúe teve 

Meu coração, mulher!... Deus te abençõe! 

J o ã o de Deus 

pregar á sua partidinha ao público. 
Ha dias, quando, se acabavam 

as licenças que pelo Carnaval fo-
ram concedidas aos soldados, esta-
vam as estações cheias deles para 
seguirem no comboio correio da 
noite. Especialmente ali na Pam-
pilhosa estavam muitos deles. Pois 
sabem o que sucedeu? A companhia 
não dispõz de carruagens para os 
conduzir e como as suas guias lh§s 
indicavam que deviam apresentar-
se até á alvorada do dia seguinte, 
eles invadiram as carruagens de 2.a 

e 1 . * classes, chegando a estarem 
numa carruagem de l . a classe cuja 
lotação era de 8 logares, 21! De 
maneira que os passageiros que 
compraram os seus bilhetes fizeram 
uma viagam mal e encomodado, 
Seria a culpa deles ? Não, certa-
mente. O seu raciocinio não vai 
alem de. verem o qúe as guias lhes 
marcavam. A culpa foi sem duvida 
da Companhia. Quanto ao modo 
indisciplinado por que se apresenta-

ram apenas copiam o exemplo dos 
seus chefes. 

Ho espelho 
São verdadeiramente torpes e 

baixas as insinuações com que o Im-
parcial mimoseou o sr. dr. Caeiro da 
Mata. Não sabemos se S. Ex.a s» 
propõe ou não deputado democrá-
tico por Coimbra. Contudo parece-
nos que diferença alguma lhe fará 
que uma parte da tropa monár-
quica deixe de lhe apertar a mão. 
À outra parte, aquela que é cons-
tituída por monárquicos convictos, 
por gente honesta, essa apertar-
lh'a-ha sempre. Alem disso o sr. 
dr. Caeiro da Mata conta muitos 
amigos no Partido Democrático e 
estamos certos de que o devia ter 
encomodado a prosa baixa do Im-
parcial. E' que o Imparcial quando 
chamou ao Partido Democrático 
partido do Chico das Pegas, oerta-
mente estava deante de algum bom 
espelho. 

17-2-1600 
E' esta uma data que não deve 

ser esquecida. Faz 315 anos que 
os padres jesuítas de Roma, quei-
maram vivo Giordano Bruno, pelo 
facto dele, que os conhecia muito 
bem, demonstrar aos seus discípu-
los o que era a vida criminosa dos 
conventos e desse lupanar que se 
chama "Vaticano. Giordano Bruno 
fôra frade, por que o obrigaram a 
professar, mas, em certa altura, 
como o sen espirito e o seu tempe-
ramento se não podessem domar á 
vida infame dos conventos, resolveu 
rasgar as vestes e libertar-se. 

Saiu de Roma emigrando para a 
Alemanha, França e Inglaterra fu-
gindo á senha feroz dos que nunca 
perdoam. 

Os jesuítas perseguem-o cons-
tantemente e um dia, já muito tar-
de quando Giordano sentindo anos-
talgia da Patria resolveu voltar á 
Itaiia, a reação que o espreitava 
saltou-lhe em cima e com as suas 
garras de canibais prendeu-o e 
julgou-o pelo tribunal da Inquisi-
ção condenando-o á fogueira. 

Veneza que então era uma Repu-

blica independente de Roma, não 
teve rebuço em entregar Giordano 
Bruno que foi queimado em 17 de 
fevereiro de 1600 na Pias a dei Fiori. 

Quando lhe foi lida a sentença 
Giordano sorrindo disse aos seus 
algozes, que eles estavam decerto, 
sofrendo mais do que ele, tal era o 
pavor dos loiolas. 

Hoje em frente do Vaticano,"os-
tenta-se soberba a estatua de Gior-
dano Bruno como que a dizer ao 
Papa, como muito bem escreve 
Augusto José Vieira: 

— « Por aqui não passas tu, por 
que eu aqui estou para só com a 
minha presença, urbi et orbi, o que 
ó a tua religião, o que foram os 
teus antecessores e o que és tu 
mesmo 

E o papa não sae, o papa não 
passa das portas do Vaticano, nem 
mesmo a elas assuma assediado 
pelo supersticioso receio de ver 
ainda resurgido como eles dizem 
que resuscitou Jesus Cristo o pro-
prio Giordano Bruno, em carne e 
osso, brandando-lhe : 

— Para traz miserável!» 

<X>O<X><X><X><XXXX><X><><XXXXX>OOOO<XX><>CX>O<XXK^^ 
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iSaia Sr. Pimenta de Castro! 
O ministério presidido pelo 

SPI Pimenta rle Castro não pô-
de continuar no governo por 
mais tempo, pois j á tem esta-
do o suficiente para despertar 
na opinião da grançle maioria 
da Nação a convicção de que 
é insustentável em face da 
Constituição* da disciplina mi-
litar e da segurança do Estado. 

E' manifestamente eviden-
te que a nomeação dos minis-
tros que fazem parte do actual 
governo n ã o obedeceu aos 
princípios constitucionais que 
nos regem, visto que foi um 
acto meramente pessoal e ar-
bitrário do sr. Presidente da 
Republica, que, apesar de lhe 
competir privativamente a no-
meação dos, ministros, não po-

de escolhe-los senão nos ter-
mos da Constituição, isto é: 
depois de ouvir as indicações 
do Congresso, que é onde resi-
de a representação das opi-
niões do país, atendendo na 
escolha a que o governo saia 
da maioria, e procedendo de 
fórma que a harmonia dos Po-
deres do Estado não seja alte-
rada. 

Ora no caso actual o sr. 
Presidente da Republica não 
ouviu o Congresso, não no-
meou os ministros da maioria 
parlamentar, nem atendeu á 
harmonia essencial dos Pode-
res do Estado, porque resol-
veu contra o Poder Legisla-
tivo. 

Não deve pois restar duvida 

alguma de que a actual situa-
ção governativa é anti-constí-
tucional. 

Mas não é somente sob este 
ponto de vista que a situação 
actual é perigosa; muito mais 
grave se torna por ser basea-
da numa insubordinação mili-
tar de um grupo de oficiais, 
que não podem representar 
todo o exercito, nem mesmo a 
sua maioria. 

A Constituição no seu art. 
69.° diz: «A força publica é 
essencialmente obediente e não 
pôde formular petições ou re-
presentações colétivas, nem 
reunir senão por autorização 
ou por ordem da autoridade 
competente. Os corpos arma-
dos não podem deliberar». 

Todo o país sabe que al-
guns oficiais intervieram na 
a d m i n i s t r a ç ã o governativa, 
pronuncianndo - se contra um 
governo constitucional ou pelo 
menos contra o ministro da 
guèrra e que sob a coação 
deste pronunciamento é que 
foi nomeado còntríl todas as 
praxes constitucionais o atual 
ministério. 

Urge pois, para se poder 
restabelecer a disciplina no 
exercito, que termine tão irri-
tante situação, que, conti-
nuando, é fácil de prever as 
gravíssimas perturbações que 
nos acarreta. 

Ainda sob um outro aspeto 
a situação é insustentável, e 
não é ele de tão pouco peso 
que não seja suficiente para 
a condenar. Referímo-nos à 

segurança interna da Repu-
blica, em vista das nomeações 
feitas por este governo, para 
os governos civis e adminis-
trações dos concelhos, esco-
lhendo para autoridades admi-
nistrativas, indivíduos que não 
merecem a confiança do pu-
blico, pois alguns ha que até 
j à foram julgados como cons-
piradores, e grande numero é 
apontado com ideias politicas 
contrarias às instituições vi-
gentes. 

Quando outros motivos não 
houvesse era este bastantepara 
que o governo não merecesse a 
confiança da Nação. Mas ha 
mais ainda, alem dos que ficam 
expostos e que j á são ponde-
rosos. 

Não é sómente a segurànça 
da Republica que está ameá-
çada, é também a integridade 
e talvez a existencia da Patr ia 
que estão em perigo com a con-
tinuação da atual situação. 

E' tão grave este ponto que 
muito ao de leve a ele nos. re-
feriremos, atendendo a què e 
sempre melindroso t ra tar de 
questões internacionaes sem 
conhecer as notas trocadas -, 
mas o que é do domínio pu-
blico, e que a imprensa tem 
noticiado, è que foi o atual 
ministério do Sr. Pimenta-de 
Castro que felicitou o impe-
rador da Alemanha pelos seus 
anos, na pessoa do seu minis-
tro em Lisbôa, e qtie foi nesta 
situação que os ministro» da 
Alemanha e da Áustria voltâ-
ram a reatar relações1 com o 
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governo nas receções semanais 
dadas ao corpo diplomático. 

Contra estes factos ha a 
notar que a Alemanha j á fez 
correr sangue português em 
Africa, e que a nossa antiga 
aliada, a Inglaterra, ao lado 
da qual o Parlamento Por tu-
guês, em nome da Nação, se 
colocou, está também verten-
do o sangue dos seus, derra-
mado pela mesma Alemanha; 
e que por consequência a Na-
ção Portuguêsa não pôde, da-
dos os seus sentimentos de 
lealdade, apoiar o governo do 
Sr. Pimenta de Castro nas 
suas relações com os represen-
tantes dós seus inimigos. 

Saia, Sr. Pimenta, de Cas-
tro, não prolongue por mais 
tempo uma situação a todos 
os respeitos dolorosa para a 
a nossa Pa t r ia ! 

T E A T R O S 

19-2-1915. 

BALDAQUE DA SILVA. 

Associação ôo Registo Civil ; 

Esta antiga associação,, que tão 
ótimos serviços tem • prestado á 
causa da Liberdade, comemorou 
com uma sessão solene o aniversa-
rio do assassinato cometifio pela 
malta reacionaria, de Giordano 
Bruno. Discursaram brilhantemente 
sobre o infame crime dos jesuitas 
vários oradores. 

A proposito: não seria da maior 
vantagem a fundação dum núcleo 
da Associação do Registo Civil 
nesta cidade? 

Para nós consideramo-lo abso-
lutamente indispensável e parece-
nos que não será empresa difícil. 

<xxxxxxxxxxxxxxxxxx>o<>oo<x>o<xs<v> 

PELA IMPRENSA 
A todos os nossos colégaâ que 

noticiaram o inicio da publicação 
de A Corja agradecemos, assim co-
mo as amaveis referencias , que lhe 
fizeram. 

— O nosso colega Noticias de 
Vila Real transcreveu o artigo que 
publicamos no ultimo numero èom 
o titulo Punhal contra punhal, do 
nosso colega da redacção Fernando 
d'Araujo. 

Avenida 

Nesta esplendida casa de espe-
ctáculos exibe-se atualmante a com-
panhia ginasticando Circo Roval de 
Brnxelas, que tem causado sensa-
ção pela correção com que apresen-
ta vários números de variedades. 

Concomitantemente com a exi-
bição destes números são também 
exrbid eis 'bfr&fts as noites varias fi-
tas cinematograficas. 

S o u s a B a s t o s 

Dissolveu-s'è a empreza cinema-
tográfica que explorava o teatro 
Sousa Bastoè, pelo que têm estado 
interrompidas as sessões cinemato-
graficas. 

Consta-nos que o sr. Manuel 
Francisco Esteves se propõe a con-
tinuar dom as sessões de cinemató-
grafo è a trazer algumas compa-
nhias, entre elas, as já anunciadas• 

XKX>CK><X><X><>O<ÍOooooooooooooooo 

Assassinato 

Com a devida veniá transcreve-
mos de «O Debate» o artigo sob o 
titulo «Sàía Sr. Pimenta de Castro!» 
devido á pena do distinto publicista 
Sr. Baldaque da Silva. 

,. No dia 17 foi agredido por um 
tiro, em Vila Nova de Poiares, Au-
gusto Fernando, quando tentava 
prestar auxilio a seu conhado que 
se envolvera em desordem com An-
tonio Nunes, policia de Lisboa e 
que .viera passar o Entrudo com 
sua iamilia. ..... 

O Augusto Fernando foi condu-
zido em estado muito grave ao 
hospital da Universidade, onde fa-
leceu de madrugada. 

Õ agressor foi preso. , 

Nova sociedade 

Por escritura lavrada no livro 
•decotas do sr. Antonio de Freitas 
Campos fez-se a fusão das socie-
dades Rodrigues & C.a e Socieda-
de de Mercearias, Limitada numa 
nova sociedade por quotas com a 
denominação de Sociedade de Mer-
oe ar i as ç. Farinhas, Limitada, 
Coimbra. 

Iluminação Eletrica 

A comissão executiva municipal 
ocupou-se ante-ontem do estableci-
mento em Coimbra da electricidade 
para iluminação e para industria. 

A' -sessão esteve presente o 6r. 
major Rodrigues Nogueira, da em-
presa electrica da Serra da Estrela 
que expoz as dificuldades que ao 
presénte tem, em obter os mateifiaes 
necessários para poder tornar efe-

Em vista da exposição do sr. 
Rodrigues Nogueira resolveu ã Co-
missão executiva confirmar a acei-
tação, em principio, da proposta 
apresentada e dar-lhe todo o seii 
auxilio moral, para que possa 
c-er qualquer dificuldade que se 
apresente, a fim de qírè â raz ele-
ctrica om Coimbra seja em breve 
um facto. 

Jardim Botânico 

Pela Direção Geral da Admi-
nistração Politica e Civil foi publi-
cada no Diário do Governo de quin-
ta feira, a lei n.° 311 do teor se-
guinte: , 

Art. l.° é o ministério da guer-
ra autorisado a ceder á Camara 
Municipal de Coimbra uma parcela 
de terreno não excedente a 300 me-
ros quadrados, junto á parte oeste 
da parada do quartel do regimento 
de infantaria 23, para alargamento 
da alameda do Jardim Botânico 
daquela cidade. 

Art. 2.° feita esta cedencia, a 
mesma Camara fica obrigada a 

executar, á sua custa, as escava-, 
ções precisas para o alargamento 
da rua publica, até 20 metros, e 
para se poder construir o muro de 
suporte das terras de vedação da 
serca, transportando as mesmas1 

terras e bem assim efetuar as es-
cavações de terjreno, não só para 
aliviar tb-"preso "dàs terras sobre o 
muro, mas também para se estabe-
lecer a carreira de obstáculos do 
quartel do referido regimento, obri-
gando-se também ao transporte das 
terras para conveniente local. 

Art. 3.° o saibro e pedra que 
sirva para construção,yroveniautes 
das escavações ficarão pertencendo 
ao ministério da guerra, obrigan-
do-se a Camara a fazer o. seu trans-
porte para loísal que lhe for desi-
gnado d'èntro da sèrcá 'do*'quartel. 

Art. 4.° se a Camara não éfe-
tuar a totalidade . dos trabalhos a 
que se obriga no praso de 2 anos, 
a conta.r da data da publicação 
desta lei, reverterá para o ministé-
rio da guerra a posse do terreno 
que for cedido, 

O tempo ÊtOJlI OBÔOQcl 
O volume d'agua no rio Mon-

dego, aumentou assustadoramente 
em virtude das ultimas chuvas. 

• A^oteia ó quasi tão grande co-
mo & dé 1 de janeiro do corrente 
ano. 

Corre mal o tempo para todos, 
mas principalmente para os lavra-
dores, por ••verem perdidas as suas 
sementeiras de batata e fava. Se 
continuar a chuver a sementeira de 
milho nsos môiites não se poderá 
fazer na época própria. 

Uma verdadeira calamidade! 

0<>EK>00<><>£><>Î O<X><>0<X>CKXXX><X><XXX>0 

Reinei eleíH 
0 prazo para «, inscrição no novo 

recenseamento eleitoral foi proro-
gado até o dia 28 do corrente. 

Poderão 4iiscréVer-se no novo re-
censeamento politico todos os cida-
dãos maiores de 21 anos, ou que 
completem essa idade até 31 de 
maio, que saibam ler e escrever e 
estejam .no goso dos seus direitos 
civis. 

( REQUERIMENTO DO ELEITOR) 

Ofci Concursos 

Reálisaram-se no ministério da 
jnstiçá, as provas de concurso para 
escrivães de direito e contadores. 

Aos legares de escrivães de di-
reito e co.ntadores concorreram os 
srs. Germano Augusto Marqnes, 
Julio' Mendes Alcantara, Alexandre 
Marques Gomes, Carlos ' Camêlo, 
Alexandre Dá. Mesquita, João Mar-
ques Bicho .e Agostinho da Cesta 
Ilharco. 

Aos lugares de contador con-
^èer4t^-0>síCAqton.io dos Santis 

ctiva a proposta apresentada á ca- Guerra, 'Antonio Morais e dr. 
(mara. vassos, 

F..., filho de... e de..., estado..., 
profissão..., nascido em... de... de 
18..., na freguezia de..concelho 
de... e ragistado na freguezia de..., 
concelho de...morador..., sabendo 
iti Wtrq oi u '< * • •> .•/• •• ... 
ler e escrever e residindo ha mais de 
seis mezes na freguezia de , pre-
tende ser inscrito no recenseam$nto 
eleitoral da mesma fregnezia. 

Pede deferimento.-r- F., 

( Reconhecimento autentico da letra 
•e assinatura, se o requerente não pro-
var por certidão ou diploma especial 
que sabe ter e escrever, pois, neste caso, 
basta o reconhecimento dá assinatura ). 

( ATESTADO; DE RE81DENCÍA) 

Atesto (ou atestamos),para fins elei-
torais que F.... (nome, estado e pro-
fissâo) reside neste concelho (ou paro-
quia), de... ha, . . . mezes. 
- (Data, assinatura ou assinaturas). 

(Selo em branco,.ou reconhecimento 
da assinatura ou assinaturas). 

No Centro Republicano Democrá-
tico José Falcão prestam-se todos 
os esclarecimentos referentes ao 
recenseamento eleitoral. 

Igualmente %e faz *iò Centro 
Evolucionista, rua do Poço. 

>*TI 

B u a C a n d i d o d o s R e i s , 1 7 , l i>, 3 1 - G O I M B R A 
't*?'' -iiiAi òâií uoíMwptf tá- 4/c»hí>-<{(J !< * 

# * * # i * # 
rt^í d l í í & i ;+ * ' d ° S " e r i e t ' O H - E x e c u t a s s e j p r u a i s , l i v r o s , f a t u r a s , r e l a t o r i o s , c a r t õ e s de v i s i t a , e t c 
A c e i t a m - s e t r a b a l h o s de t o d a a p a r t e d o p a í s . 

f.i: i 
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Ar. :'3.° A Constituição garante a portugueses e estran-
geiros'residentes no pais a inviolabilidade dos direitos con-

rii íH." J ' " r 

eernentes á liberdade, á segurança individual e á propriedade, 
nos têrmos seguintes: 

1.° Ninguém pode ser obrigado a fazer ou deixar de fazer 
alguma cousa senão em virtude da lei; 

2.° A lei é igual para todos, mas; só obriga aquela que fòr 
promulgada nos termos desta Constituição ; 

Art 8.°, § único (38.°) Nenhum dos Poderes do Estado pôde 
separado cu conjuntamente, suspender a Constituição* ou res-
tringir os direitos nela consignados, jsalvo^nps oa§ps. n.a mes-
ma taxativamente expressos. Q 't.. ... ... , . 

Art.^â.^Çp.mpetepriyativamente ao Congreso da Republica: 
, J,..̂  ,Eazer ! leis , / i4trepreta- las , suspfende-íás e rèvó^á-las; 

2.Q Velar pela obsèrvanjcia da 'Constituição e das }eis e 
promover o bêm ^rai^a^Nãçãq. . . .|j. , .;b;>i:in 
-nodiaiao a A>b/;ijov0a aoa ob ", . . • . , ., ' , ... , . ... H M • -OUíb Xiolfit d .UOUU 9 B'(i>5> 

O governo dó general Castro àcabâ de impudente-
mente violai' a Constituição. De parceria com o p^gíiíiônte 

• • . » . s V > ••u<v/>wc\o >3 woa j o-ciíjjgO ob fiinaííiiH .aa D [ xoliíaíioU èu&ki o «iiaàtí 

da Republica, revogou a lei eleitoral, e fez uma outra lei 
"adoc,, copiada da lei ignóbil da monarquia dos adianta-
mentos publicaiidò-á em ditaduraVBepublicanos! A ditadura 
de João Franco levou-nos á revolução de 5 de buíubro; esta 

»m->>Mb ) - - • .Mi ; lu; í; jíisífbii «ou > • 1 1 , 0 ' . - c im*» 0 ,j) ., ,f jols*,» 

muito peor porque que se diz re-
publicano, ha-de fótalmenté levar-nos á guerra Civil! 

Cidadãos! Corações ao alto! Cumpramos o nosso dever! 
a resisteixçia é legitima? 
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A A F R O N T A 
R e p u b l i c a n o s p o r t u -

g u e s e s ! O v o s s o b r i o f o i 
a f r o n t a d o ! A y o s s a di-
g n i d a d e o f e n d i d a I A 
v o s s a h o n r a m a n c h a -
d a ! O p a p e l q u e s e r v i a 
d e g a r a n t i a á s v o s s a s 
l i b e r d a d e s , f o i r a s g a d o 
e i n f a m e m e n t e c a l c a d o ! 
A o v o s s o p a s s a d o c h e i o 
d e g l o r i a , f o i a t i r a d a 
u m a d i t a d u r a i g n ó b i l e 
i n f a m e e v ó s q u e e r e i s 
c i d a d ã o s l i v r e s p e l o 
t r a b a l h o i n s a n o q u e t i -
v e s t e i s p a r a a c o n q u i s -
t a d e s s a l i b e r d a d e , s o i s 
h o j e e s c r a v o d u m g o -
v e r n o m o n á r q u i c o ! O 
h o m e m q u e e s c o l h e s t e i s 
par-a p r e s i d i r a o s d e s -
t i n o s d a v o s s a P a t r i a , 
t r a i u o j u r a m e n t o q u e 
fizera s o l e m n e m e n t e ! 
U m g o v e r n o n a s u a t o -
t a l i d a d e d e s a f e c t o á 
R e p u b l i c a i m p õ e - v o s 
u m a d i t a d u r a , e s p e s i -
n h a o C o n g r e s s o d a R e -
p u b l i c a , i s t o é n ã o de i -
x a r e u n i r o s v o s s o s l e -
g i t i m o s r e p r e s e n t a n -
t e s ! Q u e r dizex'i a v o s s a 
v o n t a d e e x p r e s s a n e s -
s e s r e p r e s e n t a n t e s , f o i 

ATENTADO 
Consumou-se o atentado. 
0 govêrno do sr. Pimenta 

de Castro abandonou a sua 
atitude, esfingica, tirou a más-
cara e falou. E falou claro, 
para dizer ao país que, entre 
o arbítrio e a legalidade, opta 
pelo arbítrio; que, em vez de 
caminhar pela estrada ampla, 
direita e plana da Constitui-
ção, prefere enveredar pela 
encruzilhada da ditadura. 

Ao ser encarregado de or-
ganizar ministério, o sr. Pi-
menta de Castro, segundo reza 
a epistola que o sr. dr. Manuel 
de Arriaga lhe dirigiu e a que 
os jornais deram uma triste 
celebridade, recebeu do chefe 
do Estado o encargo de apa-
ziguar a politica portuguesa, 
de há tempos a esta parte vo-
gando no mar revolto das am-
bições desmedidas e das vai-
dades ridículas de certos re-
publicanos em quem o desejo 
do mando produz graves per-
turbações mentais. 

Como entendeu o sr. Pi-
menta de Castro que há de 
realizar esse desejo manifes-
nifestado pelo sr. dr. Manuel 
de Arriaga? Lançando-se aber-
tamente no caminho turtuoso 
da ditadura politica, começan-
do por revogar, á sombra de 
uma autorização concedida ao 
govêrno do sr. dr. Bernardino 
Machado, a lei eleitoral de 11 
de janeiro de 1915, lei elabo-
rada, discutida e votada pelo 

s u f o c a d a , v i l m e n t e 
a m o r d a ç a d a ! 

O a c t u a l g o v e r n o 
p r e p a r a p o r t o d o s o s 
m e i o s a e n t r e g a d o e d i -
f í c i o g r a n d i o s o q u e v ó s 
e r i g i s t e s c o m s a c r i f í c i o 
e c o m o r i s c o d a s v o s -
s a s v i d a s ! E s t á c a m i -
n h a n d o a p a s s o s a g i -
g a n t a d o s p a r a o m a i o r 
c r i m e , a m a i o r t r a i ç ã o 
d e q u e a H i s t o r i a n o s 
f a l a ! ! E v ó s q u e f a s s e j s 
o u p e n s a i s * ? N a o c r e i o 
q u e d ' a q u i e m d i a n t e 
v ó s a s s i s t a i s c o m a m e s -
m a i n d i f e r e n ç a c o m q u e 
a t é a q u i t e n d e s a s s i s t i -
d o a u m t a m a n h o d e s -
c a l a b r o ! N ã o é p e l a in -
d i f e r e n ç a o u m e s m o p e -
l a i n d i g n a ç ã o q u e t e n -
d e s a d e s a f r o n t a r - v o s , 
n ã o ! I d e t r a d u z i r e s s a 
i n d i g n a ç ã o n a q u e b r a 
d a s a l g e m a s q u e v o s 
o p r i m e m e q u e já , v o s 
f e r e m o s p u l s o s I 

I d e ! V a m o s t o d o s r e -
c o n q u i s t a r a l i b e r d a d e 
p e r d i d a ! V a m o s r e i m -
p l a n t a r a R e p u b l i c a ! 

JozÈ PEIXOTO D ALARCÃO 

Parlamento e referendada pelo 
sr. Presidente da República. 

Dois abusos cometeu o go-
vêrno : revogou uma lei votada 
pelo Congresso e, portanto, só 
pelo mesmo Congresso podem--
do ser revogada e estribou-se 
para o fazer numa autorização 
que, mesmo que não tivesse ca-
ducado, como caducou, jamais 
poderia ter a aplicação que o 
govêrno lhe deu. 

São gravíssimos êstes actos 
governativos — tão graves que 
as respectivas responsabilida-
des não podem ser imputadas 
apenas aos homens que cons-
tituem o atual ministério, saí-
do duma conjura militar. 

Ligado indissoluvelmente 
a essas responsabilidades está 
o chefe do Estado, está o sr. 
dr. Manuel de Arriaga, que, 
na último quartel de existên-
cia, não hesitou em faltar ao 
juramento leito perante a Na-
ção no dia em que assumiu o 
cargo de primeiro magistrado 
da República. 

Até onde irá a ditadura 
governamental agora iniciada? 
Que surpresas nos reserverá? 

Tuda é licito esperar, visto 
que o govêrno se apressou a 
enviar para os jornais uma 
nota oficiosa da ^ual consta 
haver deliberado tomar as ne-
cessárias providências para 
que não se efectue a réunião 
do Congresso no proximo dia 
4 de março, reunião que devia 
realizar-se por direito próprio. 

Mas há mais: o govêrno 

vai publicar decretos tomando 
várias p r o v i d ê n c i a s sôbre 
questões que considera mal 
resolvidas dentro da Repúbli-
ca, entre elas a Lei de Sepa-
ração, a reforma militar, o Có-
digo Administrativo, a liber-
dade de imprensa, as leis de 
excepção e ainda outras. E 
não se fica por aqui o govêr-
no do sr. Pimenta de Castro. 
Propôe-se ainda decretar al-
gumas alterações a vários ar-
tigos da Constituição. 

E' êste o plano do govêrno 
organizado após o movimento 
militar de 25 de janeiro. 

A legalidade cede o lugar 
ao arbítrio; o direito é poster-
gado pela força — a força das 
baionetas e das espadas, que 
as irreprimíveis ambições de 
alguns republicanos desastro-
samente chamaram a intervir 
na politica portuguesa. 

Perante o govêrno do sr. 
Pimenta de Castro não ha ci-
dadãos com os seus direitos 
consignados na Lei. Há escra-
vos obedecendo á supremaçia 
militar. 

O povo heroico que fez a 
a Revolução de 5 de outubro, 
sem a qual o sr. dr. Manuel de 
Arriaga não teria saído da si-
tuação de advogado sem clien-
tes, é relegado á condição de 
moço de gleba, em quem se 
não se reconhecem direitos, a 
quem só se exigem deveres e 
obrigações. 

Com uma isenção digna de 
todos os encómios, o sr. dr. 
Afonso Costa havia oferecido 
ao governo o concurso do Par-
lamento para que se introdu-
zissem na lei eleitoral as alte-
raçõos que o sr. Pimenta de 
Castro julgasse indispensá-
veis. Era o caminho legal e 
era a calmaria na vida politica 
portuguesa. 

0 sr. Pimenta de Castro 
não aceitou a proposta do sr. 
dr. Afonso Costa, que envol-
via o sacrifício de direitos par-
tidários, e enveredou, com a 
cumplicidade do chefe do Es-
tado, pelo caminho da dita-
dura. 

A que funestas consequên-
cias nos conduzirá a atitude 
do sr. Presidente da Repú-
blica? Que tristíssimos dias 
nos reservará o futuro ? 

Ignoramo-lo. Bem fez con-
tudo o govêrno em abandonar 
a sua atitude de esfinge, em 
atirar ao chão a mascara que 
havia afivelado ao rosto para 
que ninguém lhe surpx^eendes-
se na face o rictus denuncia-
dor na hipocrisia e da mentira 
com que anunciou ao país que 
o seu rrograma era pegar na 
lei e andar para a frente. 

Bem fez o governo, repeti-
mos, porque ha sempre vanta-
gem em difinir atitudes. 

O governo definiu a sua e 
definiu-a bem claramente. r 

Pois cabe agora ao povo 
português o dever de se pro-
nunciar também. 

DOGUMEflIDS H l » 
C a r t a de D- M a n u e l a W . de L i m a 
Copia.—Muito confidencial para 

queimar.—Meu querido Wenceslau. 
Não respondi ás sua cartas por não 
sabeç depois para onde as devia ex-
pedir; desculpe querido amigo a mi-
nha indelicadeza; a sua grande ami-
zade perdoará esta minha falta ... 
Escrevo-lhe hoje em primeiro logar 
para lhe dar as bôas vindas e em se-
gundo lugar para o informar de uns 
pontos mais urgentes e importantes 
da politica que entendo necessário 
que conheça primeiro porque preciso 
do seu auxilio. A questão politica 
está muito complicada, muito torcida. 
As eleições foram em extremo renhi-
das como sabe. Mas é necessário que 
o Teixeira dc Sousa se entenda com 
a oposição, porque senão ninguém se 
entende e não sei onde isto tudo irá 
parar. Gajranto-llie meu querido ami-
go que também tenho passado maus 
bocados: não julgue comtudo que es-
tou desanimado; não. Um rei nunca 
desanima; o que me entristece é en-
contrar tão pouca bôa vontade e tão 
pouca boa fé de lado a lado. Também 
acho que o Teixeira de SoUsa está 
tomando por um caminho liberal 
demais, direi mesmo radical. Pre-
ciso do seu auxilio para me ajudar 
a faze-lo sair desse caminho que 
no meu entender é avançado de, 
mais. Eu á vista lhe explicarei tudo-
mas como certamente o leixeira de 
Sousa fala comsigo primeiro do que 
eu, entendi que era em extremo conve-
niente que estivesse prevenido por 
mim: ele ha de se queixar de mim: 
talvez num ponto ou outro tenha 
razão mas o meu querido amigo que 
me conhece e que o conhece a ele, 
deite-lhe agua na fervura: acho que 
sobretudo com respeito á questão 
religiosa ele está avançando de 
mais: j á eu consegui, depois duma 
luta tremenda em que ele púnha a 
questão de confiança que ele não 
me trouxesse um decreto para eu 
assinar, fechando todos os colégios 
jesuítas. Ficou furioso com os pa-
dres por causa das eleições. E' ne-
cessário que o meu querido amigo o 
abrande: é absolutamente neces ario. 
Já esta amnistia aos delitos d'im-
prensa me custa imenso conceder-
lh'a ; mas diz-me que não pode pres-
cindir dela: duro oficio dé Reinar ! 
A mais o que intendo indispensável è 
que o Teixeira de Sousa se entenda 
com a oposição: ele deseja fazer as 
pazes com o Cantos Henriques e en-
tender-se, com o Vasconcelos Porto; 
mas o Porto está ausente; quem ó su-
bstitue interincymente na chefia é o 
José Novaes. Mesmo com o partido 
progrsssista é necessário fazer qual-
quer coisa; tenho falado ás vezes com 
o S. Teles que está bem disposto e 
que julga necessário que o governo 
continue. Mas isto tudo é pouco. Teem 
de se adiar as Camaras porque a 
maior parte ,dos deputados não„estaw-
proclamados e também querendo 
Deus eu irei a Berlim este ano ainda 
visitar o Imperador e tratar do meu 
casamento; possível é mesmo que 
ainda este ano eu esteja noivo! Deus 
o queira! e que a Padroeira do 
Reino nos abençoe! Como vê se 
tudo aqui estiver numa guerra intensa 
nada se pode fazer. E' preciso abso-
lutamente preciso preparar qualquer 
coisa senão esta Camara ainda se 
torna mais ingovernavel do que a que 
foi dissolvida. E eu não posso dissol-
ver esta. E ' necessário que o Tei-
xeira de Sousa não irrite mais os 
conservadores porque senão nada 
se pode fazer; modere-lhe um pouco 

"Defesa de Santa Clara" 
Entrou no 2.° ano da sua pu-

blicação a Defesa de Santa Clara 
jornal habilmente dirigido pelo sr. 
Marcial Ermitão. Mil felicitações 
ao ilustre correligionário e que não 
abandone a tarefa ardua a que pro 
poz, moralmente no atual momento. 
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O atentado contra o sr. dr. 
Afonso Costa, se nos indigna por 
alvejar um amigo que muito pre-
zamos, alarma-nos por ser um 
claro sintoma dos tempos que vão 
correndo. 

Atentando contra a vida do sr. 
dr. Afonso Costa, Silva Júnior 
atentou contra a vida da própria 
Republica, que tem naquele esta-
dista o seu mais leal e inteligente 
servidor. 

O autor do atentado conta ape-
nas quatorze anos dé idade, e esta 
circunstância basta a convencer-nos 
de que Silva Júnior não agiu por 
deliberação própria, antes foi o 
instrumento do odio de meia dúzia 
de tresloucados criminosos que pro-
curam postodos os meios criar gra-
ves dificuldades á República, tornar-
lhe porventura impossivel a existên-
cia, para que voltemos aos tempos 
ignominiosos da monarquia. 

Acresce que Silva Júnior trazia 
consigo, quando foi preso, uma 
planta do hotel do Porto, onde o 
sr. dr. Afonso Costa se encontrava 
hospedado e onde o criminoso o 
procurou por mais de uma vêz. no 
intuito, certamente, de ali perpe-
trar o atentado. 

Ao procurar no hotel o ilustre 
estadista, Silva Júnior levava na 
lapela do casaco a medalha da 
Cruz Vermelha. Outros indivíduos, 
todos mais ou menos da idade da-
quêle, se apresentaram, ostentando 
o mesmo distintivo, a procurar o 
ilustre estadista. 

Não são estas circunstâncias 
todas de molde a confirmar o que 
acima dizemos ? Sem duvida nenhu-
ma e só não vê o perigo quem pro-
positadamente o não quer vêr. 

O atentado contra o sr. dr. 
Afonso Costa^ a victimar o ilustre 
estadista, seria o rastilho dé uma 

-grave insubordinação no Porto, 
com ramificações preparadas em 
todo' o pais. Prova-o o facto de, na 
ante-vespèra do atentado, terem 
saído do Porto muitas famílias 
mais conhecidas pelo seu afecto 
ao regime dos adeantamentos. 

Não há pois duas opiniões a 
êste respeito: nem o Crime come-
tido por Silva Júnior foi um acto 
exclusivamente individual , nem 
procurava liquidar apenas ,a vida 
do sr. dr. Afonso Costa, antes "ti-
nha em vista derrubar a Republica 
por meio de uma grave insubordi-
nação, que seria a origem de uma 
guerra civil. 

Levou-nos a esta situação, 
màis do que as ambições insofridas 
dos monárquicos e. a sua falta abso-
luta de amor pátrio, a politica de 
ódios feita pò£ certos elementos 
que se dizem republicanos. 

.Quando op proprios partidos 
constitucionais orientam a sua po-
litica no ódio, quando espalham a 
indisciplina no exército e em todàs 
as classes sociais, quando impedem 
o pais de cumprir os deveres que a 
letra dos tratados lhe impõem, 
quando, para derrubarem um mi-
nistério, esgotadas as campanhas 
de difamação |e de injúria, empur-
ram a classe militar para o cami-
nho das sedições e pronunciamen-
tos — que admira que os monár-
quicos se aproveitem da atmosfera 
que os próprios republicanos pre-
param e tentem por todos os meios, 
ainda os mais condenáveis, já não 
dizemos restaurar a monarquia — 
sonho irrealizável — mas derrubar 
a Republica e, com ela, o próprio 
país ?„ 

E' para' lastimar que, quando 
ainda tanto temos a dizer do regi-
me monárquico, da sua administra-
ção crapulosa, da sua politica trai-
çoèiramente miserável, abandonas-
semos a nossa posição de julgado-

res, passando-nos. espontaneamente 
para o banca dós réus, ouvindo as 
acusações infundamentadas., que. os 
monárquicos nos fazem, inspirados 
nas próprias palavas de que alguns 
republicanos usam para combate-
rem os adversários. 

E' tempo de mudarmos de pro^ 
cessos. O atentado contra o sr. dr. 
Afonso Costa a todos nos, deve pôr 
de sobre aviso. Como o alvejado 
era principalmente a Republica, o 
revolver agora apontado contra o. 
peito daquêle grande republicano e, 
grande patriota alvejará amanhã 
qualquer outro vulto em evidência 
na República. 

O sr. dr. Afonso Costa saiu' 
ileso do atentado. 

Sinceramente o felicitamos por 
isso e felicitamo-nos a nós próprios, 
como republicanos e patriotas, tão 
certos estamos de que a vida do 
grande estadista é absolutamente 
necessária à vida da República, que 
não está tão rica de homens que. 
possa prescindir da acção daquele, 
a quem deve o seu maior, o seu 
único impulso,-. 

Ao sr. dr. Afonso Costa, junto 
com ò nòssO protesto contra o vil 
atentado, as nossas mais sinceras e 
vivas felicitações. 

De Coimbra, como, de resto, de 
todo o país, teem sido dirigidos ao 
ilustre leader do Partido Republi-
cano Português muitas cartas e te-
legramas de felicitações. 

Alem de outros, foram enviados 
desta cidade seguintes telegra-
mas : 

COIMBRA, 24. — A comissão 
distrital de Coimbra exulta pelo 
malogro do miserável atentado 
contra a vida de v. ex.a, absoluta-
mente indispensanel á Republica e 
ao pais — O .presidente, Pires de 
Carvalho. . 

COIMBRA, 25. — Os republi-
canos democráticos de Coimbra, 
reunidos em sessão extraordinaria, 
felicitam o sr. dr. Afonso Costa 
pela sua nobre e alevantada atitu-

lá sabíamos 

Do «Imparcial» de hontem. 
«S. Ex.a'(Dr. Guilherme Moreira) 

não pode exitar, nem tremer, nem 
parar. Tem de seguir o seu cami-
nho, firme, enérgico e decidido. E 
não pense S. Jíx.a na Salvação, da 
Républica .' » 

Já sabíamos. Mas que g^áíide 
novidade! 

Quando •"•tefte5 íòí-chamado para 
colaborar, ;n'esfcè trabalhinho já -rós 
sabíamos o que ele ia fazer. * á 
que ele não treme, não exita, crê-
mos nós. Agora que ele chegue ao 
fim do caminho é que duvidamos... 
E duvidamos porque . . . com essa 
pressa pode . . . esbarrar-se . . . 

As cultuais 
ta 'íSSSSf T83HW KSSfll TUÍ <W 

A portaria sobre as 
culíju ais e 

nem mais nem menos do que uma 
Rosalíndda„ Ô proprio Rosalino não 
fazia aquilo, estamos disso conven-
cidos . . . 

Aquela de pertencerem ás cul-
tuais só ôatolidos é de primeiríssi-
ma ordem ! Pois quem havia de ser? 
Naturalmente os livres oensadores. 

E foi feita por um pi-ofessbr de 
direito, que tem fama de sábio. 

Ora bolas ! 

Basoíias e galegaàas 

Lemos num papel que aí se pu-
blicou no dia 28, uma secção Agu!-
Ihada -• que vem um mimo. Em ver-

dade os insultos ao ilustre estadista 
dr. Afonso Costa, á República e 
ao Partido Democrático não nos 
ferem por virem . . . donde veem. 
Esses miseráveis processos de com-
bate ! Tão miseráveis como os com-
batentes ! 

Essa tropa fandanga, apre-
goando em toda a parte o exclusivo 
da educação e da cortesia, contra-
diz-se semprê, insultando numa 
prosa reles a, baixa a quem nunca 
se importou com ela. 

Quanto á restauração da mo-
narquia, antes das eleições não se-
rá basofia, ó meninos? Certamente 
que é basofia. 

•ner is i id s b a s H s D 
fl âitaàura 

A' entrada dos oficiais no Minis-
tério do Interior, o publico que se 
aglomerou ás portas gritou indigna-
damente .contra a ditadura. Os ofi-
ciais não responderam. Daí a pou-
co ajtarecia a guarda^ republicana 
que dispersou os manifestantes. 

A' saída houve uma frouxa ma-
nifestação de aplauso, que foi aba-
fada por vivas à Republicas e mor-
ras. á ditadura.. 

Quem paga? 

Foi em 28 de setembro de 1910 
•que o ministério da guerra convi-
dou a oficialidade portuguesa a ir 
ao Bussaco cumprimentar o rei, 
sendo-Ihe dados transportes gratui-
tos. Então, os cofres do estado é 
que satisfaziam estes caprichos e 
estas fantocliadas sabendo-se per-
feitamente a origem do dinheiro 
que serviu para lhes pagar as via-
gens., os automoveis, o jantar no 
hotel da Mata etc,, etc. Tudo isso 
era uma ilegalidade, um roubo feito 
ao dinheiro do Povo. Hoje, infeliz-
mente, a mesma coisa dé então ! E ' 
feito pelas instancias superiores 
convites aos oficiais para irem 
cumprimentar o ditador Castro ! 

Hoje, em 27 de fevereiro de 
1915 em plena Republica (?). Hoje 
como então, o roubo feito ao Povo? 
O saque aos cofres públicos? De 
resto . . . o regimen a t u a l apenas 
difere no nome ! 

fl reação 

A reação mostrou mais uma vez 
os denteá'e resmordèu. Mas por-
quê ? Porque visitou esta cidade 
Joseph Cailaux O chefe do' parti-
do republicano radical francês acom-
panhado de sua esposa, daquela 
mulher qua tem a verdadeira no-
ção da palavra honra e que para a 
defender foi até ao crime, não "sen-
do de forma alguma uma criminosa. 
Pois a reação nàda respeitou, por-
que a reação nada respeita. E as-
sim lá lhe mandou para a pòrta do 
Hotel uns acolitos para ver se aqui 
.se dava o caso B u r n a y . . . mas 
aqui acobardaram-se e apenas umas 
chufas foram, dirigidas de longe por 
causadas duvidas, a esposa do ilus-
tre estadista. Mâis èlas não foram 
ouvidas. Recpçhetparam. E assim 
os esposos Caillaux poderaní sair 
da terra da sciencia com as canelas 
intactas ! Bela impressão da Lusa-
Atónas devem levar para Paris! 

aqui o nosso protesto. Se éle fôsse 
contra o dr., Antonio José d'Al-
meida — que era, para nós, até ao 
dia que firmou na Republica um 
artigo aceitando os factos consu-
mados pelo ditador, um honesto 
republicano—-ou Qualquer outro re-
publicano, egualménte protestáva-
mos. 

Pois os jornais republicanos 
dos partidos contrários nem uma 
palavra tiveram reprovando o in-
fame atentado !! 

Isso nos basta para que todos 
os qué compõem esta redacção, 
onde haviam democráticos, inde-
pendentes e evolucionistas, se fi 
liem no Partidú Republicano Por" 
tugues de que é lustre o grande es" 
tadlsta dr. Afonso Costa 

Durante a receção dos oficiais 
do exercito no Ministério do Inte-
rior, as janelas da sala onde se 
reuniram e que dão para o Terreiro 
do Paço estiveram fechadas. 

Porque seria? 
Ora, porque havia de ser.-1—Por 

causa do calor. 

{teatro AVenida 

Estão fazendo um sucesâo 
neste teatro as bailarinas es-
panholas "Malagueni tas" que 
quer com a maxixe,! quer com 
o tàngo, teem conseguido ar-
rancar extraordinários aplau-
sos. Hoje alem deste magnifico 
numero pode o. publico apre-
ciar a explendida fita em 3 
partes "Amor Vela". 

Goincidencias 
Em 1910 era m i n i s t r o 

do governo de João Franco, 
um lente da Universidade de 
Coimbra, Teixeira de Abreu. 

E sse gov e.i'iio.entrando em 
ditadura, fez com que a mo-
narquia j á oscilante acabasse 
de tombar. 

Hoje, no governo do gene-
ral Castro e em plena di tadura 
também, um lente da Univer-
sidade de Coimbra, Guilherme 
Moreira, está colaborando na 
entrega da Republica. 

Apenas coincidências. . . 

Â traição 
Machado Santos, juroíi de-

fender ia Constituição da Re-
publica Portuguesa, e dá apoio 
a um governo ditatorial. 

Antonio Jose d'Almeida e 
Brito Camacho, fizeram o mes-
mo juramento e, egualmente, 
apoiam um governo que rasgou 
a Constituição. 

Estre crime s*ó tem um no-
me: Traição. 

A.O POVO 
J? 

Quando fundamos este jornal, 
contavamos e foi com essa única 
intenção, ficar, fora das lutas partiT 
darias. Os factos, porem, levam-nos 
a mudar de rumo. 

No Porto houve um atentado 
contra a vida do dr. Afonso Costa, 
digno, valoroso e honrado republi-
cano, 6 nós verberámos e êxerámos 

X ' o v o l N ã o t e d e i x e s 
e n g a n a r , n ã o t e i l u d a s . 

O n o s s o e x e r c i t o 
t e m m a i s d e 3 : 0 0 0 
o f i c i a i s , e s e g u n d o a 
n o t a o f i c i o s a d o g o -
v e r n o d a d i t a d x t r a , n o 
M i n i s t é r i o d o I n t e r i o r 
c o m p á V ^ t í & r é i m 7 O O e 
m a n d a r a m a s u a a d e -
s ã o 3 0 0 . 

iSTão t e i l u d a s I 
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A g r e s s ã o 
A policia averigou já que os 

autores do bárbaro atentado de 
que foi vitima Augusto dos Santos 
Ferreira, do logar da Pedrulha, que 
dé emboscada foi agredido á pau-
làda, quando regressava da Ade-
mia de Cima, na noite de segunda 
para terça de carnaval, foram Josíé 
Gonçalves, de Antuzede, e Manuel 
Antonio de Castro, Adelino Mar-
ques Valença e Luiz Augusto Lei-
te, os quais foram presos e envia-
dos para juizo. 

Notic ias mil i tares 
Foi exonerado de ajudante 

de campo da 5.a divisão e nomeado 
para idêntico cargo na 1." divisão, 
o tenente de infantaria sr. Luiz 
Guilherme Nunes de Carvalho. 

— Tem estado nesta cidade, em 
serviço da sua especialidade, 0 te-
nente de inspecção dos telefones 
militares, sr. Pedro Carlos Alexan-
dre Pereira. 

Crime de homicídio 

D sr. dr. juiz de direito desta 
comarca pronunciou sem admissão 
de fiança, sob a classificação de 
homicídio frustrado, Francisco dos 
Santos Pereira, proprietário, ttiora-

r dor á rua da* Sofia, que na noite 
de 15 para 16 do corrente agrediu 
á facada Francisco dos Santos, re-
sidente á Volta das Calçadas, após 
uma ligèíra e insignifieànte troca 
de palavras num estabelecimento 
proximo do teatro Avenida. 

.''r.l-iV ' tofii/ " risvíiiiu 
Pe la instrução 

Vai 
ser nomeado professor té-

cnico dá Eseola Nacional de Agri-
cultura, nesta cidade,, o engenheiro-
agrónomo, ajudante, sr. Pedro de 
Castro Pinto Bravo. OÍ> 1)Oí'! M - .' 1.' /! i ; 1 ) )l ííi'1 

Desordeiro 

i . Mais uma vez foi preso e en-
.tregue em juizo o emerito desor-

deiro Antonio Pereira, morador à 
ruá Direita, por agredir o comer-
ciante sr. Antonio Figueiredo e 
tím So's guardas captores,'o civico 
88; 

com um pontapé, prostrando, 
tendo de recolher à cama. 

imrcuiíJi • i b á .»• f-
Pela Universidade 

Realizaram-se na quarta feira 
as provas escritas do concurso para 
professores assistentes do terceiro 
grupo da Faculdade de Direito. 

— O encerramento da inscrição 
universitária nas diferentes facul-
dadefj pomeçpu na sexta féira e 
termina no dia 10 de março, Du-
rante o mesmo prazo devem fazer-

se as inscrições de abertura do 2.° 
semestre. 

-^Os alunos da Faculdade de 
Medicina que se achem habilitados 
e desejem fazer exame no próximo 
mês de maio devem apresentar os 
requerimentos até o fim do corrente 
mês. Os alunos da Faculdade de 
Sciências podem requerer até o dia 
10 de março. 

— As provas dos concorrentes 
aos lugares do primeiros assisten-
tes da Faculdade de Medicina, srs. 
drs. Morais Sarmento e Rocha 
Brito, devem começar no proxioio 
dia 5. 

Cartas de bacharel 

Na secretaria da Universidade 
teem sido apresentados muitos re-
querimentos de bacharéis pedindo 
as suas cártas de formatura, cartas 
que nãO'teem sido possível pasáar-
se por não haver pergaminho para 
a sua impressão. O inconveniente 
já está remediado, porquanto á Im-
prensa da Universidade já chegou 
a primeira remessa de pergaminho, 
por sinal pedida há muitos meses. 

Industria local 

O . sr. Joaquim Dias da Costa, 
estabelecido na rua do Arnado com 
oficina de fundição de ferro e bron-
ze, fabricou uma maquina de abrir 

)dentes em serras mecanicas e ma-
niaveis. 

E ' um trabalho perfeitíssimo e 
de grande utilidade que muito 
honra ia industria conimbricense. 

Leite adulterado 

Forem enviadas ao poder judi-
cial Tereza Bento, de Vila Pouca 
de Sornache, Maria de Jesus, de 
Orelhudo, freguesia de Sernache, e 
Maria Prisca, da mesma freguesia, 
todas acusadas de venderem leite 
adulterado. Oxalá a justiça lhes 
faça pagar caro a proesa, merece-
dores do mais rigoroso castigo. 

Afer ição de p e s o s e medidas 

Realizaram-se nesta cidade os 
exames para aferidores de pesos 
e medidas, ficando aprovado com 
12 valores o sr. António Alves da 
Cunha. 

— Foi provida definitivamente 
na escçla primaria de Vila Nova de 
Oliveirinha, concelho de Tábua, a 
sr,a D. Maria Ester de Carvalho 
Sacadura. 

Manicómio 

Parece que se vão iniciar as 
obras dêste. importante melhora-
mento, pois as dificuldades dos 
terrenos para a sua construção es-
tão, ao que se diz vencidas. 

Secção literaria 
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SECRETARIO 

Mário d© Brito 
ADMINISTRADOR 

Aníbal Reis 

L i b e r d a d e , J u s t i ç a , V e r d a d e e P r o g r e s s o 

Fora, Vendilhões da 
Art. 3.° A Constituição garante a portugueses e estran-

geiros residentes no país a inviolabilidade dos direitos con-
cernentes á liberdade, á segurança individual e ã propriedade, 
nos têrmos seguintes : 

1.° Ninguém pode ser obrigado a fazer ou deixar de fazer 
alguma oousa senão em virtude da lei; 

ã.° A lei é egual para todos mas só obriga aquela que fôr 
promulgada nos termos desta Constituição;^ 

Art. 3.° §• único (38.°) Nenhum dos Poderes do Estado pode 
separado ou conjuntamente, suspender a Constituição ou res-
tringir os direitos nela consignados, salvo nos casos na mes-
ma taxativamente expressos. 
Art. 26 J Coinpete privativamente ao Congresso da Repubica;: 

1.' F^zer leis, intrepretalas, suspende-las e revogarias; 
2A Velar pela observanoia da Constituição e das leis e 

promover o bem geral da Nação. I 

O período de violência que estamos atravessando, o atro-
pelo ás leis e á legalidade que o governo do general Castro está 
praticando, não é viável num paiz livre como é Portugal. 

Na Rússia as ditaduras teem-se liquidado com dinamite! 
Ef f l^c^ i lga l jà uma se liquidou a tiros de carabina! 
Que fim terá esta? 

COOOOOO0OOOOOOOOOOqQOOPC>OOQ3i DOCÔXO'XO<NX)OOCCOOOOOOe>OOOKiOOOOOC<i 

J 
Publicou-se ha dias nesse papel 

nojento que para. aí existe, a lista 
da Formiga Branca. Lá vimps com 
prazer o nosso nome aumentado 
dum nome de guerra que nunca nos 
irritou, muito pelo contrario.' 

Julgou o director do tal papel 
que isso nos feria, mas enganou-se 

Por isso não existe razão para 
uma troca de explicações e quando 
assim não fosse, trocaríamos expli-
cações com creaturas honestas que 
tivessem o seu passado limpo de 
toda a culpa ou mancha. 

Mas não. Com o director do tal 

papel não se dá este caso e pòr isso 
pode dizer o que lhe apetecer, vo-
mitar as baboseiras que entender 
!que só aqui nos defrontamos com 
ele pois temos elemei^os magníficos 
para o achatar', e fazerdhe ta-
par o vasadouro de ignpminias que 
dirige. 

Porem temos a lamentar que 
colhesse informações tão deficientes 
acerca da formiga branca de Coim-
bra. A não ser que essa seja 
a primeira lista de alguma grande 
série . . . Seja como fôr foi má a 
reportagem. 

E agora fique sabendo o director 
da Patria Nova -o seguinte: 

Se ser formiga branca é ter como 
me preso de ter um passado sem 
mancha; se ser formiga branca é ter 
dedioado todo o meu esforço á causa 
da Republica; se ser 'formiga bran-
ca é tar defendido, sem recuar nunca 
na hora dq perigo, a Republica dos 
ataques que os seus inimigos lhe 
teem dirigido; e se finalmente ser 
formiga branca é ter combatido a 
reação e a monarquia crapulosa na 
exigua medida das minhas forças, 
eu orgulho-{ri e de poder .declarar-lhe 
e a toda a gente qne me honro de j 
pertencer á «Formiga Branca;». 

PEIXOTO D'AL.ARCÃO 

Congresso extraarõinario 
D O • < 

Partido Republicano 
O D i r e c t o r i o d o P a r -

"tid.o R e p u b l i c a n o r e s o l -
v e u c o n v o c a r o C o n -
f e s s o e x t r a o r d i n á r i o 
p a r a d o m i n g o , 1 4 dLo 
c o r r e n t e . Pol* e s s e m o -
t i v o , f i c a s e m e f e i t o a 
r e u n i ã o q u e e s t a v a 
a n u n c i a d a p a r a o pro -
xiriio d o m i n g o . A pri-
m e i r a s e s s ã o será, n o 
d o m i n g o 9 h o r a s , 
e m L i s b o a , e t o m a r ã o 
p a r t e n o C o n g r e s s o t o -
d o s o s e l e m e n t o s p a r t i -
d á r i o s q u e é c o s t u m e 
a s s i s t i r e m a e s t a s r e u -
n i õ e s . 
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O PRESENTE E O FUTURO 
Recordemos factos que, apesar 

de recentes, muita gente se esforça 
por afastar da memoria do país. 

Quando o gabinete -presidido pelo 
sr. dr. Bernardino Machado deu a 
sua demissão ao Chefe do Estado, o 
eminente leader do Partido Republi-
cano, sr. dr. Afonso Costa, ouvido 
pelo sr. dr. Manuel de Arriaga sobre 
a solução da crise, pronunciòu-se 
pela constituição de um ministério 
nacional, em que entrassem todos ôs 
partidos constitucionais. 

Fizera-se isso em todos os paísas 
que andavam em guerra com a Ale-
manha, e Portugal, apesar de não ser 
beligerante, tinha de assumir perante 
essa guerra, e por motivo da sua 
aliança com a Inglaterra, uma atitude 
que de forma alguma poderia ser fa-
voravel á Alemanha. 

De um momento para o outro, o 
país poder-se-ia vêr envolvido nessa 
luta, o que acarretava para qualquer 
governo tremendas responsabilidades, 
que justo seria dividir por todos os 
partidos, o que teria ainda a vanta-
gem de dar á nossa atitude, qualquer 
que ela fosse, a sanção da vontade 
nacional. 

Semelhante solução repudiaram-na 
unionistas e evolucionistas, uns e ou-
tro declarando-se incompatíveis para 
o exercício do governo em comum. 
Posta de parte pelo Partido Republi-
cano Português e pelos unionistas a 
hipótese de um governo extra-parti-
dário, preconizado pelo sr. dr. Anto-
nio José d'Almeida, pensou-se na or-
ganização de um minis! ério consti-
tuído por democráticos e unionistas, 
que o sr. Camacho se apressou a 
aprovar, já com o reservado intuito 
de a tornar impossível. E facilmente 
o conseguiu, impondo condições tais 
que o Partido Republicano Português 
se viu forçado a repeli-las por aten-
tatórias da sua dignidade. 

O Chefe do Estado fez então o 
que devia fazer: procurou organizar 
ministério com a maioria parlamen-
tar, ouvindo primeiro, como lhe com: 

petia, o presidente do Senado e de-
pois o da Camara dos Deputados, 
que aceitou o encargo, formando o 
seu gabinete com elementos da maio-
ria, depois de terem fracassado todas 
a s t e n t a t i v a s p a r a q u e nele 
entrassem elementos de outros par-
tidos. 

Sabe o leitor a atitude correctís-
sima e cheia de patriotismo com que 
o sr. Azevedo Coutinho se apresen-
tou ao Congresso, afirmando ali que 
estava na firme disposição de aceitar 
qualquer indicação parlamentar ten-
dente a reconstituir o gabinete com 
elementos de outros partidos. 

Por motivos de todos conhecidos, 
o sr. Azevedo Coutinho teve de dar 
a sua demissão e o sr. Pimenta de 
Castro, futuro ditador, organizou o 
seu ministério, cujo fim principal, se-
gundo a epistola do sr. dr. Manuel 
de Arriaga, era presidir com impar-
cialidade ás eleições e apaziguar a 
politica nacional. 

Falseando a sua missão, compro-
metendo o sr. presidente da Repúbli-
ca, os primeiros actos do ministério, 
longe de apaziguar, mais fundo cava-

ram os ódios, mais 'profundas diver-
gências estabeleceram entre a familia 
republicana, ao mesmo passo que 
toda a, sua preocupação era Ser agra- , 
davel aos inimigos irreconciliáveis da , 
JajBbúMicar-

Entende o govêrno, para melhor 
poder atender as reclamações que 
lhe eram apresentadas, introduzir al-
terações irá lei eleitoral, e porque essa 
lei havia sido votada com todps Os 
preceitos, constitucionais, o sr. dr. 
Afonso Çosta, com uma isenção que, 
nUnca é de demais encarecer, ofere-
ceu ao governo do sr. Pimenta de 
Castro a colaboração das maiorias 
parlamentares, para que essas altera-
ções fossem feitas sem quebra dos 
princípios fundamentais da Constitui-
ção. 

Saiu o sr. dr. Afonso Costa dessa 
entrevista com a convicção de que o 
sr. Pimenta de Castro aceitaria a sua 
honrada solução—a única compatível 
com os princípios democráticos e com 
as disposições constitucionais; mas no 
dia seguinte era publicado o decreto 
revogando a lei eleitoral. 

Foi um golpe tremendo na Cons-
tituição—golpe desnecessário e peri-
goso, pelo antecedente que vem es-
tabelecer. 

Ninguém está convencido — nem 
mesmo o sr. Brito Camacho — de 
que o acto do govêrno não foi anti-
constitucional. O sr. dr. António José 
de Almeida, embora sem o querer, cla-
ramente o disse num seu artigo na 
República. 

Saltara-se a pés juntos sôbre a 
lei fundamental da República, pondo-
se de parte, num manifesto' propósito 
de hostilidade, a solução apresentada 
pelo sr. dr. Afonso Costa. Veio de-
pois 
vêrno anunciava o propósito de im-
pedir o funcionamento do Congres-
so. Era outra hostilidade contra o 
Partido Republicfino Português e pe-
rante êstes actos ditatoriais, apoiados 
pelo sr. Camacho, era legitima a sua 
irreductibilidade contra a união repu-
blicana. O sr. dr. Afonso Costa, po-
rém» ainda manifestou propósitos de 
conciliação, lembrando que se orga-
nizasse um ministério retintamente 
republicano, que teria o seu apoio 
franco, leal e desinteressado, ainda 
que da distribuição das pastas não 
perfilhasse o Partido Republicano 
Português. Tudo baldado, tudo fra-
cassado perante a teimosia do sr. Pi-
menta de Castro e as manhas do sr. 
Camacho. 

„ O Partido Republicano Português 
foi à única organização partidária que 
reagiu contra os abusos do poder, o 
único que acudiu, por honra da Re-
pública, a protestar" cõfitfâ as pala-
vras do chefe do govêrno proferidas 
deante, dè-^iUitares, o único que, reu-
nido no palacio da Mitra, levantou o 
prestigio da Constituição e do prin-
cipio parlamentar, base da Repúbli-
ca Portuguesa. Ele será o único a 
salvar-se também da derrocada em 
que se afundam, sem honra e sem 
proveito,'unio'nistas e evolucionistas. 
Nestes campos é que o sr. Pimenta 
de Castro fará a sua caçada. Déle é 
que hão de sair os elementos do novo 
partidoxonservador que já se divisa 
no horizonte politico, e em frente do 
qual se erguerá, cada vez mais forte 
e prestigioso, o Partido Republicano 
Português. 

A justiça é às vezes tardia, mas 
nunca falta, e breve virá o dia em 
que ela se faça a todos. 

0<X>CKXXXXX)<XX>0<>XKK̂ <X>àÓ<»00000' 

Henrique Cardoso 

Conheciamol-o bem! Ele era 
aquela figura austera, aquele cara-
cter sempre, firme, sempre correcto 
que possuem f s ..grandes hemens. 

Com um stoicismo' admiravel 
ele sabia encarar o perigo. E quan-
do nesses momentos se desenrola-
vam as grandes tempestades que 
por" vezes agitaram a nQSsa terral, 
brincava-lhe rios 'iabiós um sorrido! 
Figura admiravel.de valor, ele era 
o amigo certo dos seus companhei-
ros de luta. E quando via que as 
coisas iam pof um caminho que 
lhe parecia errado ele lá estava 
sempre firme no seu posto a indi-
car ainda que duramente o çamir 
nho verdadeiro. O lutador incança-

. . . , . vel de sempre pelo bem da sua Pa-
a nota ofrctosa pela qual o go- t r í á - e d a | u a Republica foi assas-

sinado cobardemente em Lisboa 
por um grupo de miseráveis, in-

1 citados por aqueles que dã,o pelos 
nomes de Brito Camacho e Macha-
do .dos Santos. A' raiva determina-
da pela impossibilidade de formar 
partido não sacrificaram a vida de 
Henrique Cardoso! Era upi dos 
seus mais temíveis adve^rsarios e 
por isso sobre ele atiraram. Des-
cança Henrique Cardoso, que a tua 
morte ha-de ser vingada! 

A s perseguições 

Acabou ha dias a licença que 
estava gosando Floro Henriques 
este nosso presado correligionário, 
zeloso inspector da policia de Coim-
bra. Pois quando se apresentava, 
foi imediatamente suspenso do logar 
que inteligente e devotadamente fa-
zia. Continua a fita dás' persegui-
ções feitas àqueles que implantaram 
a Republica e que sempre a teem 
servido com carinho. E' aviltante, 
reles e baixo o procedimento do 
governo. 

so 3 e que nao 
como de costu-

O leitor sabe que os factos se 
passaram conforme o estamos rela-
tando. Chegámos à situação presente. 

0 que será o futuro? Por nós, de-
vemos dizer que bem pouco êle nos 
preocupa, pela convicção em que es-
tamos de que êle não trará prejuízos 
ao Pariido em que nos honramos de 
militar. O sr. Brito Camacho e o sr. 
António José de Almeida hão de pa-
gar caro a sua atitude —a daquêle 
cheia de manhas, de rabulices e de 
pontapés na lógica e nos princípios; 
a dêste de indecisão, de volubilidade, 
de falta de coragem. 

A' janela 

Quando- ha dias o representante 
do governo do Kaiser Castro estava 
cheio de medo, colocou Coimbra 
num aparato bélico interessantissi-

o! Era um regalo vêr a gente da 
sua confiança, adversa por isso á 
Republica, á frente dessas tropas. 
Ali em Santa Clara, um nosso amigo 
quo ali vive, apeteceu-lhe tomar ar 
e ' veiu para a janela. Foi quanto 
bastou para que os soldados de ar-
mas apontadas o intimassem a re-
tírar-se e a fechar a janela. Note-se 

que' o estado de sitio não tinha sido 
declarado em Santa Clara. Chegá-
mos á afinação de nem sequer po-
dermos estar as janelas das nossas 
habitações, Mas teem razão. Isto 
já não parece Portugal — parecç a 
Cafraria! 

Finos como - - a lhos I 

Na madrugada de quinta-feira 
alguns nossos correligionários e nÓ8 
também, fomos como de costume 
cear. Algumas vezes o temos feito 
ali assim no Frias em Santa Clara. 
Porém nessa noite duas sentinelas 
nos gritaram quem vem lá! Aproxi-
màmo-nos e dissemos o que pre-
tendíamos—cear. Era precisq a au-
torisação do Sôr alferes. Esperámos 
uma boa meia hora que o sôr alfe-
res colhesse informações a nosso 
respeito, até que finalmente ele 
aparece no meio de dois policias 
muito am (/os da Rcptiblica. Depois 
de lhe dizermos o que queríamos, 
e de lhe fazermos notar que em 
vista da sua demora o restaurant 
havia fechado ha pouco, propunha-
mo-nos retirar. Mas não. Sua ex.a 

teve curiosidade de saber o que 
nó$ trazíamos nas algibeiras e com 
Uma arrogancía coiriica disse:—Va-
mos lá a ver o que os senhores tra-
zem por alii! Apalpou, tornou a 
apalpar, fartou-se de ápalpar e com 
uma perspicacia assim, não podia 
falhar ! Encont rou . . . ou por outra 
não encontrou nada! Mas já agora 
saiba suai ex,a que 
andavam ar macios 
me, mas nem por isso deixavam de 
andar munidos das respectivas li-
cenças ! Uns alhos! 
\0 * -> ^ -A % . 

Hoche. . -

0 Hoche de via reduzida cá do 
burgo, tem uma memoria magnfica! 
Tem mesmo mais do que memo-
ria. . . No tempo em que ele cola-
borava ou melhor em que fingia co-
laborar com republicanos na defeza 
da Republica, conseguiu tomar nota 
dos pontos estratégicos que esses 
republicanos escolhiam para a de-
feza da cidade. E não sé esqueceu 
o nosso Hoche ! E para lá mandou 
3 dias a seguir varias forças mili-
tares ! Isso é que era tempo em que 
noflo apresentaram como democrá-
tico! A nós nào intrujou ele.... 

Q D e m o c r a t a r „ x A r _ „ 

Este nosso correligionário, or-
gno do Partido Republicano Por-
tuguez em Tondela, trans.éreyeu 
uma parte do artigo A'lerta Repu 
blicanos, que . muito agradecemos. 
"y** ^--V'*- & J-J i» J - i f ) » A 
Os verdadeiros patriotas 

João Chagas, Óscar Monteiro 
Torres, tenente dç> cavalaria, e Boto 
Machado, são tres nomes que hoje 
se impõem á consideração de toda 
a gente. Não d u v i d a r a m um 
momento em sacrificar os seus in-
teresses e as suas posições logo 
qUe viram que a garantia das liber-
dades do Povo Portuguez tinha 
sido infamada com a cumplicidade 
do mais alto representante da na-
ção ! Descobramo-nos peranté a ati-
tude destes 3 patriotas! 

Porque será? 

Porque será que ha bastante 
tempo nos dias respectivos, nãò é 
içada a bandeira nacional na Com-
panhia de Saúde? 

Será falta de pau ? 

Porque s e r á ? 

Que uma parte da policia de 
Coimbra anda armada de revolver 
e a outra não? Naturalmente por 
falta de armas para todos. Ou en-
tão talvez seja diferença de con-
fiança . . . 
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Q u e p e n a ! 
Constou-nos ante-hontem qúe 

alguns engraçados foram ao rápido 
da noite esperarem o dr. Afonso 
Costa para com ele jogarem o car-
naval! Sim, foram, rápido da 
noite porque sabiam^quefclí íjá ti-
nha passado 110 da manhã. Que 
pena não estarem ao par dos hofa-
rios! Isso é que havia de ser di-
vertido ! Havia de ser uma fita,que 
com certeza a nordisck havia de 
aproveitar! • , > 

F i c á m o s s a b e n d o 
Só agora ficámos sabendo a ra-

zão porque o general Castro foi 
posto fora do ministério Joãó Cha-
gas sem mais explicações. • 1 

• Zlr-O-̂  ' " Vi t 

Reuniu ha dias < o, Parl-fii^ento.-
apesar da furiosa repressão do di-
tador do México, perdãò ditador 
deste pobre paiz, transformado 
daqui a pouco numa especie de 
México. 

Funcionou a Camara dos Depu-
tados e em seguida o Congres^o^ 

Assistiram alem dos congres-
sistas democráticos, os seguintes : 
Bernardino Machado, Magalhães 
Lima, José cfo Castro, pereira Vi-
torino, inde^iÃdférrtfes^'e ^Caetano 
Gonçalves, evolucionista. 

Foi aprovada a seguinte moção: 
A camara dos deputados da Re-

publica Portuguesa,. . H .„ . 
«Considerando qtíe o''sr. prôài-; veifcid coip magua a forma porque 

dente da Republifa noi ieau/ fqpa Poitngaj,A esjtas-horas está escar-
de todas as indicações constitucio; 
náis, o atual ministério; presidido 
pelo general Joaquim Ferreira- Pi-
menta de Castro; 

Considerando que,este ministé-
rio, desacatando todas normas 
reguladoras da competencia e atri-
buições do poder executivo, fez pu-
Mirfâr, com a assinatura do sr. pre- data entrego Os negócios da lega-
sidente da Republica, COHJO chefe, ... I I R : » / • J - ' ^ « 

4.° — Negar, v a l i d ^ e a quaes-
quer outros actos d i t a t o r i a l do go-
verno, e a todos os que. de ora 
avante, "pratique o potter executivo^ 
ainda em matéria de competencia 
deste fyader, qu^u^lo funcione cons-
t j tá^ ipaahnei^ 

' o. — Comunicar a todos os in-
teressados estas resoluções, para 
qvre, de futuro, jjão SÍMÍ̂  exigido á 
Náçãó Portr.yUe^a o 'comprimento 
de, ^u,ae.yqãèr ...<xbrãgi\ÇQes internas 
ou extranhas, cpntratuaes, politi-
cas, diplomáticas ou financeiras, 
que o ac£úal ministério, por si só 
ou como poder executivo, emquanto 
subsistir, de facto, porventura, ou 
contrair com-terceiras pessoas ou 
com,governos estrangeiros. 

Arredores de Lisboa, Palacio 
da Mitra, em 4 de março de 1915 
— Afonso Costa. >v 

Jòãò Chagas 
k. O que até aqui representava a 
Republica Portugueza junto da Re-
publica Franceza é o grande repu-
blicano, o grande revolucionário, o 
brilhante jornalista que>tem dado 
todo o seu sacrifício, todo o seu es-
forço péla sua Patria, e "que todos 
conhecem. Logo que viu esfranga-
lhado o diploma que em França fa-
zia respeitado o nome de Portuga], 
envergonhou-se e como patriota que 
é não quiz eolaborar nesta obra tão 
aviltante. Pediu telegraficamente a 
sua demissão, e já está em Lisboa 

nècido èm Paris 
TSis ò altivo telegrama: 
Ministério dús estrangeiros.— 

Lisboa. — Por este telegrama te-
nho a hqnra de etíviar a v. ex.A a 
minha demissão de ministro de 
Portugal junto do governo e nesta 

desse poder, os decretos números 
1252, e 1377, de 24 de fevereiro o 2 
de março de 1915, em que se con-
tém alterações a leis vigentes e se 
regulam mateçiae <ia espipe,tencia-

exclusiva e privativa do poder le-
gislativo, comó sã^Vsi réppeftVàies, 
á organisação dos colégios eleito-
rais das duas gamaras e ao processo 
da eleição, aH, 8.", §=1.° e art. 26.a, 
n.« 1.» da Constituiçãoípolit:* ' 
Rj^ublioa Portuguesa. 

Considerando que p mesmo gQ-
verjio, com a solidariedade do sr. 
presidente' da Republiba atentou' 
centra o livre exercicio do poder 
legislativo, opóndo-se ao regular 
funcionamento das camarás; me-
diante o encerramento violento do 
edi$cio- do Congresso, o seu cerco 
e - guarda por forças militares, que 
n ^ i aos propriaá presidentes das 
mesmas uuauras permitir, 
xiinação daquele edifício. 

. Considerando que estes factos 
constituem os ©rimes de responsa-
bilidade, previstos no artigo 55.°. 
n . - 2,",. e 3." e §§ 1» e 2.» da Cons-
tituição, e nos artigos 3.° e 6.'' e 
n.tf 2.° e 3.°, n:°s 3.° e 4.° e § 

çao âo sr. IJiátmò Montalvão, 1." 

secretario. Representante de 
um regimen de Liberdade, 
não sirvo ditaduras nem 
ditadores. —João Chagas. 

umcoj. 9.°, n.° 1.° a § unic.o, 14.° e 
21." da lei n." 26% de 27 de julho 
dò 1914, sobre responsabilidade mi-
iiíjsterial, resolve: 

1.° — Declarar O ministério e o 
cl^ífe do poder executivo fora da 
Jejfe 

2.° — Dar por nulos, e sem efei-
to,; algum, os ditos decretos n.0" 
1:3,52 e 1:377, na parte em que al-
teram as leis vigentes e regulam 
matéria legislativa; 

3.'1 Incitar todos os cidadãos 
portugueses, e especialmente os 
funcionários públicos, a não cum-
prirem ta,es decretos nem lhes obe-
dabôfem, jrespeitando e exercendo 
assim os direitos individuaes consi-
gnados nos n.os 20.° e 37.° do artigo 
3.° da Constituição. 

SENADO MUNICIPAL 
f«Na u l t i j p a s e s são dp S e n a ^ 

ica da do M u n i c i p a l a m i n o r i a d c m o -
c r a t i c a apte^èiÂõt t á áfeâuinte apre-seftftôú a Seguin te 
moção- q u e foi' r e g e i t a d a : 

A minoria democrática da Cal-
mara Municipal de Coimbra não j 
concorda com qualqííei1 aumento do ; PÇ^o das caiTeirae dos cayros do 
fornecimento dè gás e ágtíà. novo. 

çlida, ^iolenta e sem utilidade de 
maior. 

Mas a minoria democrática da 
Camara Municipal de Coimbra re-
conhece que o Municipio vira a lu-
tar com dificuldades financeiras na 
adquisição do carvão para os ser-
viços municipalizados, se não esti-
ver habilitado à suprir a insuficiên-
cia da dotação orçamental. 

E, não tendo o minimo intuito 
de entravar a acção administrativa 
da'Câmara, nem pretendendo fazer 
politica com questões que á politica 
não dizem respeito, está pronta a 
votar a adopção daquelas providen-
caag^àt , não indo agravar a situa-
ção precária dos -municipes em 
quanto ao que lhes é absolutamente 
indispensável, tragam um auxilio 
eficaz á solução do problema. 

Nestas1 condições, e atendendo 
ainda' a que as municipalizações 
não se fazem para trazer os respe-
ctivos serviços sujèitos ás mesmas 
oscilações què lhes imprimem os 
intèresSes, nefli Sempre legítimos, 
das etíípresas particulares, a mino-
ria democrática propõe: 

l .0 í ,Que cessem desde já todas 
sa éolicessões gratuitas dé! água, 
gás e tracção electrica a particula-
res e a quaisquer colectividades ou 

2.° Que, sem ofensa dos res-
pectivos oontractos, cessem igual-
mente todas as concessões espe-
ciais de água e.gás; 

3.° Que sejam transferidas pa-
ra a verba «compra ,de carvão e 
transportes » as destinadas a me-
lhoramentos nos serviços mi unicipa-
liaados, construção de estradas e 
caminhos ainda não iniciadas e: mo-
biliário da sala das; sessões da Câ-
mara ; < ' 

4." Que Seja aplicado á mesma 
verba o produto da contribuição 
sobre os cinematógrafos; 

5.° Que se promova a cobran-
ça imediata da divida dos Hospi-
tais da Universidade á Câmara; 

. 6..° Que se proceda á revisão 
das posturas municipais, elaborán-
do-se o respectivo Codigo e íazen-
do-se cumprir as suas determina-
ções; V 7. ,-•' 

7.° Que se promova a venda 
ou o aproveitamento agricola dos 
baldios municipais; 

8." Que se proceda imediatu-
mente ao estudo da conversão da 
divida municipal e os lucros, dessa 
operação sejam aplicados ao deficit 
provavél da comp^á de carvão ; 

9-° Que se restabeleça, a tiiu-
lo provisório, a tabela dos preços 
dos carros electricos anturior 1 
actualmente em vigèr com exce-

Perante a actilal carestia'da vi f > 
da, e dadas as dificuldades de toda Municipal .de Coimbra, 4 de março 
a ordem que a rigorosa inve rn i^ ] -^ 1915. 

Os vereadores:—Manuel Paes 
da Siiva, Evaristo José Cerveira, An-
tonio d-às Neves Eliseu, José Marques 
Baptista, João Machado, João Lopes 

deste: ano trouxe a uma grande 
apro- parte da população desta cidade, a 

função do Municipio não será agra-
var a situação, mas procurar ali-
riáltt '. 1 1 .. 1 ; "j11" * 

Também é preciso não esquecer 

da água e aumentado o preço do 
respectivo GQjisumg. í^jfcão parece 
juridico—neni é significativo de ter 
a Câmara um rigoroso critério de 
administração pQr um lado,; dei-
xar de observar os contractos le-
galmente celebrados, por outro, al-
terar, sem ver os resultados, o re-
giuftjfi estabelecido, agravando ain-
da .mais as condições daquele con-
sumo. 

p o y o . 
Sala das S e s s õ e s da Camara 

despek Êm^&tpfcfo-;- afoym An-
dantes, contudo, ci/tcuderarii jirõ-
nunciar-se* em ocòirbucias de no-
t^ieff^dgyfyGve^, paralelo, 
a Minerva universitária nem teve 
uma kda, onde a comissão abri-

ideias e das aspirações, a agravar 
a indisciplma da vida -cohetiva. 
Maspunbálhôsâe parte d* conside-
rações gerais, .què éstesfactos Suge-
rem, porque o meu intuito ó outru. 

Entre os números do programa 
das festas figurou a afixação duma 
lapide na torre de Sub-rípOs, on-
de o poeta vibeu. 

f . sh • -iI •• ' ' 
Ura foi a esta torre que. por 

muito tempo andou ligada a lenda 
de que ali fòra assassinada, pelo 
marido, a infeliz D. Maria Teles. 

Cem vezes se tem dito que esta 
abusão ématçriaj/mei%te estólida por 
vinte rasões. O velho cronista Fer-

Lopes, que relata o trágico n&o 
sucesso, descreve a topográfia do 
local com a pítfsciencia da repor-
tagem de hoje. 

O infante partiu de Torhar 
efoi clorniir ao Espinhal. A' meia 
noite, cavalgou ççm a sua comitiva 
por Foz ,d'Arouce e Almalaguez e 
chegou aos olivaes da cidade. Pas-
sada a ponte, parou na Goy r a ç a , 
euíri companheiro, que lhe ensina-
rá o caminho, o levou d igreja de 
ti. Bartolomeu, d o n d e n a s c e 
u m a esxre i ta r u a q u e va i sa i r 
d i r e c t a m e n t e á s p o r t a s d^a-
qt ie là ca sa . 

E aviva lindamente n descri-
ção: E m i s to a a l v a c o m e ç a v a 
de e sc l a r ece r , e t r i g a v a - s e a 
m a n h ã p a r a v i r . 

O destinlace é rápido. D. João 
sabendo que não havia , outra 
entrada para a torre onde X), 
Maria dormia com suas aias, ar-
romba a porta, penetra precipita-
damente no aposento, descobre-a, 
lança-a por terra> e pretextando 
uma aleivosla, de. deçfionestidade, 
mata-a com dois golpes de adaga. 

Em seguida cavalga .ponte 
fora. E cáe o pano, para; òútros 
episodios se seguirem. 

Ficou consumado o crime, tra-
mado pela rainha D. Leonor, eésa 
singular mulher, que sob a más-
cara angelical duma formosura 
estonteante, no dizer çtos historia-
dores, oeyltava toda a astúcia e 
toda a perfídia, que possa caber na 
alma negrenta dumfacionora! 

A linguagem do cronista, ao 

Coelho d'Abreu, José de S-oiim Fei- descrever a tragedia é -duma sim-
plicidade pitoresca e sentimental. 
Toda a acção se de&euvobve e" pul-

teira, Ricardo Pereira da Silva, Joa-
que ainda há pouco tempo .foi ínodi- quim Pereira dos -Santos, Antonio 
ficado o regimen do fornecimento• Candido dlAmeida Leitão. 

BANALIDADES! 
O\grupo Ilíerario G a l e r a 

intentou a sagràçâo do poeta An-
tonio Nobre, reatisando' as festas ' 
que a cidade presenceou. 

A^avaliar >pela* manifesta * hos* 

pita em meia dúzia de linhas. E 
j)or,._esla ^ufV}§ áuiizada, a traços 
rigorosos de cor ê déicenario, uma 
tias nuus decorativos e pungentes 
quadros da historia portuguesa, 
onâè tanwS MistMi duma igucd -
intensidade de emoção. 

A literatura aproveitou-o. Mas . 
veja-se que campo aberto á visão e 

Bem podia mesmo: acontecer, senMr urrtscisltia entre a mocidade 
que muitos munícipes, reagindo con-

tdidade com que foi contrariada, 
essa pequena arpadia parece repre- ao génio dos pintores, se em Por-\ 

tra este processo de equilibrar o 
orçamento á cústa de constantes 
subidas do preço da agua, deixas-
sem de a utilizar. E, desta form"a, 
não 
obtev 
ctivameiiía,:sé 
brecarregar-se alguns com uma me 

académica, que adotou uma ati-
tude de 'estranha significação. ' 

Os miasmas da dissidência en-
venenam d atmosfera vòrtuaúesd e 

A academia desinteressou-se 

tugal a grande arte, como dantes 
se dizia, podesse viver e expandir-: 
se om jiorescennras' de- tálèhto 1 

• 

'"E' do n õ ^ ' {n-èliádí/colega O 

sante itálico «Banalidades». 
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Foram á assinatura presidencial 
os decretos nomeando assistentes 
da Faculdade de Direito de Coim-
bra òs srs. drs. Fezas Vita) e Ma-
galhães Colaço. 

— Começaram ante-ontem os 
concurgos par a preenchimento de va-
gas de primeiros assistentes dá 8.a 

classe (sciências medicas) na facul-
dade de Mèdicina, ás quais são 
concorrentes os srs. Alberto Mo-
reira da Rocha Brito e Antonio 
Luis de, Moraes Sarmento. 

As provas constavam da discus-
são das dissertações — Insuficiência 
cardíaca, a do sr. Moraes Sarmento, 
e Maquicentese, seu valor diagnostico.• 

Segue, no dia 12, provas prati-
cas; 13, discussão dos relatorios; 
15, autopsias, 16 a 20, discussão 
das provas, e 23 lição livre. 

— Terminou ontem o praâo para 
a entrega das fotografias dos alu-
nos da Universidade para os bilhe-
tes de identidade. 

P e l a po l i c ia 

Em ordem de serviço do corpo 
de policia civica, foi exonerado de 
escrivão do comissariado o caba 11, 
sr. Antonio Costa e nomeado para 
o substituir o agente Vasco. 

A mesma ordem determinou 
também que assumisso o comando 
da 1.» ósquadra o chefe Simões e 
da 2.a o chefe Louro. f 

T r a n s f e r e n c i a d e p r e s o s 

Foram transferidos para a Pe-
nitenciaria 15 presos da cadeia de 
Santa Cruz. 

Solicitou autorização ás instan-
cias superiores competentes, para 
fazer essa transferencia, o sr. dr. 
delegado do procurador da Repu-
blica, movido pelo reconhecimento 
de que as condições de insalubri-
dade de parte da cadeia de Santa 
Cruz denominada enxovia são tais 
que de modo nenhum para lá de-
vem voltar presos. 

E' digno dos maiores incómios 
o procedimento do digno magistra-
do. 

— Seguiram para o Porto, á dis^ 
posição da Relação, os seguintes 
presos,jmenores e gatunos incorrigí-
veis que aqui responderam em aujj 
diencia de juri no dia 5 do mez.pas-
sado e que á excepção de dois, 
foram condenados em penas maiores: 

Ismael A. da Silva, Mário da 
Costa, Mateus Elisiário, Bento dos 
Santos, Joaquim Rodrigues Seco, 
Fausto Guedes Teixeira, Joaquim 
José, Estevam M. de Lima, Gon-
çalo d'Assunção, Julio D. Pedroso, 
João Cardoso e João Amadeu Li-
ma. 

E v a s ã o 

Evadiram-se do hospital, onde 
estavam em tratamento, João da 
Silveira, de 62 anos, natura! de 
Lobão, Tondela e Afonso Cardoso, 
de 25 anos, natural de Sarzedas, 
Mondim, que se achavam sob pri-
são por terem de cumprir pena por 
crimes de furto em que foram con-
denados: no dia 23 de janeiro o 
Silveira, e em 23 de novembro o 
Cardoso. 
í;:..rnrou « oap «SOI-ST ÍUQ: „• íiil >q 

A c a d e m i a d a s S c i ê n c i a s 
d e P o r t u g a l 

Esta Academia foi aulorisada a 
fazer imprimir na Imprensa da 
Universidade todos os seus traba-
lhos literários ,e soientificos, para o 
que G sr. ministro da instrução lhe 
mandou abonar o conveniente su-
bsidio. 

Na Imprensa da Universidade, 
onde se executam também os tra-
balhos tipográficos para a Acade-
mia de Sciências de Lisboa, traba-
lha-se já activamente na impressão 
do boletim da Academia da* Sciên-
cias, de Portugal. 

E s c o l a o f i c i n a 

Está a imprimir o relaterio do 
movimento das obras desta bene-
merita instituição, que será depois 
distribuído a todos os socios e acio-
nistas. Vem acompanhado por des-
envolvidos mapas ilucidativos de 
receita e despeza. Nele se inúmera 
quais as pessoas que mais teem 
trabalhado e auxiliado a referida 
instituição, assim como se trans-
crevem alguns períodos das actas 
das sessões da comissão instalado-
ra. sitidi i 't.- . í;:> oi.iibçiq •> 

Inquér i to po l i c ia l 

Está concluída a investigação 
ácerca dos acontecimentos ha tem-
po havidos com o TirO Sport e as-
sociados dele, que aqui relatei. O 
relatorio respectivo vae por estes 
dias ser euviado a juizo. 

ESCOXArOFICIlTA 
•: «o o.IiW.ViMvj titt óntfJfcô uluei 

C o n v i d o t o d o s os m e m b r o s 

d a comis são i n s t a l a d o r a d a 

E s c o l a - O f i c i n a «O F u t u r o » a 

r e u n i r no d i a 14, pe l a s 20 ho -

ras , n a séde d a C a n t i n a E s c o -

lar , r u a de S . P e d r o , af im d e 

se t r a t a r de a s s u n t o s urgentes^ 

C o i m b r a , 7 d e m a r ç o d e 

1915. 

O secretario, Mário Simões de Brito 

Secção literaria ; 9 U P 
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Por bem fazer... 
Elie pedira a esmola d'um olhar 

Que o emballâsse, num afago lento, 

E que em seus olhos mergulhâsse attento, 

Tranqmllo e dôce como a luz do luar. . . 
Ali.'j j O V Í J í l O - I ') ".!•• _ , 

E ella cedeu-, na ancia de alcançar 

Qual era o fim, o verdúdeiro intento, 

E qual era o valor do sentimento 

De quem pedira a esmola singular. 

Um instmite de sonho. . . (não foi mais!) 

Ponde, furtar-se aô~ ráro magnetismo 

Dos olhos que imploravam madrigáes. 

Mas quem sabe, também, — ingénua flôr -

Se n'elles, por acaso ou fatalismo, 

Fôste beber o néctar do Amôr !. . . 

Alice Garção 
,vr rrt : • i ÔJ'l l-.íílí 'YííitlO t? O-ÍIi í' ' 'iTtàYÍI'1 .í>. íiíOi ÍÔVto )ÍÍOT' 

OO<XXXXVCKXXXX>O<><XKXXXXXX^ 

A C O R J A 
Publ icação semanal 

C o n d i ç õ e s d ' a s s i n a t u r a 
— j t m e m t ^ " 

Pagamentos adeantados 
A s s i n a t u r a t r i m e s t r a l $B0 

N u m e r o avu l so . $02 

Anúncios contrá-to especial 
N ã o s e r e s t i t u e m o r i g i n a è s 

e m b o r a n ã o s e j a m p u b l i c a d o s 
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<3 
O 
<J 
<3 
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<3 
O 

A FUMERARIA EM PEDRA 
DE — — 

FranilsiD n. dos Santos, Filho 
COIMBRA 

£> 
t > 
D 
D 
D 
D 
D Rua Direita, 139 a 149 

Esta oficina encarrega-se de todo o trabalho de jazigos mau- ^ 
soleus, campas, cantarias e ornamentações tanto em calcario 

_ como em mármore, a qual tem desenhos de jazigos, para escolher, 
<1 em estilos antigos e em ARTE MODERNA. 
O Tem deposito de bancas de cosinha e mansuleus em lousa & 
^ preta. Encarrega-se também de fazer esculturas, bustos em pe-
^ dra, barro, gêsso, etc. ^ 

Toma conta de qualquer trabalho fora de Coimbra Q 



Art. 3.° A Constituição garante a portugueses e extran-
geiros residentes no país a inviolabilidade dos direitos con-
cernentes á liberdade, á segurança individual e á propriedade, 
nos têrmos seguintes: 

1.° Ninguém pode ser obrigado a fazer ou deixar de fazer 
alguma cousa senão em virtude da lei; 

2.° A lei é egual para todos mas só obriga aquela que fôr 
promulgada nos termos desta Constituição; 
-ao 

Art. 3.° § único (38.°) Nenhum dos Poderes do Estado pode 
separado ou conjuntamente, suspender a Constituição ou res-
tringir os direitos nela consignados, salvo nos casos na mes-
ma taxativamente expressos. 
Art. 26.° Compete privativamente ao Congresso da Repubica : 

1.° Fazer leis, intrepretalas, suspende-las e revoga-las; 
2.° Velar pala observancia da Constituição e das leis e 

promover o bem geral da Nação. 

Não nos iludamos! A obra 
que' 'esses nóve homens estão 
realisando é a traição, a maior 
das traições! Se ela não é ins-
pirada na m a i s repugnante 
malyadez é-K) na mais perigosa 
loucúíra. 

Teítí actos mesmo de doidos 
varridos. Assim, emquanto os 
alemães estão matando solda-
dos nossos em Africa, o gover-
no (chamemos-lhe assim) man-
tém ç o'hi á AléíhartKa • uma 
a b s o l u t a neutralidade, che-
gando mesmo a ir buscar cre-
dito a bancos alemães por as 
o+dsfêa.» narçêe&íjD ji&oocónside-
rareni capaz de com ele-firma-
rem cbnn-aétos. 

Isto é incrível de ridículo! 
Mas devemos atender para 

explicar este caso a que a Ale-
manha dnclu» MUIUSL lista das 
suas vitorias, a queda do ga-
binete Victor Hugo d'Àsevedo 
Coutinho em Por tugal ! 
- n ã f i i ^ f s wo^ãjtHí, 
,v A yy o ^çanaluada rcação 

COÇ£ftgmB'i tftytiia: i lançar 
raiees nfesta -terra e depois de 
prat icar todos os 'actos de que 
só a sua infamia é capaz, ten-
ta estabelecer em Por tugal a , 

C»í> 0 « ' J t 

tão decantada egreja espanho-
la acrescentada de colégio e 
hospital que como toda a gente 
honesta sabe ,vem a ser um fo-
co de jesuítas onde se pratica-
rão todcs os crimes contra a 
Patr ia , contra a Republica e 
contra a Liberdade. 

Toda a gente sabe de quan-
to essa perigosa seita é cápaz 
Pois e exatamente com este 
governo que mais essa pouca 
vergonha se vai levar a efeito. 
0 governo (?) ju lga que rasga 
o t ratado que nos t o m a alia-
dos da Inglaterra com a mes-
ma facilidade com que rasgou 
a Constituição que sérvia de 
garantias ás nossas liberdades. 

Mas não rasgará porque 
ela lá está para o obrigar pela 
força se assim fôr preciso, ao 
cumprimento dum dever que 
alguém honrado firmou com 
o apoio da Nação. 

Portugal está hoje infeliz-
mente, como o México ou Mar-
rocos. Não ha segurança em 
parte alguma. Sai-se de casa 
sem saber se se volta ou se ao 
dobrar duma 'esquina, á trai-
ção, um inimigo da Pa t r ia ou 

da Republica nos atravessa 
com uma bala ou com um 
punhal! 

O descrédito no estrangei-
ro é completo. Os jornais mo-
nárquicos incitam á uma, o 
governo (?) á prat ica de toda 
a especie de violências che-
gando a convida-lo á restau-
ração do regimen do roubo e 
do escandalo! E emquanto que 
esta imprensa falando assim, 
dentro ainda da Republica, é 
protegida, a imprensa republi-
cana, aquela que a bem da 
Republica aponta os erros co-
metidos e o verdadeiro cami-
nho á seguir, é querelada. 

Assassiiiam-se deputados, 
atenta-se contra a. vida dou-
tros, perseguem-se oficiais re-
publicanos, rasga-se a Consti-
tuição, rasgam-se as leis, fe-
cha-se o edifício de S. Bento, 
proibe-ee a reunião dos legíti-
mos representantes da Nação, 
demitem-se honrados republ i -
canos que toda a sua vida fo-
ram honestos e cumpridores 
dos seus deveres, colocam-se 
nesses logares homens em con-
dições exactamente diferentes, 

entregam-se os governos civis 
e as administrações dos con-
celhos a retintos talassas e 
conspiradores, trama-se des-
caradamente contra a Republi-
ca com a cumplicidade das au-
toridades, introdnz-se arma-
mento no país, publicam-se 
listas dos defensores e verda-
deiros amigos da Republica 
com o único e acanalhado fim 
de prejudicar comerciantes e 
chamar a atenção dos poderes 
superiores sobre os funcioná-
rios públicos, faz-se toda a 
casta de violências, persegui-
ções e poucas vergõnhas, e re-
sumindo tudo isto em poucas 
palavras, pretende-se«ântregar 
a Republica nas mãos, daque-
les miseráveis-sicários que até 
1910 sugaram até á ult ima go-
t a o sangue do Povo Portu-
guês e se preparavam para im-
pudicamente vender a P a -
tr ia ! 

E é este o estado de Por tu-
gal no actual momento. Sem 
honra, sem credito, sem ver-
gonha escarnecido pelo estran-
geiro e estando a segurança in-
dividual á merce do primeirè 

Di Feitor e eúltor José Peixoto d'Alarcão 

16 de Março de 1913 

Semanario republicano anti-clerical democrático 

T R A I Ç Ã O ! 

ADMINISTRADOR 

A nibal Heis 

Redacção, Couraça de Lisboa, 10—Adminis-
tração, R. Dr. João Jacinto, 38—Composto e im-
presso na Tipografia Literaria, R. Candido dos 
Reis, 17 — Coimbra. 

SECRETARIO 

Mário de Brito 

Liberdade» Justiça, Verdade e Progre??o 



2 

bandido que pela frente nos 
apareça! 

Foi em 1908 que uma situa-
ção idêntica existia! Então, 
dois patriotas, dois amigos da 
Republica apareceram e salva-
ram Por tugal ; 

Quantos aparecerão agora? 

J . PEIXOTO D'ALARCÃO 

Arre malandros! 

Áo passo que em Lisboa era 
proibida a realisação -da conferen-
cia do sr. Dr. Bernardino Machado, 
um dos homens d© maior prestigio 
de Portugal, ex-presidente do con-
celho de ministros, ministro dos ex-
trangeiros no governo provisorio e 
a quem se deve o breve reconheci-
mento da Republica por todas as 
nações, ex-embaixador da Republi-
ca no Brasil, senador do Gongx'esso 
e sobre tudo um dos homens a quem 
a Republica mais deve paia o seu 
advento — consentia-se que os par-
tidários do assassinio de Henrique 
Cardoso, em pleno cemiterio, com 
o concurso de evolucionistas e ca-
machistas, dissessem todas as ar-
rieiradas, todos os adjectivos mais 
baixos e infames . do vocabulario 
contra o Partido Republicano ! 

Convém lembrar que quando do 
funeral de Henrique Cardoso, as 
autoridades jjroibiram qualquer ma-
nifestação politica, chegando e go-
vernador civil do Porto a ameaçar 
de dissolução o cortejo fúnebre, se 
este tomasse algum caracter poli-
tico. 

Não resta duvida nenhuma : a 
actual situação está boa para toda 
a casta de malandros tripudiarem 
á vontade. 

Arre malandros ! 

A s meninas do telefone 

0 serviço telefonico em Coim-
bra deixa muito a desejar. Mas ul-
timamente ele esta-se tornando pés-
simo. Assim, chega uma pessoa ao 
telefone, toca, torna a tocar, farta-
se de tocar e finalmeete adormece 
á espera que as meninas. . . acor-
dem! Alem de qúe, aqui da alta por 
exemplo, quer se falar ali assim 
para os Caçadores. Está lá? Sim 
quem fala? Daqui é da Arregaça de 
casa do sr. Fulano! E com esta res-
posta a gente pousa o auscultador 
e não tem coragem para recome-
çar ! 

A quem competir pedimos pois 
um poucochinho de mais conside-
ração. 

Fernando de Araujo 
Regressou ha poucos dias de 

Vila Real este nosso amigo e cole-
ga de redacção, o distinto panfle-
tário e jornalista que todos conhe-
cem. 

Bemvindo seja o sincero repu-
blicano. 

Pelo Ministério do Interior 
Em 9 de Março ultimo, um de-

creto manda cessar os efeitos de 
outro decreto que em 17 de Novem-
bro de 1914 condenava o famigera-
do bispo da Guarda á proibição de 
residir durante dois anos na sua 
diocese. 

Em 10 de Março o ministro do 
interior exonera de Provedor da 
Assistência de Lisboa o repnblicano 
Luiz Filipe da Mata. 

Não comentamos, tal é o noj<3 
que nos causa! 

O assa l to 
Foi na noite de ontem assaltada 

a Universidade resultando dai o te-

rem aparecido rasgados todos os 
trabalhos práticos dos últimos qua-
tro anos de Direito. 

A policia procede a investiga-
ções, pois não podem evidentemente 
ficar projudicados aqueles que tra-
balharam-

O caso «Leandro» 
0 governo do general Castro, 

acaba de indultar o Leandro Gon-
salez o incendiário da rua da Ma-
dalena. 

Toda a gente recorda o que foi 
esse pavoroso incêndio que ha 7 
anos emocionou todo o país. E é 
esta mais uma das proesas do go-
verno!. Ao mesmo tempo que indul-
ta criminosos desta especie, deixa 
andar passeando pelas ruas de Lis-
boa outros tão perigosos como 

M a s . . . Deus super omnia. 

O Povo 
Recomeça hoje a sua publicação 

o brilhante diário da direcção do 
nosso amigo e dedicado correligio-
nário Ricardo Covões. 

Felicitamos'o intemerato jorna-
lista. 

Guarda Republicana 

Afim de analisarem, e darem 
parecer sobre uma modificação á 
planta das obras necessarias na 
casa em que ha de ficar instalada 
a guajrda republicana, estiveram 
nesta cidade ò major e alferes da 
mesma guarnição, srs. Artur José 
da Silva Pereira e Josué Knopfli. 

Congresso Extraordiná-
rio do Partido Repn-
blieano 
O directox- io d o 1 ' a r -

t i d o R e p u b l i c a n o IPor-
t u g u ê s , e m s e s s ã o d e 
o n t e m , t o m o u c o n h e c i -
m e n t o d e r e p r e s e n t a -
ç õ e s d e v a r i a s c o l e c t i -
v i d a d e s d a p r o v i n d a 
p e d i n d o q u e o C o n -
g r e s s o E x t r a o r d i n á r i o 
s e j a a d i a d o p a r a p o d e -
r e m c o m p a r e c e r a é i e , 
e r e s o l v e u n e s s a c o n -
f o r m i d a d e q u e o m e s -
m o C o n g r e s s o s e r e a l i -
z e n o s d i a s â 8 e 2 9 d o 
c o r r e n t e . O D i r e c t o r i o 
t o m a r á a i n i c i a t i v a d e 
p r o p ô r n e s t e C o n g r e s -
s o E x t r a o r d i n á r i o o 
a d i a m e n t o d o C o n g r e s -
s o O r d i n á r i o d e C o i m -
b r a p a r a o o u t o m x i o 
p r o x i m o . T a m b é m o I )i-
r e c t o r i o d e c i d i u d á r 
a p o i o a o m o v i m e n t o d e 
r e s i s t ê n c i a ã d i t a d u r a , 
dix*igido p e l a c o m i s s ã o 
p a r l a m e n t a r , a c o n s e -
l h a n d o t o d o s o s o r g a -
n i s m o s p a r t i d a r i o s a 
c o o p e r a r e m a c t i v a -
m e n t e n e s s e m o v i m e n -
t o . V; t •" , 
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fi seita negra 

Recortamos d' 0 Século: 
«Ao que nos diz pessoa que jul-

gamos bem informada, estão já no 
governo civil, com a respeotiva as-
sinatura do ministro da justiça ® 
para serem rubricados também 
com a assinatura do governador ci-
vil, os éstatutós da projectada 
egreja hespanhola, que será creada 
sob o patrociuio do ministro de 
Hespanha em Lisboa. 0 culto será 

O DE5EECNO 
Por mais manifestações que a 

artificiosa ditadura pretenda levar 
a efeito; por mais esforços que se 
empreguem para alastrar a corru-
pção pelo esbanjamento dos dinhei-
ros públicos; por mais punhaladas 
que audaciosamente se vibrem na 
Constituição; por mais escarros que 
se despejem sobre a Patria e sobre 
a Republica; mais apercebemos, 
mais sentimos, nós, os que temos 
a gloria dum titulo de formiga 
branca, o estalar surdo,a derrocada 
miserável e a maré de lodo em 
que vai submergir o repugnante 
batuque ditatorial. 

Ninguém o duvide, meus ami-
gos! A Ditadura ó o cyime e tem 
no simbolismo politico, a imagem 
do charco. 0 que encharca, apo-
drece, e é da podridão que. sáem os 
miasmas. 

Embora esta ditadura não en-
cerrasse na sua historia o rosário 
de crimes, já do dominio publico, 
bastava o seu significado, para re-
voltar um paiz, uzufrutuario desde 
remotas eras, sequioso desde todos 
os tempos, da mais genuina, da 
mais sagrada carta d'alforria-

Não se pretenda abrir distin-
ções entre Ditaduras. E' a ingenui-' 
dade do sonho ou o sofisma de tra-
tantes, 

Não ter, também, opinião pe-
rante a Ditadura, ou recebe-la com 
indiferentisvno, ó outro sonho e ou-
tro crime. 

.Ditadeu- é uma'palavra aspera: 
cheira amarbarie," .cheira a sangue'* 
a masmorra, a perseguição, a exi-
bo. a incêndio, a latrocínio, a re-
trocesso, De Ditador a Inquisidor 
vai um fureo. 

Eu não qiiero ludibriar-vos. 
Tendes alma? tendes crença? ten-
des fé no Progresso ? Pois bem : — 
pronunciai estas duas palavras, 
baixinho, no segredo da vossa con-
sciência, a titulo de ensaio. Não 
vos deixeis sugestionar pelas bos-
sas afirmações. Que vos.diz o vosso 
sentido? Não ha uma harmonia na 
forma, uma heterogeneidade no pa-
ladar, na côr, no cheiro? 

Eu creio até não haver poeta 
que não encontre imediamente, para 
Ditador, a rima Inquisidor. 

As palavras são imagens de 
imagens,. Ditador e Inquisidor teem 
uma imagem comum : — a foguei-

< - -- A Ditadura não faz pârte ra! . 
do objecto do Direito Politico. Os 
tratadistas que se lhe referem, pas-
sam, ao de leve, e apontam-na como. 
um perigo na organisaçjão politica 
dum paiz, e en'car'am-na como um 
aborto, como um prodúcto pátolo-
gico e ascoroso. 

A Ditadura buscou em todas as 
épocas o apoio das armas. Neste 
facto èstá a sua condenação, pois 
é evidente a consciência do erro e 
do crirhe; Queln não deve não teme. 
Ao lado do bandoleiro ha sempre o 
bacamarte ou a navalha. A Dita-
clura é o bandoleiro. Rebuscai-lhe 
as algibeiras, examinai-lhe o aspe-
sto olhares traiçoeiros, coragem 

, A _ 
feita de medo disfarçado ! Na algi-
ueira não traz o Regimento das 
Camaras de Deputados, não traz a 
Constituição; na algibeira traz a 
pistola que assassina miseravel-
mente os representantes do povo; 
traz a prescripção que ha-de enla-
mear aquele amigo da Republica; 
traz o convite para tal conspirador 
entrar na bacanal; traz o sinete da 
maldição. 

Sinistro cortejo ! Mas eh! lem-
brai-o:—quando o papa se quiz ar-
vorar em ditador do mundo, Gari-
baldi bateu ás portas de Roma, e 
as armas de Napoleão I I I recua-
ram perante Victor Manuel. A Li-
berdade triunfára. A opressão, 
amarrada ao Sylabus, transformou-
se no eterno grilheta do Vaticano. 

Indo mais longe, na cidade eter-
na, encontramos o «sicário artista» 
que tangendo o alaúde, gosava o 
delicioso a tremendo espectáculo do 
Incêndio de Roma! 0 pão e os jogos 
não enervam, põrém, as almas do 
heroiéo e suborne povo do Tibpe. 

O alfange de Galba, faiscado, 
vingador ptfr entre os clarões, atra-
vessa1- o pe|coço dó tzrano. A fi-
gura de Buiça é a de um out*o anjo . 
d'estas batalhas entre a Legalidade 
e o Arbitrio. As grandes monstruo-
sidades não. deteem a marcha do 
sol. Dias virão. O corolário daâ di-
taduras foi sempre um funeral. 
Quem semeia ventos, ventos colhe. 
As perseguições teem um recuo fa-
tidico, inevitável. Não ha exemplo 
algum na Historia do mundo que 
conteste esta verdade. Dias virão. 
O ditador esta cercado duma onda 
indomável. Em volta, agrupam-se 
os esbirros e as visagens pavoro-
sas de desqualificados aventureiros 
que surgem em todas as derroca-
das politicas, O Presidente da Re-
publica está sequestrado da opinião 
púbica. Cercado de maus qoi^se-
Jheiros, atende a numerosa impren-
sa reacionaria. 

Para onde vamos? perguntam 
de todos oç lados. Por ernquftptoq 
ha a indecisão dum prologo tremen-
do: o descredito da Eepublica. Não 
conviria uma trasição rapida. 

A Republica conquistára um 
credito, e uma cotação nas chance-
larias do mundo. Urge desfazer 
essa obra maravilhosa. Depois, será 
mais fácil. Arranja-se, primeira-
mente, o motivo, depois o resto. 

Para òndè vamos? pegunèà-se. 
Vamos nô prologo. O fim dá peça 
prevê-se com lagrimas nos olhos e 
arrependimento np| cpraçãp, arre-
pendimento de tanta clemencia!. . •• 

Ora chorar de arrependido é as-
pirar áo melhor, é ter-se capacidade 
para uma perfeição. 

A esfinge da patria fita-se em 
nós. As vitimas da Ditadura enso-
param a terra com sangue. Ater ra 
humedecida em sangue, só dá uma 
flôr: Revolta! 

O prologo* é d crime, o desfecho 
é este: Consolidação da Re-
publicai 

FERNANDO IVARAUJO. 
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ministrado por padres he^panhoes. 
Adjunto á egf;eja funcionará um es-
tabelecimento de beneficencia, com 
cantina». 

E ' a porta aberta aos jésuitas, 
banidos deste paiz por uma lei, 
ainda hão revogada, do marquez 
de pombal. 

E a Santa Inquisição quando 
vem? 

Vamos! E ' preciso e smagara 
Republica e o seu espirito demo-
crático? Pois então apressem-se, 
senão. ». talvez não vão a tempo. 

A o s n o s s o s a s s i n a n -
t e s p r e v e n i m o s q ú e s e 
v ã o * h a n d a r p á r a o Cor-
r e i o o s r e c i b o s d a c o -
b r a a ç a p e d i n d o n ó s a 
finnez d e n ã o d e m o r a -
r e m o p a g a m e n t o , a f i m 
d e n a o s o f r e r e m i n t e r -
r u p ç ã o n a r e c e p ç ã o d o 
n o s s o j o r n a l . 
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>A PESTE RELIGIOSA Secção literaria 
De Iodas as doenças mentais que 

sistematicamente o homem tem intro-
dusido no cerebro, a peste religiosa 
é sem duvida a mais horrível? 

Como tudo tem uma historia, esta 
epidemia não deixa de ter a sua. So-
mente forte pena é, que a narração 
dela não seja tudo quanto ha de mais 
engraçado. 

O velho Zeus e Júpiter eram pes-
soas muito afaveis, de bonitas manei-
ras, assaz esclarecidos mesmo, com-
parados com as «vergonteas trinita-
rias> da arvore genealógica do bom 
Deus, as quais não ficam atraz dos 
peores em crueldade e brutalidade. 

Não queremos perder tempo com 
os deuses re ormados e caducos. Es-
tes já nãò causam dâno. Mas critica-
remos sem respeito os fazedores da 
chuva e do bom tempo, ainda em 
serviço activo, e os terroristas do 
do inferno. 

Teem uma Trindade os cristãos; 
seus avós, os judeus, contentavam-se 
com uma divindade. A' parte isto, os 
dois povos formam uma sociedade 
rfíuito divertida.0 Ó Velho e o Novo 
Testamento são para eles a origem 
de toda a sabedoria. Para os conhe-
cer, e se poder apontar seus ridículos, 
tem de ler-se a >Escritura Sagrada», 
custe o que custar. 

Examine-se só a parte histórica, 
que ela basta para caraterisar o todo. 
A coisa em poucas palavras, é assim: 

No principio criou Deus o ceu e 
a terra. Antes era o nada; o que, ape-
sar de se dar com um Deus, realmen-
te devia de ser duma tristesa e dum 
aborrecimento infinito. E como isto 
de fazer mundos do nada, para um 
Deus é uma bagatela, ele criou o ceu 
e a terra com rapidez com que um 
vulgar prestidigitador tiraria um ovo 
do nariz, ou nos escamotearia o lenço 
da algibera. 

Mais tarde fabricou o sol, a lua e 
as estrelas. Certos hereticos vulgar-
mente conhecidos por astronomos, 
estão fartos, de demonstrar que a 
terra nao é nem nunca foi o centro do 
universo, e que não pode ter existido 
antes do ,«ol, em roçla do qual gira. 
Tem está gente provado que é uma 
asneira chapada falai" do sol, da lua e 
das estrelas depois da terra, como se 

esta, pm relação àqueles, fosse algu-
ma coisa de especial e extraordinário. 

Ha muito que qualquer rapaz de 
escola sabe que o sol é simplesmente 
um astro, a terra um dos seus sate-
lites e a lua, por assim dizer, um sub-
satelite; ha muito que sabe que a ter-
ra, em comparação com o universo, 
está louge de representar um grão de 
areia no espaço. 

Mas um Deus ocupa-se lá de as-
tronomia! Ele faz o quer, e ri-se da 
sciencia mais lógica. 

E' por isso que depois de fabricar 
a terra fez a luz, e em seguida o sol. 
Um hotentote saberia| perfeitamente 
que sem sol não podia haver luz mas 
Deus. . . não é um hotentote. 

Continuemos. Até aí a criação 
correra perfeitamente, Na oficina fal-
tava, porem a vida. O creador, para 
se divertir fez então o homem. 

Neste novo trabalho abandonou o 
seu primeiro processo. Em vez de o 
produzir por uma simples ordem sua, 
criou-se certa dificuldade: pegou num 
prosaico bacado de barro da terra, 
modelou-o á sua imagem e similhança, 
e ínsuflou-lhe uma alma. E como é 
todo poderoso, bom, justo, em suma 
a amabilfdade em pessoa, Deus viu 
logo que Adão (é o nome que poz á 
sua manufatura) sosinho se havia de 
aborrecer horrorosamente—não lhe 
esqnecera a sua triste existencía no 
nada—e por isso tratou de lhe fabri-
car uma galante, encantadora Eva. 

Decerto a experieneia lhe mostrá-
ra que era trabalho improprío dum 
Deus o amassador do barro, por que 
seguiu processo diferente. 

Pode ier até que fizesse varias 
tentativas para conseguir o seu fim, 
mas a Biblia neste ponto é omissa. 
Veio adótar este meio: tirou a ^Idão 
uma das suas costelas, tornou-a ins-
tantaneamente em úma bonita rapa-
riga. Digo instantaneamente, porque 
a prontidão não é uma brucharia para 
um Deus. .. . , . - y* 

A historia não diz se a costela de 
Adão foi mais tarde substituída, ou 
se ele teve de se codtentar com as 
que lhe ficaram. 

Continua. 

Most 
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<j A1 proposito de um súelto que 
aqui publicamos sobre certas calu-
nias do Imparcial, orgão catolico 
uafeta cidade, em que ele chamava 
ap Partido Republicano Português 
o partido do Xico das Pêgas, volta 
«k fceráfica gazeta á estacada, di-
aeJido que, não sõ é partido do Xico 
das Pêgas, como o. ó do João Bor-
ges, publicando um cadastro poli-
cial que afirma ser o deste ultimo. 

Nease cadast-ro — que não sabe-
mos se é verdadeiro—a parte mais 
Contundente é a que o acusa do 
Ióu|)f (íé a è í ^ dúzia de libras. 

' - Ora nós, sem querermos de for-
ma alguma defender João Borges, 
mas apenas o Partido, que não tem 
culpa dos actos individuais dos seus 
correligionários, podíamos também 
apresentar uma extensa lista de ga-
tuifos que pertencem ao partido 
monárquico, dentre eles alguns que 
se ^hcontram na Penitenciaria e no 
jbimoeiro~a cumprirem as respecti-
vas sentenças, redigindo até de 
dentro das prisões alguns jornais 
âiOnarquicos. 
f Mas não; p r e f e r i m o s antes 
ocuparmos dos grandes ladrões 
que pozeram os cofres públicos a 
3aque e que deviam estar dentro 

as celas penitenciarias. E, para 
so, não,precisamos recorrêr a ar-
mentos republicanos. Basta, sim-

mente. consultar documentos 
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oficiais elaborados-yor monárquicos 
e transcrever os proprios jornais 
monárquicos.. . 

Ora vejam : 
A' frente dos negocios pú-

blicos teem estado verdadeiras 
quadrilhas de ladrões 

(Do jornal O Tempo, dirigido 
por José Dias Ferreira, que foi pre-
sidente do concelho de ministros e 
par do reino). ^ W W W 

Corroboração do que dizia Dias 
Ferreira: ' 

Nota dos adeantamentos a des-
coberto em que não entram os da 
sr.a D. Maria Pia nem muitas ou-
tras dadivas da mesma natureza : 

Debito vereficado pela 
comissão que apre-
sentou a liquidação 
em 1895 227:000£00 

João Franco (1890). . 40:000$00 
A. J . da Cunha, Dias 

e Fetreira (1891- « 
1893 160:000^00 

Hintze Ribeiro (1894 
1896) 369:000(500 

Manuel Afonso Es-
pregueira ( 1899 -
900-1904-905).. . . . . 876:500^00 

Anselmo de Andrade 
(1900) 31:000(500 

Matoso Santos (1901-
1903) 896:000^00 

Teixeira de S o u s a 
(1903-1904-1906).. 164:000^00 

SONETO 
Tanto de meu estado me aclio incerto, 

Que em vivo ai dor tremendo estou de frio; 

Sem causa juntamente choro e rio, 

O mundo todo abarco, e nada aperto. 

E' tudo quanto sinto um desconcerto: 

Dalma um fogo me sai, da vista um rio • 

Agora espero, agora desconfio: 

Agora desvario, agora acerto. 

Estando em terra, chego ao ceu voando; 

Num'hora acho mil anos, e é de geito 

Que em mil anos não posso achar um'hora. 

Se me pergunta úlguem, porque assi ando f 

Respondo que não sei: porem suspeito 

Que só porque vos vi, minha senhora. 

Luiz de Camões 
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Rad904g)° i > e q n U ? 107:000500 
Penha Garóa (1906) 1:809^00 
E r n e s t o D r i e s e l ^ 

Schrõter (1906).. . 28:000i>00 
Martins de Carvalho 

(1907) J ^ 0 0 0 ^ 0 0 
Soma 2^521^800^00 

Esta é a nota tirada dos pro-
prios arquivos do Estado e por 
consequência insuspeita. 

São 2:521:800,5000 réis, que a 
dividir por 45500 (libra ao par) dá 
a bonita quantia de 560:400 libras!! 

Mas não é tudo; não ó sequer 
metade. 

Brevemente coniinuaremos a 
iista. 

Já vêem que á vista da 
meia dúzia de libras de João 
Borges é •. um pau por um 
olho. i 

R n r o n i o u i n n n 
.fei -f:IO .ocfíj >•! OK O- b! rrs túit oh;; rt 

AS autoridades quizeram compro-
meter e perseguir este nosso amigo, 
por ele se recusar como regedor da 
Sé Nova, a passar atestados para o 
recenseamento eleitoral ao que se 
opoz, pois não quiz acatar uma lei 
ditatorial. 

E' um procedimento digno de 
todo o apreço que de resto apenas 
representa a coerencia com o seu 
passado de velho republicano. 

<XX><XXX><X><XX>CKXX><XX><><><><X>O<XXX 

Teatro Avenida 

Tem feito sucesso -níste ele-
gante teatro os distintos artistas 
parisienses Harris que teem deli-
ciado o publico com as mais mo-
dernas danças de Paris. 

A empresa des t í Teatro não se 
furta a trabalhos para agradar à 
saciedade coimbrã'. E assim a par 
de explendidas variedades ela apre-
senta magnificas series das melho-
res casas estrangeiras. 

Pelo exercito 

que se supõe ser falsificada, o te-
nente-coronel do regimento de in-
fantaria da reserva n.° 7, sr. Ro-
dolfo Leopoldo Nunes. 

—Pediu passagem ao 5.° grupo 
de metralhadoras o 2.° sargento de 
infantaria 35, sr. José Nunes. 

—Veiu a esta cidade inspecionar 
um cavalo do destacamento de cava-
laria que se supõe atacado de mor-
mo, o tenente veterinário de cava-
laria 8. sr. Francisco Gervásio Flo-
res. 

Foram superiormente autoriz a 
dos os comandos das unidades mi-
litares a conceder licenças regista-
das ás praças dos quadros perma-
nentes que as solicitem para se 
prepararem fazer exames em es-
colas superiores ou nos liceus. Es-
sas licenças devem ser pelo tempo 
estritamente necessário. 

Para o mesmo fim poderão os 
comandos conceder licenças regis-
tadas até ao fim do ano lectivo ás 
praças convocadas que as requei-
ram, não sendo em qualquer dos 
casos, chamadas outras praças para 
substituir as que forem licenceadas. 

(XKX><><X>0<XXX><X><><X><>0<><>0<><X><XX>00< 

fío sr. comissário ôe policia 

A' nossa redaccão vieram dizer-
nos que na noite de sexta feira o 
regedor de Santo Antonio dos Oli-
vais prendeu dois indivíduos que 
andavam mascarados em volta da 
igreja daquela freguesia, tudo indi-
cando que se preparavam para a 
assaltar. O regedor, depois de ve-
rificar a identidade dos presos, sol-
tou-os, dizendo a quem o interro-
gava que eram filhos de gente fina. 

Como foi extinta a cultual e 
brevemente serão dadas contas a 
quem vae tomar posse da igreja, 
nós lembramos ao sr. comissário a 
conveniência de averiguar este caso. 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOKXXXXXXXXW • 

C O M Í C I O 

No p r o x i m o d o m i n g o r e a -

l i sa-se n o P a t e o d a I n q u i s i ç ã o 

u m comíc io de p r o t e s t o c o n t r ã 

a c a r e s t i a d a v ida . 
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nonciRRio 
Pela camara 

A Camara aprovou já as folhas 
dos vencimentos dos professores 
primários do concelho, relativas a 
março corrente, começando ontem 
o respectivo pagaméntb. 

—Foram concedidos 90 dias d^ 
licença sem vencimento ao sr. An-
tonio Julio Lobo da Obsta, veteri-
nário no matadouro, que fica subs-
tituído 110 serviço respectivo pelo 
veterinário sr. Amâncio Augusto 
Sampaio de Andrade. 

Crime? 

A policia fez recolher, sob pri-
são, para averiguações, á enfer-
maria de clinica obstretica do hos-
pital, uma rapariga ae costumes 
fáceis, Maria da Luz Pereira resi-
dente no Arco du Ivo,, cm.conse-
quência de haver recebido denun-
cia de que ela abortára no passado 
domingo. 

De facto foi-lhe eneontrafio em 
casa um feto, num tijèlãcí, que' ela 
explicou guardar, poxque desejava 
conservá-lo em álcool. 

Julga-se que no caso não ha 
crime, mas apenas, a re^jj!ame 
dum acidente natural. 

Peia Universidade 

O sr. dr. Fesas ^ital vai reger 
o curso de Direito Constitucional 
comparado e o sr. dr. Magalhães 
Colaço *0 tíurâó' dé confissões reli* 
gitisak ! ; 

A Faculdade de Me'dicina''reu-
niu na quinta-feira em congregação 
afim de organizar ó's'pontos para 
dS provas praticas n'os concursos 
para assistentes, a que são candi-
datos os srs. Antonio Luiz Môraes 
Sarmento e Alberto Moreira da 
Koch a Brito, cuja segunda prova 
se realizou ontem. 

— Começam hoje tia Univer-
sidade os exames práticos, referen-
tes-ao 1.° semestre, de històíógia e 
fisiologia, è no dia 16 os de' farma-
cologia e scieneias. 

Os'exames''tecnicõs são do dia 
24 áo dia 27. 

Os exercícios praticas na facul-
dade de direitd, também 1.° semes-
tre, são-de 18 a 27, sendo ' a. sè'-' 
guínte a distribtiiçào do serviço : 

Direito rôinanò, português, eco-
nomia, direito áivil ('2.° an'o ), di-
reito civil (8.° ano), e colonial, no 
dia jjl8. "Ha três seSsões em cada 
uma d&síás' cadeiras. Cada sesão é 
composta de uma turma de 20 alu-
nos. • • • • 

Romano, português, economia, 
civil f2.° ano % civil (8.° ano), colo-
nial, no dia 19. Nas duas primei-
ras •seswles e fiá-s íitfatro 
restantes três. 

português, economia 
civil (2.° ano) .civil (8.° ano), colcf-
nial, no. dia 20. Duas sessões em 
cada uma destas cadeiras. 

Civil (l.° ano), politico, finan-
ças, internacional publico, comer-
morcial, penal no dia 22% Três ses-
sões em cada cadeira. 

Civil (4.° ano), politico, finan-
ças, internacional, publico, comer-
cial e penal, no dia 23. Na primeira 
e na segunda ha duas sessões, na 
terceira e na quarta, três, na quinta 
e, na sexta, duas. 

Civií (1.° ano), politico, finan-
ças, internacional, publico e penal 
no di^:!24- Duas sessões em cada. 

Administrativo, estatística, pro-
cesso, legislação civil comparada, 
ao, dia 2õ., Tçês. sessões em cada. 

Nos dias 26 e a s mesmas ca-
deírais, sêndò duas sessões na pri-
meira, terceira e quarta cadeiras. 

Os exercícios duram duas horas, 
excepto no cursò de estatística que 
tem a duração de .três horas. 

Haverá uma só chamada; não 
ha justificação de faltas; anular-se-ão 
as inscrições dos alunos que faltarem 
9e, o seu numero atingir ou exceder 
um sétimo dos inscritos; se o nu-
mero das faltas for inferior a um 
sétimo designará.a Faculdade novos 
dias para os exercícios. 

— O sr. dr. Carneiro Pacheco 
regerá, no 2.° semestre, a cadeira 
de economia. 

S u s p e n s õ e s 

A comissão executiva munici-
pal suspendeu por sessenta dias o 
doridnetor n.° 7 dos electricós,, Joa-
quim Augusto, ,e o guarda-freio su-
pra, como sendo os .culpados do 
desastre que se deu com o. sarro elé-
ctrico n.° 3, no dia 23 do mês findo. 

Despachos 

Foi provido no logar de distri-
buidor rural do concelho da Fi-
gueira da Foz o sr. Joaquim Mes-
quita. 

—Foram exonerados de ajudan-
tes do notário sr. dr. Diamantino 
Calisto ós srs. José Antonio Go« 
mes Cabral, Fernando Augusto Ce-
sar de Sá, Abel João Saraiva, Joa-
quim Ferraz Nunes Correia, José 
Gomes Parede, Jaime Correia da 
Encarnação, Luis de Faria Teixei-
ra Lopes. Fernando da Costa Fer-
reira Lopes e José Freire de No-

Ftoubo importante 

Seguiu para Penacova o gatuno 
Manuel Garcia, o «Mantas», que a 
policia judiciaria desta cidade pren-
deu numa taberna, na Mealhada, 
onde se íaftfgitAi 9ip0sFtMiter pra-
ticado um audacioso roubo em S. 
Pedro de Alva, no valor de réis 
1.2005000, em jóias e dinheiro, 
sendo-lhe apreendido quasi todo o 
roubo em diversas casas dá SH 
João das Areias. 

0£ (j5":OJÍ 

Furto Cooperativa dos 
empregados públicos 

Reuniu ontem a assembléa geral 
desta Cppperativa para aprovar o 
relatorio e contas, do ano finde.. ; , 

O consumo foi de 48.27&3ÍL5, 
mais 5.427ôíJ>5 do que no ano ante$ 
rior. Os lucros sobem a 3.5|15£65. 

E' proposto xiô relaipri^o bó-
nus de 5,9 por cento no consumo e 
5 "por cento de dividendo das acções, 

No fim do ano existiam 37 fo-
ÇWJS. • :.;í; - í,|«JV 

Continuam as instancias para 
obter edifício .ppoprio., .que proy.%» 
velmente será construído par,a esse 
fim- Tenj, porém, havido dificulda-
de na encolha.dp^ocál. por falt^.de 
terreno, tenidp sido indica*}? .0 
quintal da Maternidade, se a Fa-
culdade de jkíedicina .^ier a cpnçojft 
dar em que. seja vejyiida a parte 
que puder dispensar. „ n-yí 

Assistência dtstrlctàl 
1011 •>; í.»71J3J >v -.'10. 

* Reúne amanhã a comissão dis-
trital de ãssisteiicia ptàtèk apreciar 
diferentes- requerimentos pediíitló'' 
s ú b é i f a . 1 ' ••-uBlíBi/íb »m« flioa 
sbsbataoz nrrií 
o joV. o a oiíls 

Seguiu para Lisboa, afim dé 
prestar provas para 1:° ísargento, O 
2.° 'sargtentò de infantaria. 86, •33? 
Victor dã Silvai * ' ! i! j b 

.n,!r"i-> 3i!p <> 'jíau ' 
òa fe-9iiimjBx3 . 

KMOq í tt J BêtOO A 
> oiqbnnq oV\ 
Etí» 23ÍHÀ .fíVnj E 

n . - | 1 I \ U f t 3 i i ' J " vb iB2 
,onsd ob tobfièrf£ííiJ5 o çyaC l ttjub •> WJÍêh) suinb tjh ob EÍvâb sl 

Publicação semanal oirotrímnodfi 
C o n d i ç õ e s d 'ass inat t trâ , Jn:.- ,-.>: ,1 3b 

ícd smu j gtrsCI 

é t S* z T " 
(Tj vJ J t 1 t.^11 

Foi roubado o quiosque das es-
cadas do liceu, roubando os gatu-
nos não só o dinheiro, mas todos 
os genèros que ali s? encontravam: 
tabaco, fruçtas, etc. 

Energia electrica 
- a i " i i !» ,r rni^.-S .-i ,Í;ÍJÍ .• 

Pelo vereador municipal sr. 
Cassiano Martini Ribeiro foi co-
municada à comissão administra-
tiva a instalação, no Pprto, da co-
missão técnica que foi nomeada 
para dar parecer ácerça do proje-
cto apresentado ao çprpo adminis-
trativo municipal pelo sr. Rodri-
gues. Nogueira, çomoaiepre^phtante 
da empresa de electricidade da 
Serra da Estrela, para fornecimen-
to de energia destinada à ilumina-
ção e á industria em. Coimbra. 

A coítiunicação do sr., Cassiano 
acrescenta que a comissão apresen-
tará ena breves dias o seu relatório, 
o uonobrifidB oriffatól ovon aisaH 
" •< Manicómio 
,SUíí tníbiG Ã jlcjmie £iíiu -ioq "iisuboiq 

Parece que é o arquitecto sr. Luis 
de Melo qUéni vái sei' encarregado 
da construção do manicomio Sena, 
para cujas obras já está destinada 
a verba de 219:000,-500, que se en-
contra depositada na Caixa Geral 

. 3 u p °8o1 

SIRIL OÊÍ! STOOMFÔOTOTIOÍI NOONODS 

Noticia militar 

-Èaècoxn 
nuíb or A 

jteeeecwi-" 
mi t; 
7 iBSlr Pagamentos adoantados 

Assinatura trimestral 
Numero avulsó . 

. Anúncios oontráto especial 
N ã o s e r e s t i t u e m o r i g i n a e s 

e m b o r a n ã o s e j a m pixl>licad.os 

d m 

alíom 

3 ,;.«13vinu 

A r u r i E R A R I A E M P E D R A 
DE — — )U 

arai 
1 Í 8 3 

Francisco n. dos Santos, Filha 
^ Rua Direita, 139 a 149 — C O l M B f t P O A 

^ Esta oficina encarregf),-se de todo o trabajhp de jazigp^ man-
/» soleus, campas, cantarias e ornamentações tanto em calcaria 

como em mármore, a qual tèm desenhos de jazigos, para espolhér, 
<1. em estilosmiEtó^»sadí®míA.RTE MODERNA. 
O Tem deposito de bancas de cosinha e mausuleus em lousa 
^ preta. Encarrega-se também de fazer esculturas, bustos em pe-
^ dra, barro, gêsso, etc. 
^ Toma conta de qualquer trabalho fora de Coimbra ;l 

•uiq mi. /a ifi 

ob íiioqfi 
Kî Jai •> 11•' t 

íí a 
iãlitOO itjrtÔH' *> !>'. JtnáVWld 
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O momento que atravessa 
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S O O <b Coimbra, 30 de Março de 1915 - ò t i o I 

Semanario republicano anti-clerical democrático 

Oípeítop I KiltOF José Peixoto d'Alarcão 

Redacção, Couraça de Lisboa, 10—Adminis-
tração, R. Dr. João Jacinto, 38—Composto e im-
presso na Tipografia Literaría, R. Candido dos 
Reis, 17 —• Coimbra. 

ADMINISTRADOR SECRETARIO 

Aníbal Heis Mário de Brito 

Liberdade, Ju;iiça, Verdade e Pro£re??o 

CONGRESSO 

Está renuido o Congresso 
do Part ido Republicano Por-
tuguês. 

Máis-de que nenhum outro 
depois da proclamação da Re-
publica,—e tanto que se reúne 
em convocação extraordinária 
'—assume este um caracter de 
elevada importancia. Dele de-
vem sáír deliberações de efei-
tos práticos e não deliberações 
de. caracter platonico, como 
muitas outras que fóra do Con-
gresso por esse pais se têm 
t omado . 

Quanto a nós, que: por di-
versos; motivos não podemos 
ir tomar parte, cumpre-nos de-
du.rar, com toda a sinceridade, • • ij ••••.,•. / 
que estando prontos a arriscar 
a p^le eni defesa da Pa t r ia e da 
Republica—a Republica como 
a solhamos e não esse escarro 
miserável que dara aí se arrasta 
pelo abuso infame de uma ignó-
bil minoria de cretinos - esta-
remos ao lado do Part ido Re-
publicano Português prontos 
a ácat'ar as -suas deliberações, 
quando elas representem jê-
nuinamente os v e r d a d e i r o s 
princípios democráticos, ,c. , 

Fora de isso não lhe dare-
mos de forma alguma o nosso 
humilde apoio. 

No Part ido Republicano 
Português residem essencial-
mente os princípios da verda-
deira democracia, por parte de 
todos aqueles que, fsèrenamen-
te, encaram todas as nuances 
em que assenta e se desen-
volve a filosofia politica desta 
palavra. 

S a b e m o s perfeitamente, 
que no nosso partido, como em 
geral em todos os outros par-
tidos, ha quem não respeite 
devidamente estes princípios, 
e exaltadamente, por paixão ou 
ignorancia,, saem fóra do de-
çôçò, da compostura/da ordem 
em que se devem manter, per-
turbando e comprometendo o 
partido em que se encontram. 

Mas,fe l izmente , esses re-
presentam Uma insignificante 
minoria e houve-os em todos 
os tempos e em toda a parte. 

Os partidos não são res-
ponsáveis pelos seus excessos. 
0 que poderão, apenas, é pro-

testar e procurar reprimilos ou 
anula-los na medida das suas 
forças. 

Em nome do Par t ido Re-
publicano Português t e m - s e 
cometido muitos factos dignos 
de censura, que nós j á vimos 
condenar por aqueles que, re-
presentando a alta direcção 
do partido, não podiam de for-
ma alguma deixar sem reparo. 
E para o demonstrar basta refe-
rimo-nos á condenação de Al-
fredo Magalhães no congresso 
realisado em Aveiro. 

Bastava este exemplo, pre-
cisamente por ter siclo com 
um antigo marechal do parti-
do, que a paixão precipitou, 
para que ninguém procuras-
se fazer oposição politica com 
casos isolados que pelo país 
se tem dado com o nome do 
partido de que é dirigente su-
premo a cabeça do iminente 
estadista Dr. Afonso Costa. 

Ele reprova-os, como nós, 
como toda a gente que a pai-
xão não cega. 

mos ó, debaixo do ponto de 
vista dos princípios, o mais 
grave que a Republica tem 
atravessado. 

No poder encontra-se um 
homem, que sendo republica-
no antigo, não trepidou em 
calcar os princípios que pro-
fessava, d e c l a r a n d o - s e em 
aberta ditadura, governando 
sem respeito pelas garantias 
individuais e colectivas, tri-
lhando um caminho verdadei-
ramente criminoso, e arrastan-
do nesse caminho o velho Ma-
nuel d'Arriaga, que j á em 
Coimbra, como reitor da Uni-
versidade, deu provas de nao 
ser o mesmo cerebrcf doutros 
tempos. 

Ao tomar conta da presi-
dência do Ministério, o sr. Pi-
menta de Castro declarou que 
ia governar com a lei. A breve 
trecho, porem, ele rasgava im-
pudentemente a lei fundamen-
tal do país, a Constitnição, 
dissolvia o Parlamento, proibia 
os parlamentares de reunir no 
seu edifício e subordinava os 
serviços da sua secretaria ao 
ministério do Inter ior! 

' • 

Art. 3.° A Constituição garante a portugueses e extran-
geiros residentes no país a inviolabilidade dos direitos con-
cernentes á liberdade, á segurança individual e á propriedade, 
nos têrmos seguintes: 

Í 1.° Ninguém pode ser obrigado a fazer ou deixar de fazer 
alguma oousa senão em virtude da lei; 

2.° A lei é egual para todos mas só obriga aduela que fôr 
promulgada nos termos desta Constituição; 

Art. 3.° § único (38.°) Nenhum dos Poderes do Estado pWe 
separado ou conjuntamente, suspender a Constituição ou res-
tringir os direitos nela consignados, salvo nos casos na mes-
ma taxativamente expressos. 

Art. 26." Compete privativamente ao Congresso da Repubica; 
1.° Fazer leis, intrepretalas, suspende-las e revoga-las; 
2.° Velar pela observancia da Constituição e das leis e 

promover o bem geral da Nação. 
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Não contepte, com is«so, e 
receando a reVóítà daquele? 
que 110 exercito ju ra ra iç de-
fender a Constituição, os ver-
dadeiros republicanos, aqueles 
que respeitam a lei e os pr in-
cipies, persegue-os, castiga-os, 
t ransfere os e prende-os ! 

Não garante a ordem em 
Lisboa e deixa que uma qua-
drilha de bandidos agridam a 
tiro os deputados e senadores 
do part ido Republicano, que 
não se pres taram a t ra i r o seu 
ju ramento de fidelidade á 
Constituição, caindo morto 
pelos sicários o deputado Hen-
rique Cardoso! 

Não garante o direito de 
reunião, deixando que bandos 
de desordeiros interrompam 
ilustres oradores, verdadeiros 
homens de -bem, que-se pro-
põem realisar conferencias 
nos seus centros políticos! 

Finalmente o sr. P imenta 
de Castro, que declarou go-
vernar com a lei, publica um 
decreto eleitoral com o intuito 
ou dando margem a que as 
eleições sejam roubadas aos 
verdadeiros representantes do 
povo, e persegue honestos 
funcionários públicos, demitin-
do-os dos seus logares pelo 
simples facto de serem repu-
blicanos ! 

Tudo isto, que e a negação 
completa dos princípios de-
mocráticos, que pelo Contra-
rio é o arbítrio e a desordem 
leva-nos a esperar que do 
Congresso extraordinário do 
nosso part ido sáiam resolu-
ções sensatas e de efeitos 
práticos, que salvem os prin-
cípios republicanos democráti-
cos, salvando assim o nome 
da nação portuguesa tão cri-
minosamente aviltado. 

Assim o esperamos. 

oo«ooc<)oooooooc>oooooooooo<xoooooooooooog<xx>ooocoo<x^ VIA». V?OC 

s e n t a d o s p e l o g o v e r n o 
s ã o , a l e m d o s a c t u a i s 
m i n i s t r o s , t o d o s o s g o -
v e r n a dex-es c i v i s . 

Não pode hav6r maior impar-
cialidade ! !(! 

verdadeiro assalto ás ur-
nas . . . Vamos assistir a toda a 
espeoie de fraudes e corruções. 

Ao partido republicauo, porem, 
compete a obrigação de se conser-
var unido. 'Agora, mais de que 
nunca, precisam todos os verda-
deiros .republicanos, todos os filia-
dos 110 partido republicano portu-
guês,1 todos, unir-se para a luta 
eleitoral que se vai travar. 

E ' absolutamente necessário 
esquècer todos os resentimentos, to-
dos os melindres e serem «um por 
todos e todos por um». 

Contra a republica e contra o 
Partido Republicano Português 
temos, no primeiro caso, os mo-
nárquicos coiigados com camachis-
tas e machadistas e parte do go-
verno, e no segundo os evolucio-
nistas e o sr. Pimenta com alguns 
dos seus colegas. 

Mas nós oporemos contra to^os 
ôs traidores uma barreira invencí-
vel. 

Para isso basta preparanno-nos 
para todas as eventualidades e ir-
mos para as urnas bem unidos. 

E o triunfo será nosso. 

E m p r e g a d o s públ icos 

E' positivo que vai ser decreta-
do por todos os caciques do Go-
verno que o voto dos empregados 
públicos e n t r e na urna de chapa 
para ç>,s candidatos do ministério, 
esse ministério nomeado pelo sr. 
Arriaga para presidir com impar-
cialidade ao acto eleitoral. 

Mas nós lembramos a todos o 
seu dever, que é o seguinte : fei-
r a r a s l i s t a s e v o t á l - a s 
c o m o s n o m e s d o s v e r -
d a d e i r o s r e p u b l i c a n o s . 

Assim se fazia no tempo da 
monarquia. Assim o teremos de 
repetir, infelizmente, no tempo da 
Republica. O voto é secreto e nada 
de receios. 

Quando qualquer poltrão se 
.queira vajer cio seu poderio para 
nos esmagar, a nossa obrigação é 
comba+êlo com todas as armas. 

A Tl RÃ h I A \ 

I 
E ' b o a ! 

Lemos ha dias num artigo do 
Mundo que o sr. Cassiano Ribeiro 
é que fez ministro o sr. dr. Gui-
lherme Moreira! 

Deve estar certo . . . 
Mas então o sr. Cassiano não 

ó formiga branca ? 

O sr . N u n e s 

No primeiro numero d' A Corja 
dissemos que esperaríamos os actos 
do sr. Nunes para o julgar. 

Não foi preciso esperar muito : 
o s r . N u n e s d a F o n t e 
b a n d e o u - s e c o m o s m o -
n á r q u i c o s e j e s u í t a s , 
c a l c a n d o o s e u p a s s a d o 
d e r e p u b l i c a n o . 

Triste figura! 

L e i a m ! L e i a m ! 

Palavras do Presidente da Re-
publica ao sr. Pimenta: 

« P r e s i d i r c o m i m p a r -
c i a l i d a d e a o a c t o e le i -
tora l . » 

Da Capital de hoje : 
Os c a n d i d a t o s a p r e -

E r n e s t o Almeida 

Para a redaòção à'A Corja aca-
ba de entrar o sr. Ernesto Almeida 
de qnem publicamos hoje o pri-
meiro artigo. 

Ernesto Almeida é um distinto 
e vibrante jornalista que, como os 
leitores terão ocasião de verificar, 
é mais um apaixonado defensor 
dos. bons princípios democráticos. 
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S m ferias 

Para Tondela a gosar as ferias 
com a sua ilustre família partiu o 
nosso amigo e presádo director sr. 
José Peixoío d'Alarcão. 

— Também partiu para Vila 
Real o nOS.so distinto colega da 
redacção Fernando d'Araujo. 
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EXPEDIENTE 

Encohtram-se no correio os re-
cibos para cobrança do primeiro 
trimestre de assinatura. 

A todos os assinantes pedimos 
para que satisfaçam logo que lhe 
forem oresentes os recibos, evitan-
do-nos, com.a sua devolução, difi-
culdades. 

Ha frases que pesam como um 
ferro em brasa. Catilina, tripudiava 
tiranicamente em Roma. Cesar, o 
empolgante tribuno, o príncipe dos 
oradores, fulminou-o um dia, em 
pleno senado romano: — «Até quan-
do ó Catilina tu abusarás da nossa 
paciência?» Esta frase fel-o baquear 
e . . .. caiu. 

Em França a tirania galopava 
desenfreadamente e o poder absoluto 
e despotico, ordenou que se expuls-
sassem os deputados do povo da 
casa do Congresso. Mirabeau, o ar-
dente revolucionário d'então, outro 
orador de fama e de gloria, lançou 
este repto ao enviado da realeza: — 
«Ide dizer ao vosso amo que só saí-
mos daqui pela força das baionetas» 

Os tiranos aceitaram o desafio e 
expulsaram violentamente os depu-
tados da sua própria morada: foi o 
primeiro dia da grande revolução. 
Foi esta a maior barricada que apa-
rece nesse poema. Aqui em Portugal 
a ditadura perseguia cegamente a al-
ma republicana e em pleno parla-
mento o Dr. Alexandre Braga pespe-
gou esta chicotada no dorso dos ti-
ranos:— «Pòr menores crimes que 
os cometidos por D. Carlos I, rolou 
em França a cabeça de Luiz XVI» 

Os tiranos riram com riso dos 
desgraçados. Mais tarde transforman-
do o seu fauteil de deputado em 
banco de acusador, lauçou esta me-
tralha, para as bancadas ministeriais, 
transformadas em bancos de reus — 
esta monarquia é uma falperra de 
manto e coróa . . . 

. Os ditadores continuaram a rir e 
a escarnecer do povo português. 

Continuavam as perseguições. Os 
marechais republicanos metidos-nas 
enxovias esperavam a carta de prego. 
Este rosário de crimes teve um fim: 
a justiça vingadora. A tragedia do 
Terreiro do Paço é o arco de triunfo 
da causa da Liberdade. Era a única 
solução. Porque realisal-a ? 

Seria uma cpbardia e uma infa-
mia. Os tiranos nunca çriginam me-
do. Causam odio. Que odio conden-
sado rebenta como a mais tremenda 
das bombas de dinamite. A uma 
acção corresponde uma reacção e á 
acção dos ditadores responderá a 
alma nacional reagindo contra as suas 
iufamias e contra os seus jerimes. 
Como estudante apelo para os meus 
camarada, para que nos unamos num 
só homem combatendo esta tirania 
que nos vexa e mancha a nossa 
consciência de homens livres. Hoje 
que uma ditadura tiranica e despótica 
oprime a alma nacional, hoje que 
um bandó de refinados traidores as-
saltam as cadeiras do: poder para 
vexar impunemente a consciência na-
cional, hoje que a é lei uma baioneta 
e a justiça o cano de uma espingar-
da, hoje que uma mancha tenta alas-
trar-se na nossa existencia, hoje ca-
maradas! a revolta n ã o é um 
dever sagrado? E' uma obrigação im-
preterível. 

Caros camaradas! 
E' a nós, à mocidade, que nada 

temos com os odios das almas vis e 
cobardes de certos politiqueiros de 
viela, que cumpre o sagrado dever 
da Revolta. A mocidade tem sempre 
arrancos de heroísmo e rasgos onde 
se evidencia o puro amor da Patria. 
Quando um coração é novo palpita 
sem mácula. O nosso sangue ferve 
mais que nenhum. Nas batalhas é 
humano e natural o fuzilarem se os 
que mostram um desfalecimento. 

Portugal está em guerra. Somos 
nòs os combatentes. Combatemos a 
tirania que calca a alma nacional. 
Amanhã ensinaremos aos nossos fi-
lhos a respeitar e acatar o Direito é 
a Justiça! E' esta a biblia dos que 
não teem as consciências amarradas 
ás garras do Vaticano. Estamos pois 

em guerra. Dum lado o Direito que 
nós ^estudamos para depois evange-
lísar. Doutro lado a. força mascarada 
de espadachim e pata de senhor feu-
dal. A força jamais esmagou o Di-
reito. 

Quando muito sufoca-o passa-
geiramente. Napoleão era um impe-
rador de prestigio mas não logrou 
consumar o seu crime! O 2 de de-
zembro faliu. O seu prestigio era o 
direito da força, o seu fraco era a 
força do direito. Em Portugal, os 
napoleões de entremez de aldeia não 
conseguem também os seus propó-
sitos de criminosos. 

A obra de Napoleão coroou-se 
com o seu exílio* 

Aqui em Portugal coroar-se-ha 
também com outro exilio mais tre-
mendo—o despr so! São estes os 
nossos adversarios. Nós temos, nós 
como todos os portuguzes que dese-
jam ver ainda a bandeira da Patria 
desfraldada ao vento mostrando ao 
mundo as estrofes do grande e imor-
tal Camões «. esta é a ditosa Patria 
minha amada». 

O de combater esta tirania, nosso 
dever é para colocar-mo-nos sob a 
bandeira verde-rubra da Republica e 
dai formando com os nossos corpos 
a primeira linha de defeza do exer-
cito do Dever, conbatermos com 
energia e coragem em pról da Patria 
escarnecida e ameaçada. 

A ditadura é um crime, porque é 
uma afronta a todas as consciências 
livres. Só os escravos e os serven-
tuários é que a podem acatar sem 
terem um lampejo de remorso. 

Os tiranos e os ditadores quando 
não são executados na guilhotina, 
quando a sua cabeça não róla co-
berta e ensopada em sangue em cima 
do patíbulo, são sempre guilhotina-
dos noutra guilhotina mais terrível 
— A Historia ! 

Para estes não há indulto nem 
clemencia. 

O historiador, quando escreve, 
arranca o coração, transforma a pe-
na numa lanceta e o assunto num 
cadaver. Fez a autopsia. E' a historia. 
A cabeça de Carlos I de Inglaterra 
antes de cair do cepo, tinha rolado 
na lama. A de Luiz XVI tinha 
sido azorragada pela opinião publica. 
A de Carlos I de Portugal renegada 
pela alma da nação e a de João 
Franco não c a i u . . . no Terreiro do 
Paço também se não levantou por 
que ficou enterrada na ignominia 
onde o historiador colocará e s t e epi-
táfio — Desootismo e cobardia! 

O 5 de "outubro, por varias e sa-
bidas circunstancias não foi o que 
devia ter sido. Devia ser um sol re-
dentor e redutor e foi uma lua para 
ilusionistas e poetas Devia ser um 
eficaz desinfectante, mas a sua cle-
mencia não permitiu, que se expur-
gasse a matéria e o puz — 

Clemencia não explica indolência. 
Uma republica parlamentar, — 

dil-o a educação cívica que custa 50 
reis aos rapazitos das escolas — tem 
uma só soberania — o parlamento. 
Quem lutar contra ele tiranisa e os 
tiranos teem sempre um fim trágico. 
E' do dominio da Historia. 

Se João Franco deixou semente o 
Buiça deixou filhos. 

Se Pimenta de Castro quizer 
macaquear Luiz XIV proclamando o 
L'etat c'est moi nós diremos- como 
Danton «Para dar vida á Liberdade 
preciso é arrancal-a aos tiranos» e 
se ele fanfarronar ainda —Quero, 
posso e mando — nós importamos e 
adaptamos a frase de Camilo Des-
moulins. 

Se fôr preciso um canhão para 
derrubar o Palacio de Belem, fare-
mos um projéctil da cabeça de Pi-
menta de Castro. 

ERNESTO ALMEIDA. 



Um protesto 
Pela comissão municipal republi- . 

cana de Coimbra M pnviado ao sr. 
Presidente da Republica o.sègiiinte 
protesto: 

«Excelencia. Como secretario 
da comissão municipal do Partido 
Republicano nesta cidáde, corhissão 
recem-eleità, cabe-me a honra de 
me dirigir a V. Ex.a, como Chefe 
Supremo-da Nação Portuguesa, fa-
zendo, por este meio, chegar ao 
conhecimento de V. Ex.a os .protes-

, tos que esta comissão exarou em 
sua acta do dia 17 do corrente. 

Se esta comissão não soubesse, 
como sabe, que V. Ex.a, republica-
no de sempre, esteve já integrado 
na massa do povo republicano e 
acrisoladamente patriotico, esteve 
solidarisado com estas modestas co-
missões, agrupamentos.d.e cidadãos, 
laboriosos, patrioticos, conscientes; 
e livres, comissões modestas >mas 
que são sínteses da Alma Nacional, 
redutos inabalaveis de liberdade e 
de sentimento patriotico ;' se ésta 
comissão não tivesse, desde esses 
tempos de propaganda e de luta, 
conhecido e venerado O cortibatente, 
então companheiro na liça, que foi 
V. Ex.a:—esta comissão não perde-
ria o seu tempo a enviar a expres-
são do protesto, cuja honra cie trans-
missão me cabe, porque julgaria 
inútil o -acto. Mas, Ex.m0 Senhor, 
porque os membros desta comissão, 
nesses tempos de propaganda, ou-
viram os eloquentes discursos de 
V. Ex.a, leram com especial enlevo 
artigos e outras publicações por Y. 
Ex.a firmados, esta comissão quer 
crêr e crê, na verdade, qtie,' apesar 
de tudo, o Venerando Presidente 
da Republica ainda.tem guardado 
no fundo da sua consciência de ho-
mem probo e de cidadão digno, 
aquété fogo sagrado que dignifica 
os homens, — a iu,tangi,vel, ininter-
rupta ,e incorruptível" integridade 
moral, ao que tudo,- abreviadamen-
te, s"ê chaniá Carácter. -

Confiados em tudo isso, os mem-
bros degta,comi^sãp politica julga-
ram quê ós seus vèfesmão despeéien-
das palavras soldas ao vento e lan-
çaram em sua'"â<ítfe os séguínféã 
protestos, cuja transcrição, pedindo 
vénia eu vou fazpr: 

— A Comissão Municipal do 
Partido ReBi|ll|(Jin|) Português, em 
Coimbra, interpretando1 o sentir'de 
todfi^l os correligionários 'deàtrV-con-
celho, bem;corno oa sentimentos de 
todo,s os republicanos sinceros e 
coerentes, e também o. sentir de to-
dos xis cidadãos conscientes,, livíes 
e patrioticos, protesta-:—-Contra a 
ditadura que., .calcando,todas as leis, 
começando pela própria Constitui-
ção politica, da ,Na,<gfo Portuguesa, 
pstá>íazendo" a anarquia lio Paiz, 
<3»spreViagíím4Í)N® amqsquiahando. a 
Patria perante o extrangeiro, e pre-
parando,,assim, o irremediayel abis-
mo para onde poderá rolar, vergo-
nhosamente, a nossa nacionalidade; 
— Contra o inoportuno indulto ao 
presidiário Leandro Coiízalez ;— 
Uuatra as ilegítimas, ilegais e in-
jlistas perseguições que a mesma di-
í ariúra tem movido, e,está movendo, 
a ÍBgçáonarios civis e militares, 
trail^ftiindo, suspendendo e exone-
rançio-os pelo único motivo de 
seréní republicanos e respeitarem 
/is Ifeis!— Contra a formação 110 ter-
yitorio'j da Republica de qualquer 
egreja ou sociedade extrangeira com 
menosprezo imediato ou remoto da 
projula soberania nacional ou em 
contradição co"m a lei geral ou com 
as especiais .que regulam o assunto 
e, assim, protesta, com toda a in-
digiíáção que possa caber em pei-
tos do portugueses o de liberais 
contra a lidada concessão, mani-
festa ou encobertamente, a congre-
ganistaí pârà' edificarem ou consti-

tuírem em Lisboa, ou em,.qualquer-
outra parte 'do território. _da 'R§pjl-í _ 
blica, uma egreja espanhola, facto 
que, a dàr-sé/constitnifiá VSi-flTíJêi- " 
ramenté uma- concessão em favor 
de uma nação extrangeira, duma 
'parcehr do ndssò territorio e da 
nossa soberania, com a agravante 
de necessidade alguma explicar tal 
concessão, nem sequer o desejo ou 
pedido dsA colonia espanhola que, 
.manifesta e publicamente, já ex-
primiu não só a sua discordância, 
como a própria repulsa. 

Excelencia : 
Neste momento de tão justifica-

das apreensões, sangrando o cora-
ção, mas com a rudp franqueza, 
própria de portugueses e indispen-
sável nos momentos supremos e an-
gustiosos, nós vos significamos que, 
se acaso a aviltante ditadura, que 
está, deshonrando-nos e dividindo-
nos, pela s^a politica internacional 
incerta e inexplicável, ha de tornar 
possível a perda'da riossa naciona-
lidade querida, se essa vergonhosa 
desgraça tem de ser o fatal epilogo 
dos desvarios e insanias que se 
teem seguido aos acontecimentos de 
fins dé Janeiro ultimo.,—ao menos, 
que o extrangeiro não obtenha o 
torrão nacional de mão beijada, ou 
retalhos concedidos com tanta le-
viandade e tão subrepticiamen-
te, mas que tenha de no-lo conquis-
tar palmo a palmo, detendo-se pe-
rante cada peito de cada um dos por-
tugueses que não tenha ainda perdi-
do por completo o sentimento da 
patria e o respeito inveteradamente 
religiosa pela terra onde a família 
portuguesa tem vivido e tem amacio 
<3 onde repousam, também, as cin-
zas dos nossos antepassados. 

Esta comissão, Excelencia, quer 
'crêr que não e em vão que, com 
toda a lealdade e franqueza que é 
própria de "portugueses, com todo 
o respeito que a V. Ex." é devidb, 
mas.comtoda a altivez qugé própria 
de cidadãos de uma Republica, se 
dirige a quem, 'como V. Ex.a é, 
neste momento e por vontade da 
Nação, o primeiro cidadão da Re-
pablica Portuguesa.» 
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Recenseamento eleitoral 
N o «li;» 1 d o p r o x i m o 

m ê s d e a b r i l c o m e r a o 
p r a z o p a r a a s r e c l a m a -
ç õ e s s o b r e a i t i a i v s i a 
i n c l u s ã o o u e x c l u s ã o 
d o s e l e i t o r e s , r e c l a m a -
ç õ e s q u e s e r ã o a p r e s e n -
t a d a s a o s j u i z e s d e di-
r e i t o , p r a s o qtie t e r m i -
n a r á n o d i a IO d o r e f e -
r i d o m ê s . 
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A PESTE RELIGIOSA 
I I 

Este Espito Santo tomando a 
forma (Juni ,pomb'o, travou relações 
com uma mulher dé origem obscura, 
chamada Maria. . . 

E ré-lações1 'ossaS que, 'num mo-
mento de doce efusão, «a cobriu 
com a sua sombra », de sorte que" 
mais tarde ela déu á luz uma crian-
ça, sem pôr isso, como afirma a 
Biblia, perder a sua virgindade. 

Deus chamou-se então Deus Pa-
dre, assegurando, qUe não fariam 
mais que uma só pessoa, ele o tal 
Espirito Santo e a criança! Repa-
rem bem nisto! O pai era seu pro-
prio'- filho; o filho era seu proprio 
pai; e alem disso os dois eram o 
Espirito Santo. 

Foi assim que se formou a San-
tíssima Trindade. 

Agora, pobre cerebro humano, 
em guarda, porque o que vai a sé-
guir-se pçde trans-tornar-te ! 

Já vimos que Deus Padre havia 
resolvido exterminar totalmente o 
genero humano. 

Ora isto causou enorme pesar 
a Deus Filho. E então este, (o filho 
que como sabem era também o pai) 
para apasiguar seu pai (que era 
simultaneamente o filho) fez-se cru-
cificar pelos mesmos que pretendia 
salvar do extermínio. 

Este sacrifício do Filho (ele mais 
o pai são uma só pessoa) de tal 
maneira agradou ao pai, que publi-
cou imediatamente uma anistia|ge-
ral, anistia que em parte ainda 
está em vigor. 

Aí fica a «parte histórica», da 
Escritura Sagrada. Repassada de 
grossas bestialidades por eia se vê 
que é destinada.aos pobres de es-
pirito, siísbetiVeís, por isso mesmo 
de admitir toda a casta de dislates.., 

Entre estes' tém o primeiro íò-
gar o dogma'da recompensa e da 
punição do homem «no outro inun-
flp».' " . v ó' ,7.V 

l ía muito que está provado 
scientificamente que não ha outra 
vida ihdepéndente da do corpo, que 
a alma—isso que os charlatães re-
ligiosos chamam alma—não é senão 
o orgão do pensaínentò (cérebro)., 
recebendo as impressões pelos ór-

gãos dos sentidos, e que, portanto, 
essa movimento deve cessar neces-
sariamente coiíi a morte corporal. 

Mas os inimigos jurados da in-
tilígencia humana não ^e ocupam 
dos re^ultadois das experieíicias 
scientificas, seijão para os impedir, 
justamente, de penetrarem no povo. 

E- asgiin,.,pregaip á vida eterna 
dd, alma, desgraçada dela 110 outro 
mundo, se o corpo em que habitou 
cá na terra não seguir pontoalmente 
as leis divinas ! 

Pois que—assegura-o essa gente 
— Deus, muito bom, muito justo e 
muito delicado mesmo, ocupa-se do 
mais insignificante pecadinho de ca-
da um e menciona tudo nas suas 
actas universais. Que registo e que 
contabilidade! 

A par disto é por vezes comico 
em Suas exigencias. Ora escutem. 

Ao passo que desejam que os 
recen-hascidòs 's^jam, em sua hora 
regados de agua fria (batísados) 
com risco de se constiparem; ao 
passo que experimenta um prazer 
imenso, quando um sem numero de 
ovelhas crentes lhe balem litanias, e 
os mais -zelosos do seu partido lhe 
cantam, sem interrupção, piedosos 
ânimos, solicitando toda a sorte de 
coisas possíveis e impossíveis; ao 
passo que se intromete nas guerras 
sanguinolentas, fazendo-se insensar 
e adorar como «Deús das batalhas» 
— leva-se do diabo quando um ca-
tolico come carne á sexta feira ou 
não vai regularmente ao confesso, 
e dá por paus e por pedras se um 
protestante se ri dos ossos dos 
santos, das imagens, e das relíquias 
da virgem recomendadas pela igreja 
católica, ou se um fiel cristão qual-
quer não faz a sua peregrinação 
anual, de dorso curvado, as mãos 
juntas; os olhos postos 110 tóeui 

Se um homem morre pecador 
endurecido, o bom de Deus iníligi-
Ihe uma pena. ao lado da qual pa-
recem pancadinhas de amor, caricias 
de todos os golpes de chibata ou 
Knout, todôs os tormentos das pri-
sões" e do degredo, todas as sensa-
ções dos condenados á :J orte sobre 
o cadafalso, todofe, òs suplícios, èm. 
fim, inventados pelos tiranos. 

Most Coutinna. 

Partida de forças 

A fim de coadjuvar as autori-
dades administrativas na manuten-
ção da ordem em Penela e Sanéa 
Comba Dão, seguiram para Penela 
uma força de infantaria 35 sob o 
comando de um subalterno e pára 
Santa Comba uma força dó 23, co-
mandada por um sargentíò. 

Faculdade de medicina 
Foram aprovados • para primei-

ros assitentes dá faculdade de me-
dicina os srs. drs. Rocha Brito e 
Morais Sarmento. 

Excursões 

Promovida pela Sociedade de 
Defeza e Propaganda dê Coimbra 
deve realizar-se no dia 1 de maio 
uma- excursão a Braga e Viana "do 
Castelo, sendo o regresso no tiia 3.. 

Na excursão só poderão tomar 
parte os socios. 

— Uma comissão de operários 
conimbricenses tencionam promo-
ver para o proximo mês de junho 
uma excursão a Braga. 

Colocação 

Foi colocado em Coimbra, o re-
gente agrícola sr. Cesar de Vas-
concelos. ' V 

Conclusão de es trada 

A comissão executiva da carna-
ra Municipal de Montemor-o-Velho 
representou ao ministro^do fomento, 
pedindo-lhe a conclusão da estrada 
da Figueira de Foz a Mira. 

Pontes 
Vai ser concedida dotação para 

a transferencia das pontes sobre o 
rio Mondego e sobre o rio Velho, 
para o sitio da Lavandeira, para 
dar passagem á estrada de Monte-
mór-o-Velho á estrada nacional 

21 deste distrito. n. 

Condenações 

Responderam pelo crime de rou-
bo José dos Santos, o Malícia, e 
António dos Santos Ferreira, sendo 
o primeiro condedado em três me-
âès de prisão 6 quinze dias'*de multa 

a (§20 por dia, e o segundo eiri dois 
meses de cadeia e dez dias de multa 
a (§20 por dia, levando^é-lhès em 
conta o tempo de prisão j á sofrida-. 

Prouocaâores 
Ha dias, a imagem do Cristo 

que fora retirado da capela do ce-
miterio da Ribeira de Fxadfls paru 
a egreja matriz, depois da secula-
risação dos cemitérios, íqí r^gndu-
zida á capela procisfeionalmente. 

Os dêvotbs intíbrporados ha pro-
cissão, ao passarem pela residencia 
dum velho republicano,; começaram 
a soltar impropérios, desataram a 
zurrar como burros, tendo de inter-
vir, conciliador, o proprio cura da 
freguesia. 

E ainda se atrevem a dizer que 
nós é que somos provocadores. 

P e q u e n a s n o t i c i a s 
Com varias contusões pelas per-

nas entrou no hospital José Fru-
tuoso de Jesus, viuvo, de 61 anos, 
carreiro, por tqr ficado entalado 

Da.policia seguiu participa-
rão par.a juiso contra ç^barbeiro 
João das Neves Pereira da Cruz, 
da Anobra, Condeixa, por so dedi-
car a exercer ilegalmente a medi-
c m C ' . 
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P o s t o s a g r a r l o s Lamas, das Vendas de Ceira, afim ^ ~ 1 • j • 
de ser -citada Joaquina da Assim- O Ô C Ç a O I l t C r a r i a 
ção, do mesmo logar, para lhe pa- " 
gar uma divida e respectivos juros. 

0 engenheiro agronomo dr. Ar-
tur Teles de Menezes foi encarre-
gado de superintender na direcção 
dos postos agra rios de Figueira da 
Foz a Cantanhede. 

Registo civil 

Foi criado um posto de registo 
civil em, Antuzede, sendo nomeado 
ajudante do mesmo posto o sr. 
Antonio Henriques Canais Seco. 

Pela Universidada 

Foram concedidos sessenta dias 
de licença ao sr. dr. Henriqnte de 
Figueiredo, a qual poderá ser go-
sada no estrangeiro. 

e o,' : H jjií.jJ nJ••.ih («aeU 
Linha da Louzã 

Desde Janeiro até 18 do cor-
rente, mês o rendimento desta.linha 
foi de õ:008,-300, menos 886áQ0,. do 
quem em igual period© do ano pas-
sado. 

Conferencia 

O sr. dr. Luís Duarte Sereno, 
governador' civil deste distrito, con-
ferenciou com o sr. ministro das fi-
nanças. 

Promoção 

0 distinto professor extraordi-
nário da faculdade de medicina, sr. 
dr. Fernando de Almeida Ribeiro, 
vai ser promovido a professor or-
.dinario da mesma faculdade. 

Felicitamos por esse motivo o 
ilustre professor. 

Louco 

José da Silva Miranda que, en-
contrando-se a cumprir sentença na 
cadeia desta comarca pelo crime de 
assassínio, enlouqueceu, foi trans-
ferido para a Cadeia Nacional de 
Coimbra, antiga penitenciaria, onde 
os ataques de exaltação teem con-
tinuado a manifestar-se. 

Pelo tribunal 

Na audiência ordinaria de quin-
ta feira foram distribuídos os pro-
cessos : 

Ao escrivão do 2.° oficio—Acção 
de processo ordinário por divida, 
requerida pela firma comercial Ro-
drigo Cardoso Miranda & Filhos, 

1 do Porto, contra Francisco Alves, 
comerciante estabelecido na rua 
Eduardo Coelho. 

Ao escrivão do 3.° oficio—Acção 
comerciai, por divida, requerida 
pela firma comercial Adolfo Hõffle 
& C.", do Porto, contra José Au-
gusto da Fonseca, Filho, industriai 
nesta cidade. 

Ao escrivão do 5.° oficio — Re-
querimento de António Franpisco 

Despachos 

Abel Baptista Leitão, nomeado 
ajudante do escrivão do 4.° oficio 
do juiso de direito de Cantanhede. 

— João Loureiro exonorado de 
ajudante do posto do registo civil 
de Pampilhosa do Botão. 

—O sr. João Rodrigues de Deus 
foi exonerado, a seu pedido, de ad-
ministrador do concelho de Penela. 

—Foram concedidos trinta dias» 
de licença ao sr, Fernando Kemp 
Serrão, inspector da 2." circunscri-
ção escolar, 

Repatriado 

Vindo por esmola do Brasil, se-
guiu para a freguesia de S. Miguel, 
concelho de Penela, com guia pas-
sada peio governo civil de Lisboa, 

.Francispo Simões e-sua fUha. 
! i i- r'.'- • < •• th i 

Õoletim da Faculdade 
de Direito 

E.stá publicado ou." 4 do Boletim 
da Faculdade de Direito cujo su-
mario transcrevemos,: 

«Subsídios : para a reforma do 
processo- criminal português. — O 
exercício da acção criminal e as 
pessoas colectivas,» pelo professor,. 
Caeiro da Mata; 

«Sentença dó dr. José Osorio 
da Gama e Castro (doações)j» pelo 
professor Pinto Coelho. 

«Sentença do div,Alfredo Vieira 
Peixoto de Vilas-Bôas (impugnação 
do estado de filho legitima),» pelo 

iprofessor Carneiro Pacheco. 
«Sumários de sentenças. Va-

rias». 
Agradeçamos o exemplar que 

nos foi oferecido. 

Pejo Liceu 

Na vaga do sr. dr. Barreto Bar-
bosa, foi transferido para o Liceu 
José Falcão, o distinto professor 
do Liceu Central'de Braga sr. dr. 
Augusto Cesar Gomes Soeiro. A 
referida vaga foi i'equerida pelo sr. 
dr. Bissaia Barreto que não foi 
provido nela.- por não ser, como a 
lei determina, professor efectivo de 
outro qualquer liceu. 

Como o sr. dr. Bissaia Barreto 
tivesse apresentado a sua reclama-
ção, o sr. ministro da instrução 
mandou ouvir o parecer da Procura-
doria da Republica sobre o assunto. 

Escola de Agricultura 

Foi chamado a Lisboa o sr. An-
tónio Cardoso de Meneses, ilustre 
director da Escola Nacional de 
Agricultura. 

EDÍKE KUinfl5 
Escrevesté, falando, enamorada, 

Do nobre Douro, — desta quinta bela, 

Onde, ha vinte anos, sem amor por ela 

Ninguém viu a caricia duma enxada. 

Nâo te lembrou a casa abandonada, 

Onde passaram ventos de procela, 

Onde, ha vinte anos, (morta e linda estrela!) 

A candeia do Lar foi apagada. 

E dizias (que linda carta!) ao teu 

Antonio: —- « E o pombal f E' levanta-lo! 

Quero ver pombas atirando o ceio ...» 

Alana, sim \ faz-se o pombal. Descança. 
f 

Inda não ícmòs casa . . . Mas deixa-lo! 

O Amor é sempre assim.: uma criança. 

Antonio Correia d'OHveira 
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Rua Direita, 139 a 149 —.COIMBRA 
Esta oficina encarrega-se de todo o trabalho de jazigos mau-

soléus, campas, cantarias e ornamentações tanto em calcario 
como em mármore, a qual tem desenhos de jazigos, para escolher, 
em estilos antigos e em ARTE MODERNA. 

Tem deposito de bancas de cosinha e mausuleus em lousa 
^ preta. Encarrega-se também de fazer esculturas, bustos em pe- ^ 
^ dra, barro, gêsso, etc. ^ 
^ Toma conta de qualquer trabalho fora de Coimbra ^ 
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R u a C a n d i d o d o s l í e i s , 1 7 , IO, 2 1 - C O I M B R A 

I m p r e s s õ e s e ín t o d o s o s g e n e r o s . E x e c u t a m - s e j o r n a i s , l i v r o s , í a t x i r a s , r e l a t o r i o s , 
c a r t õ e s de v is i ta i , etc:. 

A c e i t a m - s e t r n b n l l i o s d e t o d a a p a r t e d o p a í s . 
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Semanario republicano anti-cleHcal democrático 

DiPeCtOF e edifQP J o s é Pe ixo to d ' A l a r c á ò 
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A i i i b a l H e i s 

Redacção, Couraça de Lisboa, 10—Adminis- Q F r t ? F T A P i n 
tração, R. Dr . João Jacinto, 38—Composto e inv : s t c K i i i a m u 
presso na Tipografia Literaria, R. Candido dos — _ ,, , _ , , 
Reis, 17 — Coimbra. í, M a r i O O . S S r i t O 
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O govêrno da ditadura, coligado com os jesuitas e 
arruaceiros, provoca por toda a parte os sentimentos 

i : oyi , ,.i<\ • - - 0 (j-

liberais do pais. Em Coimbra realisa-se uma procissão 
que lia 25 anos se não realisava — Nas Caldas da Rainha 

' »-'••«-'.» ' 1 1 11 - • - • t;r--.Rlllir . . í 1 », . .,! . " „ » f , ' ) 

os catolicòà agridem a tiro os republicanos do Partido 
< .•:•>•/• O sobi ,:!['!•• ii'-:. « ÔJ !:• fi»Í i;: í U J3. . £; i ,i I ' thol JWfp 

Demqcr a t iço obrigando - os a defender - se i ne rg i ca -
mente; invadem uma far macia pertencente a um repíi-
Micano democrático para o assassinarem e a sua mulher 
e filMnhos —Em Vila Real bandos de caceteiros coman-

''kS^IWijtfti - > 0 mm • Í O Í V &ÍII) ; '• ' í í ' • * •»' '•.•ffl-hitj O íà 0 ' , ; : : " ' • • • ' ^ . / [ . « ' ! r O H i ) ' 1 0 ̂ ' P i i \ - ' J [ » t C n l U J â 

dados por monárquicos agridem republicanos, põem a fSMl 
em estado de sitio, sem que as autoridades intervenhám., 
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Idênticos acontecimentos se deram em Lousa, onde os 
canalhas quizeram assassinar uma familia que teve de 
fugir e tefugiar-se em Loures. Por fim e de maior sensa-í l eão : hoie "deve ser publicado o decreto de amnistia aos 
o ei JL 

conspiradores incluindo Paiva Couceiro!!! 
Áh! tartufos que ainda havemos de vos ver íastèiar, 

•V • ' r T 1 • f . r A ; ^ t & Vi:, ' • J { / ' ' ••oíí,Htf o med «8* • ® lUifksaèo aÍJití;iiÍ9>" fmv Éícffl 

pedindo perdão às vossas vitimas. 
Liberais, uni-vos! 

-Inriaiio < :>;tB^.íí; 
OK. ,oJ)arf^to-f.<l 
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S o b r a ç a n d o a p a s t a d a j u s -
t i ç a n o g o v ê r n o d a d i t a d u r a 
A r r i a g a - C ^ s t r o , e s t á j ^ i l h e r - . ^ e r i m ^ i a i ^ e v e m ser p r a t i c a -
m e M o r e i r a , l e s t e ' d a U n i v e r - d a s o n ã o n a > r u a s q u e p e r -
sidade. . J V ' 

E s a e h o m e m , o j u r i s t a 
d a d i t a d u r a , era?t}o\isidera^do 
c o m o u m a l p m i d a d e é m D i -
re i to , t e o r i c a m e n t e ' f a l a n d o . . . 
N a p r a t i c a , p o r é m , e le t e m 
d a d o a s p r o v a s q u e u l t i m à -

t a m e n t e g r a v e s conf l i tos é d e -
s o r d e n s , q u e m a i s v e e m a u -
m e n t a r a a n a r q u i a e m q u e n o s 
e n c o n t r a m o s . N o s edi f íc ios d e s -
t i n a d o s ao cu l t o é q u e e s s a s 

t e n c o À a i o d a a g e n t é ' q u a l -
. . . M «v uu i/iM/uoiu^mw UU OUX 

q u e r q u e se | au i a s i de i a s q u e m ; a i s híbrido, perdendo todas as no-
p r o f e s s e m . 

j f e s nós; vemos q u e a o b r a 
do j u r i s t a , b e á r e o m o a de t o d o 
o g o v e r n o é u m a o b r a r e t r o -
g r a d a , u m a o b r a " q u e t e m u n i -

m e n t e se .tem v i s t o , ; i s t o é a c i m e n t e p o r fim l a n ç a r o p a í s 
i n c o e r ê n c i a a b s o l u t a , f i l i a d a á n a i g n o m i n i a em q u e v iv ia a t é 
c o m p l e t a i g n ô r a n ç i a dos p r i n -
c íp ios que d e v e m p r e s i d i r a 
e l a b o r a ç ã o d'.mi d e c r e t o . E s s e 
homÃm que , n a a a m a i s e r a a t é 
24 de J a n e i r o do q u e u m p r o -
fesso r d e D i r e i t o Civi l n a U n i -
versidade," 'séntiu-se* g u i n d a d o 
p o r u m m e r o a c a s o ( t r i s t e a c a -
s o ! ) a u m a c a d e i r a do p,odçr. 

D e s l u m b r o u - o a i de i a d é 
p o d e r v i r a se r q u a l q u e r co i sa 
n a p o l í t i c a p o r t u g u e s a ! E n : 

v a i d e c e u - s e ! A n a l i s o u b e m .a 
s,ua s i t u a ç ã o e v iu q u e ò. seu 
p a s s a d o lhe n ã o d a v a d i r e i t o 
a p e t i s a r e m t a l coisa! Só c o m 
o p r e s e n t e p o d i a c o n t a r . C o m o 
h a v i a d e faze r , se só de i d e i a s 
m o n a r q u i c a s o seu c e r e b r o es-
t a v a p o v o a d o ? F e r i n d o u m a 
o b r a r e p u b l i c a n a e c o n q u i s -
t a n d o a s s i m a s i m p a t i a dos 
m i s e r á v e i s b a n c a r r o t è i r o s é 
a d e a n t a d o r e s q u e a t é 1910 es -
t a v a m . s e n h o r e s de t u d o i s to ! 

Só e s se c a m i n h o ele t i n h a 
a segu i r . Fo i esse o q u e s egu iu . 
O f a m o s o c r i t i co d a lei do Ca-
linato e d a s le is erradas no ro-
tulo c o m o ele d i z i a aos: seus 
a l u n o s p o r e n t r e a q u e l e sor r i so 
m a u q u e p o r vezes l he b r i n c a 
nos- láb ios , o g r a n d e a m i g o - d o 
C o n d e d e A g u e d a , n ã o qu iz 
l i m i t a r - s e á c r i t i c a d e s s a s leis, 
qu iz f e r i r u m a , a m a i s i m p o r -
t a n t e , a lei b a s i l a r (ía R e p u -
bl ica , — a lei d e s e p a r a ç ã o d o 
E s t a d o d a s egre jas , . ,E ass im, 
q u e r é n d e d a l g u m a forma l a n -
ç a r p o e i r a n o s ò lhos do p u b l i c o 
c o m a L i b e r d a d e dos Culfoá, 
c o n s e n t e q u e os p a d r e s v o l t e m 
p a r a a r u a çom o r i d í cu lo d a s 
s u a s ves tes , q u e i r m a n d a d e s 
os a c o m p a n h e m c o m cruzes , 
b a n d e i r a s , l a m p è õ e s , etò-., e tc . , 
e q u e a e t e r n a f a n t o c h a d a d a s 
p r o c i s s õ e s vo l t e a p r o v o c a r as 
i d e i a s d a q u e l e s q u e t a l r e l i g i ão 
n ã o p r o f e s s a m ! I s t o não-ó l i be r -
d a d e ! A s r u a s são p u b l i c a s e 
se h a c a s a s r e s e r v a d a s ao qui-
to , é nesgas* oasas q ò e - e l é s e 
d e v e p r a t i c a r e n ã o n a s r u a s 
q u é n ã o p e r t e n c e m £ó aos ca -
t o l i c o s ! E x i b i ç õ e s g r o t e s c a s 
d e s s a n a t u r e s a e p r o v o c a ç õ e s 
d e s s a o r d e m n ã o p o d e m ex is -
t i r n u m pa í s q u e se diz l ivre . 
H ã o d e c e r t a m e n t e d a r - s e 
conf l i tos g r a v e s e s p e c i a l m e n t e 
n e s t a ocapião , e n t r e a.s p i s o a s 
q u e v ã ò e m t a i s cégadas . e 
a q u e l a s q u e p a s s a n d o c a s u a l -
m e n t e e n ã o p r o f e s s a n d o a s 
m e s m a s i de i a s re l ig iosas , n ã o 
se s e n t e m d i s p o s t o s a de sco -
b r i r - s e q u a n d o t a i s f a n t o c h a -

19*10. . ' 
D e s t r u i r t u d o o q u e r e p r e -

s e n t a «progresso, t u d o o que 
se j a v e r d a d e i r a m e n t e r e p u b l i -
cano , é o seu ún ico fim. Ni s so 
t e m e m p j e ^ d p os seus m e -
lho re s e s fo rços p r a t i c a n d o t o -
d a ar c a s t a de v io lênc ias , p e r -
s e g u i ç õ e s . i n f a n d a s , c r i m e s ,e 
p o u c a s vergtMliaS". M á s o P o v o 
P o r t u g u ê s , o m p r e e n d e d o 
b e m depijessa.oíjí fins m i s e r á -
v e i s desses ,-move h o m e n s , t i -
r a r á ' c e r t a m e n t e u m a t e r r í v e l 
révanche e e x p u l s a r á p o r u m 
a c t o v io len to , d a s c a d e i r a s do 
p o d e r , aqueles» q u e o e s c r a v ^ 
z a f a m V q u e o t o r n a r a m u m a 
a b j e ç ã o a a r o lhos n ã o só d e 
e x t r a n g e i r o c o m o de t o d a a 
g e n t e h o n e s t a © h o n r a d a . 

jr Sk __ „ 
mo uma cordilheira maldita, feita "olhos-e^gos de lágrimas de mães a 
de cadaveres humanos, porejando q?te"m roubavam os filhos estreme-
sangue, sangiie de assassínio qua^"cidos para os esmagarem contra as 
escorre negro e sinistramente por paredes, para os escarcharem sôbre 
todas as quebradas e encosta?', e â s lages das ruas e das próprias 
desfiladeiros, pondo .jua., consciência igrejas, — onde as infelizes busca-
e no sentimento humano universal vam refúgio, mas onde os algozes 
arrepieis de terror! " coroados e de vestes i.egras iam 

Não há para esse obcecada,, para buscá-las. de rastos para as foguei-
ês.se.ente que se transforma no ser 

J . PEIÍOTO D ALARCÃO. 

Grê ou morres! 
• Não sabemos o que seja irreli-

gidsidadej sabeTnos.porêm que, para 
os energúmenos qo>3ectarismo ca-
tólico Kjèaanp, irreligioso é todo 
aquêle que nao côUcèbe Deus como 
êjes q,-^pncebem; por via de regra 
uma'"1 verdadeira monstruosidade. 
Porém, ainda quando o concebes---
sem como'o conçebem alguns cren-
tes, um ser composto de todas as 
perfeições, infinitamente bom, infi-
nitamente" sábio,' infinitamente, jus-
to,— "ainda assim êles não tinham 
direito de chamar aos que de outro 
modo, o concebessem irreligiosos. s 

Pórtfrtê; afinal, êles, por sua vez, 
são irreligiosos. Deseje que ha na 
terra, como é sabido, rhil religiões, 
cada crente de quáTquer dessas mil1 

religiões tem, então, o direito de 
chamar irreligioso ao Crente de qual-
quer das outras. É assim temos que 

j sendo,irreligioso: gara q católico ro-
mano, por exemplo, p católico pro-
testante, pára êste é irreligioso 
aquele. Conclusão; ou qs qrente^ 
das mil religiões ei» qufe. se divide 
a crença na humanidade são todos 
irreligio|^s r ou não o ré suem urô. 

Acode1 porém dali o católico ro-
mano, intolerante, orgulhoso, des-
pótico, reaoionário, _ proclamando, palavra de vida, como se' o "assas 
Õ.nrn ã aUQ3^1^ rinc irracnAncáTroie" .,, v, w-, , , I „ í .. _ com a audacia dos irresponsáveis, 
que só êle é religioso coipo o deve 
ser todo o homem, »qué^só êle, 
está de posse da verdade, pois só 

ções de consciência e sentimento 
que devem, caracterizar o indivíduo 
superiorisado ao animaí, que devem 
formar a alma, não há para êsse 
obcecado, que o fanatismo reveste 
duma personalidade única, perver-
tendo-lhe todos os dotes afectivos, 
tolerância nem respeito pela obra 
da natureza, dando ao homem o lu-
gar que a natureza lhe marcou na 
vida, descontando o que nêle existe 
de irresponsabilidade. 

E nem sequer repara que, se 
puser de parte, como põe, a natu-
reza, para somente invòcar Deus, 
o Deus que êle invoca, a sua acção, 
a sua obra resulta aindâ mais per-
versa, mais vil, mais nefanda. 

Para o católico romano todo o 
indivíduo que pertença ,a qualquer 
das 999 religiões da terta é crimi-
noso. Porquê? Porque só êle se 
julga possuidor da verdade. Como 
o demonstí-a? Êle não dimonstra, 
porque se não demonstra o inde-
monstravèí."' A verdade, a absoluta 
verdade não a pode, sequer, conce-
ber o homem, quanto mai^Sjpnhe-' 
cê-la. 

Deus, isto é, o Princípio e o 
Fim, a Causa, o Como e o Porque, 
não é acessível á nossa limita.da 
Razão, Pode-o ser apenas à nossa 
fantasia. 

Imaginlá-lo por várias formas e 
por várias formas admirá-lo, glori-
ficá-lo, proclamá-lo, é somente o que 
nos concede o bom senso, o critério 
e a lógica. Afirmá-lo porem como 
a nossa fantasia o imaginou e afir-
mà-lo com a audácia e a qrçogâjfcjift, 
que usam os energúmenos e os fa-
náticos, os imbecis e os cretinos, 
os orgulhosos e os exploradores, é 
um desplante, um absurdo, uma 
imoralidade. 

Depois, se afirmá-lo assim ó um 
desplante, um absurdo, uma imora-
lidade, o que não diremos do facto 
dè assim o quererem impor ? 

Pois teem feito tudo para assim 
o imporem. Tudo, e ninguém como 
o oatólícbjromano requmitou na an-
cia proterva. A Roma dos Papas 
ergueu-se sôbre a Roma dos Césa-
res e os Borgias refocilaram em 
torpezas mais monstruosas do que 
as dos Neros "6 Calígulas. 

0 Coliseu alargou-se e esten-
deu-se por todo o mundo católico. 

A s feras foram substituídas pelos 
inquisidores, e o clamor de milha-
res de flagelados reboou horroroso 
e sinistro. : 

Crê ou morres!—era a palavra 
da religião que se dizia cristã! 

v (M ou morres \ — era a palavra 
que saía da bôca espumante do sa-
cerdote^ que se dizia propagador da 
doutr inado Jesits. como se a pala-
vra de morte pudésse significar 

ras dos autos de fé ateadas nas pra-
gas públicas! 

E de todos os pontos da terra 
o sangue corria, negro e lúgubre,* 
como negro e lúgubre caía o luto 
sôbre os lares desertos, sôbrè os 
lares silenciosos, onde apenas fica-
va sôbre montões de miséria, de 
asas piedosas estendidas e tristes, 
apagadas da sua luz misericordio-
sa, o anjo ideal do Sentimento. 

(Do livro O Bispo, de José 
Augusto de Castro). 

smio pudésse representar o aniai-vos 
uns aos outros como irmãos! 

Cre ou morres! ~~ era a palavra 
que resoava pelos âmbitos do cato-

podem ter 
opiniãò que se respei te .e^ de^eni 
ser combatidos1 p©V iWlò* <WJmeios",-
ainda os m^.is perversos, cruéis e 
infames, exterminandq ;os pela to-
me, pelo MTO, pélb/ogt»! 

Se bem o diz melhor o faz. A 
sua história, a história da Velígiãoi, 
santíssima do Revoltado' Gfàiileuj' 
ergue-se diante de nós como uma 
cordilheira maldita, estendida atra-
vés de uns poucos de séculos sôbre 

—--t i r in in -T i i i i i i m - - -•• a h u m a n i d a d e , esmagando-a, tritu-
d a s p a s s a r e m . Daí , v i r ão ce r - J raudo-a; ergue -se deante de nós co-

a êle Se ..revelou Deus, e que^por-^ licisnio, iitflamando almasf. em ódios 
tanto osvCrôntes:.cTas 990,' religiões^ málditos, 
estando em êrro, nao 

1 ánçaudo multidões faná-
ticas armadas sôbre os povos, as-
solando, devastando, saqueando, ex-
terminandè-! 

E de todos, os pontos da terra 
subiram gritos de horror e de mi-' 
s^ricórdia! E de toàôs os pontos 

V I D A P A R T 1 D A R I A 

A C o m i s s ã o M u n i c i p a l do 
P a r t i d o R e p u b l i c a n o e m C o i m -
b r a c o n v i d a os m e m b r o s d e 

t o d a s a s c o m i s s õ e s p o l i t i c a s 
p á r a , u m a r e u n i ã o q u e h a d e 
| s fec tua r - se no p t o x i m o d i a 7, 
ás 20 h o r a s e m e i a . 

F Í A N Ç A BORGES 
França Borges, o director jlo 

Mundo, o grande republicano e re-
Volucipnario qúe á causa da Repu-
blica e d̂ b Liberdade tem dado to-
da a sua actividade e todo o seu 
esforço, mesmo até ao sacrifício e 
com prejuiso da sua saúde, é agora 
perseguido pelas feras que escapan-
do-se das Laranjeiras se consegui-
ram apossar do Terreiro do Paço. 
França Borges, como velho repu-
blicano não podia deixar de fazer 
parte da j á numerosa lista das per-
seguições rancorosas que os dita-
dores se propuzefam levar a efeito. 
Para ele vai toda,a nossa solidarie-
dade e- um,>abraço de velhos ami-
gos, assim como a seu irmão José, 
que acaba de ser violentamente de-
mitido do lugar de director do 
Asilo Elias Gr,arcia, de Torres Ve-
dras. 

MaxivLel Monteiro 
0 ilustre presidente da Camara 

dos Deputados, o velho republica-
no, homem de bem e caracter im-
poluto, foi também victima da fe-
rocidade do governo. 

Nem o podia deixar de ser, se 
atendermos a que é um homem hon-
rado e digno ! 

E porquê? Porque em confor-
midade com as leis que nos regem, 
cumpriu o seu dever,, apresentando 
em jniso uma queixa contra aque-
les que violaram a Constituição, 
calcando,, assim os mais sagrados 
dirèitos do Povo. 

Partido Republicano Pqrtuguez 

0 Directorio do Partido Repu-
blicano Portuguez, ai,a sua sessão 
extraoíerinaria de quarta feira, ocu-
pou-se®tle todas as propostas e al-
vitres apresentados no congresso, 
dando-lhes o devido andamento, e 
resolveu dirigir uma circular a toda 
a imprensa, sem distinção partída-
ria, enviando a proposta aprovada 
no congresso, em sessão de 29 do 
mez findò, para se promover uma 
subscrição nacional, a fim de se eri-

1 gir um monumento aó bravo tenen-
te Aragão é outros militares que, 
em defesa da Patria, heroicamente 
perderam a vida em Africa. 

Elegeu para tesoureiro 0 sr. dr. 
da terra subiram clarões sinistros j Alvaro de Castro e para secretario 
de fogueiras, onde rechinavam cor- |o sr. Luis Filipe da Mata. 

0 vogal da junta consultiva, na*» 
secção parlamentar, dr^. Antonio da 
Fonseca, éstá todos os dias, ás 15 
horas, na sede do Directorio, para 
prestar qualquer esclarecimento sô-
bre assuntos eleitorais. 

pos humanos, revòlvendo-se nas còn-
torsões trágicas das jn.ais horroro-
sas agonias! ' , ~ j J 

E de todos os pontos da terra 
se ergueram Braços contorcidos e 
mãos enclavinhadas de desespêro, 
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Dr. José de Castro 

A explendida conferencia que o 
dr. José de Castro estava para fa-
zer em Lisbôã, contra a ditadura 
Arriaga-Castro e de que o Mundo 
deu um bom èxtrato, não se reali-
sou por um grupo de desordeiros 
às ordens do governo o não ter per-
mitido. E ' vergonhoso, mas infeliz-
mente é assim. 

Um governo que assalaria um 
grupo de desordem para só provo-
car e insultai, não ó governo! E' 
antes de tudo uma cafila de selva-
gens ! 1 

Otifl 
Isso é que vái ser! 

O basofia Castro, disse ha ' dias 
nnma entrevista, què pòr emquanto 
governava de spbfe-casaça, e que 
não o obrigassem a governar de 
farda i 

Ai filho que bem que falas! Mas 
tem cautela não te vá sair o gadô 
mosqueiro. . . 

. ./u orns^a hm o/t, 
A "Evolução,, 

Um papelnóhó WólUcíònistà que 
se publica em Tondela, trazia no 
seu n.° 23 de 19 (de março; uma 
correspondência de Coipphraem que; 
algum bichinho ou caloiro, atira-
va ás canelas do nosso director, a 
proposito da Formiga Branca: Ve-
nha de lá essá 'critica ôTí menino!1 

E a mascara tirada, sim? Havemos 
de mandar-lhe uma cabrinha no dia 
dos seus anos! : 

Estude, menino e deixe^se de 
politica que isto não. é para crean-
ç a s . . . 

. I6TO 

O sr. José Maria 

A atitude tomada pelo conse-
lheiro José Maria de Alpoim, que 
contrasta tanto com a que teve nos 
ministérios Bernardino Machado e 
Vitor Hugo, é bem digna da que 
tomou perante as dos documentos 
oficiais da casa.real, apressando-se 
a desmentir as afirmações do rei 
D. Manoel. • ' 

Ele foi sempre assim. 
Talvez og leitores se não recor-

dam duns versos do general Dantas 
Bar acho, feiíqi ainda no tempo da 
monarquia. *Eil-os! 

P a r a i n s u l t a r á s ' é s Jpsé 
P a r a t e b a t e r e s é s M a r i a 

Está expliè^do por que' êle se 
apressou a dar todas as satisfações 
aos srs. Ribeira Brava e Clart» dá 
Rica. 

Farçante! 

Segundo A Capital o traidor 
Brito Camacho teve a audacia de 
oferecer ao sr. dr. Antonio José de 
Almeida a presidencia da Republi-
ca, com a condição dele, Camacho, 
ficar o chefe do partido evolucio-
nista. 

O sr. dr. Antonio José de Al-
moi-íía repudiou—não diz A Capital 
so foi com a biqueira da bota—a 
audaciosa oferta. 

Esse miserável Camacho, que 
ainda ha pouco, num artigo da Lú-
cia, referindo-se ao sr. dr. Antonio 
José de Almeida, dizia o seguinte: 

— agora nem com pessoas inteli-
gentes discuto, quanto mais. .. 

Socialistas 

Na procissão que no domingo 
se realisou em Coimbra vimos, de 
opa e .tocha, alguns operários-que 
costumam botar fala nas reuniões 
da propaganda socialista nas asso-
ciações da sua classe. 

Os princípios socialistas são 
absolutamente contrários a qual-

quer especie de religião. Houve, efe-
ctivamente, tempo em que se falou 
muito em socialistas católicos", obe-
decendo a uma encíclica do papa 
Leão X I I I que, diga-se de passa-
gem, era dotado de grande talento 
e teve a habilidade de intrujar mui-
tos socialistas, chegando,a arranjar 
alguns adeptos, principalmente em 
França, onde fòram eleitos tres de-
putados socialistas católicos. 

Mas isso foi chão que deu vi-
nha, porque depressa o operariado 
francês, se soube emancipar. 

Socialistas de opa e tocha em 
procissões católicas! Mas então 
quando é que os verdadeiros socia-
listas se resolvem a correr com es-
tás sucialistas? 

Os monárquicos 

Consta-nos que está definitiva-
mente resolvidp que pelo circulo de 
Coimbra vão' a urna os monárqui-
cos, votando em candidatos do seu 
partido, apez'ar de haver muitos que 
para serem agradáveis aos evolu-
cionistas pretendem votar a sua 
lista. 

O orgão católico-monarquico de 
esta cidade já diz : 

A l g u n s j o r n a i s r e p u b l i c a n o s — sa l ien-
t e m e n t e os o rgàos eVoluc lon i í t a s de Lis-
boa e de C o i m b r a t e e m , n o s s e u s ú l t i -
m o s ' n ú m e r o s , f e i t o a bôç.a dôce aos Ca^ 
tó l icos . 

N e c e s s á r i o se t o r n a que e s t e s se n ã o 
de ixem i r n a rêde . N a d a de c o n f u s õ e s . 
N a d a de e^u iv^cos . 

E n t r e os Ca tó l i cos e a E e p u b l i c a não 
lia, não pode h a v e r n a d a d é comum. 

D u m lado nós e do o u t r o lc do êies! 

Certo , convi r ia ao p a r t i d o evoluc ionis -
t a a adesão dos Catól icos» que, p o r t a l 
fo rma , i r i am da r v ida a e s s e d e p a u p e r a d o 
a g r u p a m e n t o pol i t ico. 

M a s t a l se não dá. Tal Se n ã o dará . 
P o r q u e e n t r e os Cató l icos e ò evolucio-
n i s m o h a u m a ba r r e i r a ; q u e não a b a t e 
com d u a s lôas e n t o a d a s no j o r n a l da gre i . 

Por outro lado corre que será 
apresentada uma lista 3e coligação 
monarquico-evolucionista—pasmem 
oh republicanos!—em que figurarão 
ÓS' nomes dos senhores Fernandes 
Costa, Guilherme Moreira, Magra-
çó, Cruz Amante e Antonio José 
dè Almeida. 

A proposito:. vieram dizer-nos 
qiíe òs srs. drs. Fernandes Costa e 
Guilherme Moreira andaram no sa-
bado a galopinar—i-será verdade?— 
em Santo António dos Olivais e 
Celas, tendo ido cumprimentar os 
Srs. Visconde de Fijó, Silvio Peli-
co, Cunha Vaz a dr. Antonio Tome. 
Em casa deâ^e ilustrp professor, 
como elé não estava, deixaram um 
cartãosinho. . . 

A procissão 

Provocadoramente os reaciona-
rios vieram para a rtla •com uma 
procissão qua ha 25 anos se não 
realisava. n h f t f i n n n f l 

Os liberais que por acáso se en-
contraram com o referido préstito 
não -se descòbriram, usando dum 
direito que a lei lhes garante. Mais 
nada. Com o seu espirito de tole-
rância para cóm esses coitados po-
bres de espirito, não responderam 
á, provocação e deixaram que a ca-
ravana passasse. 

De níadrugada, explodira á 
porta da igreja de Santa Justa, 
donde saiu a festa, urna bomba de 
dinamite, de involucro metálico, 
segundo nos informam como o da 
q.Ué :explodiu ha dias na Universi-
dade. Tudo nos leva à conclusão de 
que o «atentado» foi obra dos pro-
prios reacionarios, que agora ensi-
nuam que é mais um crime da 
«Formiga Branca». 

A palièia, naturalmente, como 
quando da bomba lançada na Uni-
versidade, não descobrirá os seus 
autores e o criminoso ou crimino-
sos continuarão á solta. 

Vamos a vêr. 

A O 5 L I B E R A 1 5 
A redacção da «Corja» pro-

move para muito breve úma 
manifestação liberal, que cons-
tará de romaria ao monumento 
de Joaqu i m António de Aguiar, 
onde será deposta uma corôa 
e ramos de flores, de uma 
sessão soléne em que usarão 
da palavra alguns oradores, 
entre eles o Dr. Magalhães 
Lima que tenciona convidar, 
e da publicação de um mani-
festo que será profusamente 
distribuído. 

Para que este acto se re-
vista da maior solenidade,, «A 
Corja» convida todo? os libe-
rais do país a enviarem a sua 
adesão por escrito. 

A manifestação não tem 
qualquer caracter partidario e 
o dia da sua realisação será 
fixado no proximo numero des-
te jornal. '•>• 

Nesse dia «A Corja» publi-
cará um numero especial co-
laborado por distintos publi-, 
cistas. ' » ?A 

ooooooooooooooc» : o c o o o x x x o : o :•:•.•. 

ATENÇÃO 
No correio estão os recibos de 

assinatura d'«A Corja». Aos nos-
sos presados assinantes pedimos o 
seu pronto pagamento para nos 
evitarem irregularidades. 

— A todos os assinantes que 
mudem de residencia, pedimos que 
no-lo comuniquem para não haver 
interrução na remessa do jornal. 

Aos que começaram a assinar 
«A Corja» depois do primeiro nú-
mero e que desejarem completar a 
coleçáo, oomunicamos que ha ainda 
alguns exemplares, que podem re-
quisitar em postal.-

— A todos os assinantes que 
residam fora da sedb dò correiB/ 
pedimos que iioá mandém em es-
tampilhas a importancia das' suas 
asÉnaturas, o que muito agradece-
mos. 

— Continuamos a enviar «A 
Corja» a diversas pessoas que jul-
gamos no caso de a assinarem. 
Caso a não queiram, pedimos a sua 
imediata devolução. 

O O O O O O O O O W O C K X S O O O O O O O O O C - O C X . 

Vitrais 
A flauta e o sabiá 

Em rico estojo de veludo, pou-
sado sôbre: uma mesa de xarão, ja-
zia uma flauta de prata. Justa-
mente por cima da mesa, em ri-
quíssima gaicla. suspensa do tecto, 
morava um sabiá. 

Estando a sala em silêncio e 
descendo um raio de sol sôbre a 
gaiola, eis que o sabiá, contente, 
modula .uma volata. 

Logo a flauta escarinlia põe-se 
a casquinar no estojo, comO a zom-
bar do módulo cantor silvestre. 

— De que te ris? indaga ò pás-
saro. E a flauta, em respolta: 

— Ora esta! Pois tens coragem 
de lançar tais guinchos diante de 
mim? >!> i>í»iF>fÍBt.í J i i f51 

— E tu quem és ? ainda que 
mal pergunte. 

— Quem sou ? Bem se vê que 
és um selvagem. Sou a flauta. 
Meu inventor, Marsyas, lutou com 
Apolo e venceu-o, por isso 0 Deus, 
despeitado, imolou-o. Lê os clás-
sicos.' ' >! 

— Muito prazer em conhecer . . . 
Eu sou um míserô sabiá da mata. 
Pobre de mim \ fui creado por Deus 

piuito antes das invenções. Mas 
deixemos o quê lá foi. D ize -meque 
fazes tu ? 

— Eu canto. 
— 0 oficio rende pouco, Eu que 

o diga, que não faço outra coisa. 
Deixarei, todavia, de c a n t a r — e 
antes nunca houvesse aberto o,})ico, 
porque talvez, sendo mudo, me 
não houvessem escravizado — se, 
ouvindo a tua voz, convencer-me 
de que és superior a mim- Canta! 
Que eu aprecie o teu gorgeio e fa^ 
rei eomo fôr de justiça. o l , 

— Que eu cante . . . . ? ! 
— Pois não te parece justy^.o 

meu pedido ? 
5 — E u canto piSra regalo dos 
reis nos paços, a minha voz acom-
panha os hinos sagrados nas igre-
jas,. Ao ritmo dos meus-delicados 
trilos. bailam as damas, giiiam.-se 
as endeixas das s e r e n a n d o auw> 
ao luar. O meu canto ó harmo-
niosa inspiração dos génios ou a 
rapsódia sentimental do poyp>>i • 

! —Pois venha de lá êsííe primor. 
Aqui estou para ouvi-lo e.pai;^ pro-
clamaria, sèm inveja, a rainha do 
cailto. .( • !•;, . t()f; 

— Isso agora: não é po-s&ival. 
— Não é possível! Por quê ? 
— NãO está cá o .artist^n 
— Que a artista? ot.»v 
—O meu senhor,;ij(jle cujoá lá-

bios sai o sôpro que transforma 
em melodia. Sem. âle nada posso 
fazer. ., o Li tfeobi 1 

— Ah! é assim . . . ? TI; 
— Pois como ha de ser ? 
— Então, minha amiga -^-mo-

déstia á; par te— vivam os sabias.. 
Vivam os ;sabifLS..e todos os pássa-
ros dog bosques que, c a n t a i .quan-
do lhes apraz, tirando do'próprio: 
peitjo ò alento coan que, f^zern 
MELODIA-I ' .V>;:. I!<ÍIIOI>. atiibenii 

Assim da tua vanglória há niúi-
tOsmjnaj se ufanam. Nada valem se 
os: não sQc,orra;o favor de alguém ; 
não se movem, se os não amparam, 
não cantam se lhes não dão sopro, 
não sobem se os não empurram. , í a 

O sabiá voa e canta — vai.áial-, 
tura porque tem asas, gorgeia por-
qrle tvrm voz. E sucedo sempre se-
rem os que ;.vivem do prestigio 
alheio os qua mais alegam triun-
fos.. Uo* òxJiiiiiín iia of> ixoibiii'-

Flautas . . . Flautas . . . Cantas 
nos paços e nas catedrais . . . Pois 
vem daí a um doeto comigo. 

,E i.ronic.ataente, a toda a voz, 
pôs-se o sabiá a cantar, e a flauta 
de prata no espojo dp veludo . . . 
moita! Faltava-lhe o sôpro. . 

C O E L H O N E T O 
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LEITORES! 

Mais um crime da "For-
miga Branca,,: 

Uma creança que nasceu 
çom duas cabeças ! 

0<><XX><>O<>O<>O<>CXXXXX><X><XXXXXX>OOICL< 

Á Ultima hora 
Foi preso por suspeita de ter 

lançado a bomba á pofta da Igreja 
de Santa Justa o nosso cOrreligio-
Anibal Rodrigues, fogueteiro. 

Esta manhã apareceu colocada 
à pêrtá do nosso correligionário 
Augusto da Silva Foeseca oma^ 

Cada' vês nos convencemos mais 
de que tudo isto é obra dos reacro.-, 
narios. t 
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Policia civica 

Foram dados incapazes para o• 
setviço, os civióòs- n.,,s 28, 80, 3» o. ; 

75. _ " -
No dia 3 de maio realiza-se o 

concurso,; para guardas de segunda 
clásse, e no dia para cabos. 



Carreiras para P e n a c o v a 

Inanguraram-se na quinta feira 
as carreiras de automóvel entre 
OòSníiW 'è^Pèto&c^â.' As! caixeiras 
sorãò ( f í á t í â s , u è f é c t U â h d o - s e a saída' 
de. Pènatídva ás 8 hórás da manhã 
e Ho Coimbra á-s - 4 da tarde, pen j 

è'áádo-se em estabelecer uma cálM 
reira extrao'rdinaria aos domingos, 
còm o. seguíttte horário: partida dé 
C'òiiíibra ás 11' horas da manhã, de 
PenacóVa ás 4 da tarde. O escritó-
rio da enjipresa é na'tabacaria dó 
sr. Tomás Trindade, ao largo Mi-
guel Bombarda. 

80U 

-moa 
Construção civil 

Ma reunião das classés: deícòris-
trtição civil efectuada na qua-rta 
feira,' foi tratada, entre oufros as-
suntos, a questão do dia normal 
de trabalho e da crise que as mes-
mas classes atravessam, sendo re-
solvido'. 

Dar á União das mesmas, ple-
nos; poderes para que, publicada 
que seja a lei que estabelece o dia 
normal de oito horas para os ope-
rários de Obras de Estado, recla-
mar, desde que nessa portaria o 
facto não seja-devidamente obser-
vado ; 
•(i Iniciar um movimento tle pro-
testo contra ás obras por emprèi-
tada, no edifício destinado á Escola 
Industrial e contra todas as tare-
fas e empreitadas <iue se dêem de 
obras publicas, por isso prejudicar 
a classe, pedindo-se para esse mo* 
vimento a cooperação das organi-
sáções, operarias do país; e 

• Promover para a próxima quin-
ta feira uma manifestação para ir 
reclamar da camara municipal a 
imediata constituição do tribunal 
arbitral dos acidentes de trabalho, 
devéndo realizar uma reunião pré-
via para resolver sobre a fórma de 
efectuar essa manifestação,' dos 
delegados ao mesmo tribunal, no-
meados pelas associações operarias 
locais. • v • : 

Porto da Figueira 
'.l ' ' ' ' , " ' ' ' " ; 

A comissão executiva da .Câ-
mara Municipal de Figueira da Fòz 
solicitou do sr. ministro do fomento 
a aprovação do projecto das' obras 
do porto e barra daquela cidade 

Entre mulheres 

Fóí receber curativo ao banco do 
H o s p i t a l da Universidade, Maria 
Candida da Conceição Mendes, de 
18 anos, solteira, que teve uma alter-
cação, na rua do Norte, sendo ferida 
na cabeça tom uma frigideira, pela 
sua contendora. • m 

Sarau 

4Ifçis^ransferido para o ^033x00" 
domingD, o sarau que ámanhã se 
devia realisar na" Fèdéração ^Ope-
raria. 

1 É5IGIÍ SKlíttll ' Â 

a i A f ! 3 < S i J ô&ftbo 
- Na-noite)de quinta para sexta-

feixa', apareceu a ^ o m b ^ o , o çofre 
da "fabrica de cei&mica do 'sr. José 
Cardoso Figueiredo, donde os ga-
tunos -roubaram 40;500. 
." Também oònáeguiram fiu*tar -12f2 
quijos de estanho, qqe deve.atingiç 

Secção literaria 

a importancia .. . 
Como supostó autor do' roubo, 

foi prfso um individuo' que traba-
lhava na inesina fabrica. 

Revi s ta de Inspecção 
AS praças lictíiceatfasedas tropas 

de reserva pertencentes a todas as 
unidades activas e de reserva e domi-
ciliadas nas paroquias da, are^ do re-
gimento de infantaria 3)5, devem com-
parcer á revista de inspecção, nos 
seguintes dias: 

Em Q de-,Maio, Antuzede, Botão; 
Brasfemes, Eiras e Lamarosa; lõ> de 
Maio, Santo Antonio dos Cavais; 
23 de Maio, S. João do Campo, S. 
Martinho de Arvore, S. Paulo de 
Frades, S: Silvestre, 'Sonzelas, Torre 
de Vilela, Trouxemil e Vjl de Matos. 

Devem apresentar-se ás 8 horas 
com' as respectivas cardernetas milita-
res e os artigos de uniforme afim 
de lhes ser passada a revista de ins-
pecção. 

As, praças que se apresentarem 
na secretaria daquele regimento em 
qualquer do§ quinze dias que prece-
dem o fixado pira ; a revista de ins-
cção são dispensados de comparecer 
no dia marcado. 

- fà Vi. i itòiltIU2.& 
B a n c o do Hospital 

No mês findo fi>,ram feitos, no 
Banco do Hospital, 721 pensos. 

rEste numero desceu em vista 
dos que pretendem ali tratar-se te-
rem de apresentar um atestado da 
Junta de Paroquia ou então 240 
reis por cada curativo ou consulta. 

Museu de arte s a c r a 

Foi orçada em 859$00 a adapta-
ção da. egreja de Almedina para mu-
seu de Arte Sacra. 

O Projecto já se acha submetido 
à aprovação do conselho competente. 

Nova soc i edade 

Áo chegar a-primavera, 
dia e noite, sem cessar, 
Deolinda, a Casteian, 
olhava as águas do M a r . . . 
Sorriam cravos; nas balsas, 
pombas noivavam no ar, 
e os seus olhos—duas porfias 
a quem roubaram o par—' 
batiam azas, perdidas, 
sem «autros onde poisar . . . . 

Chorava quem d'esses ojhos 
ouvisse a historia contar 1 
-*/uÍ,'5lí>b i.! -J.- •' • 01: jt vojf-íit-uo 
Ao chegar a primavera, 
(ia então alto o luar . . . ) 
uma Nau deixou o Tejo, 
nuinca o poude mais deixar. 
Levava a Cruz das Conquistas 
nas velas a tremular, 
e em cada mastro real 
signa! de muito saudar. 
Passou ein frente ao Castelo 
e ao seu ligeiro passar, > 
dois gritos, como punhais, 
abraçaram-se no ar. 

Se duas almas se encontram,' 
quem as podç separar ? . . . 

Seguiu a Nau,-navegando, 
seu rufrio a bom navegar; 
levava em si a Tristeza, 
atraz deixava o Pezar. 
Casteian, do seu jCastelo, 
a viu asaguas cortar, 
até á liriha distante 
onde o Céu tõca no Mar.. ' . 

fioxr 

• '.'lio 

Bem a quizera seguir, 
bem" a quizera avistar. 
Mas; cheios os olhoâ de água, 
só águas ficou a olhar . . . 
Qndas iam e. voltavam, 
e ela, esquecida, - a resan:. 
—Linda Nau da'Triste Sorte, 
quent sabe se hás de voltar! 

>1, M: 

»b E um vento de mau agoiro 
parecia então soluçar: 
—"Amôr perdido não volta, 
não pode nunca voltar!,, 

Lua e.luas correram, > <) 
mil; sóis o. Céu fez brilhar; ir-
mãs ao Tejo verde e lindo, 
qhem Viu a Nau regressar?. . . 
Regressou a Desventura. 
Veio a Morte em seu lugar; 
ficou, porém, o amôr, , 
no seu eterno esperar . . . 
Mal assoma a prímavàfâ 
(quando vai alto o luar. • . ) 
lá;, se v.ê a Çastelan, 
os olhos postos no Mar. 
Põe-se á espera da Ventura, 
uma Voz ouVe soar: 
—"Amôr perdido não volta, 
não pôde nunca voltar! „ 
-o;, wv.fi H Stotó .Bbfa r - jn;. -/i K 

História simples e triste, 
que pouco íeva a contar: 
Ouve-a a rir quem nunca amou; 
quem ama fica a chorar . . . 

Por escritura publica lavrada, 
nas notas do notário substituto 
Augusto Saldanha cia Silva Vieira, 
desta cidade, constifeiji.rani-se em, 
sociedade os srs. Manuel Julio 
Gonçalves ' 6 João Rodrigues Do-
nato, para exploração de fabise^ 
e venda de gelo e JiebidaFgazozas 
e outro qualquer ramo que cônve-

1 • Tskv ......... -. . 4.. . 
nna explorar. 

A nova saciedade, quie .usará a 
firma comercial" de "Gonçalves & 
Donato, .tem a ^ua sede na, rua da 
Sota, n.° 10, onde continua o' es-
crítorió' e1 arímizem do primeiro ' si-. 
natario. 

-n mo sb «fet© *toq -'duofn 
oi. niutuigaa .si nn 

Ribeiro de Carvalho 
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A FUMERARIA EIA PEDRA 
D E 

usfB n. dos Santos, Filio 
Rua Direita, 139 a 149 —COIMBRA 

Está dficiná encàrrega-s'e de todo o; trabalho de, Jazigos mau-
;soléuíáv'" campas, 'òa,ntáriá'á é orn^mpiitações - tanto á p calcario 
como em mármore, a^qUa! tem désgnjiqs de,jazigos/para escolher, 

y i em estilos antigos e.;e.m A.RTE ,MÕDEÉNÂ. 
^ Tem deposito aé bancas áé, cosinha e mausuleus em lousa 
O P I!e ta: Encarrega-se ,tandem de fazer esculturas, bustos eou pe- ^ 

.hprq, gêsso,..etç, í > 

(J Toma eonta de qualquer trab^ho fora de Coimbra-i.. r p 

x> 
D 
D 
D 
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D 
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R u a Candido dos Reis;, 17, lí) , 81 - COIMBRA , 

i t ; te to 
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Onp iuiwhj ; . ̂ ítinioB oh o».) afiasboitti ! 

T '• ífi ••-...,• -i • :i . i. -j ,I- , 
m p r e s w e s e m t o d o s o s g e n e n o s . E x e c u t a m - s e j o r n a i s , l i V x - o s , í a t u r a s , r e l a t o r i o s , 

c a r t õ e s d e visita,Hetx;. 1 

A c e i t a m - s e t r a b a l h o s d e t o d a a p a r t o d o p a í s . 

K 
/ 



ttatsmÊr^<"»->• :n«o 

jaiisaiqn eb èoxnôe ' òxi o 
'Íii'8.bfa8«iq9t ao imoí «foq 

?.ob xuie m®v®b ovoq 

iioJito 

1ÍÍÍW 

OUJtfli' 

wo;>9í»fo 

Ifih&L̂ Z ÍO'0 o O !ÇolmHra, 13 « 

fiOXÍ ÀOíl 
í, Vî  , 
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foradamente por todos os pontos do pais, promovendo 
assassínios, desordens e intrigas. O governo dá-llies toda 
a liberdade para a execução dos seus crimes. Alguns re-
publicanos, traidores e vendidos, de combinação com os 
monárquicos, pretendem estrangular a voz do povo, dos 
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consultivas e juntas de paroquia! O dr. Manuel de Arriaga 
sanciona todos os crimes do ditador Castro. Só falta re-
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A s i t u a ç ã o 
A afronta que a ditadura Ar-

riaga-Castro representa para o brio 
nacional e para o prestigio da -Pa -
tria e da Eépubfica, deveria j á de 
ha bastante tempo, ter feito unir 
rapidamente não só ó. Partido Re-
publicano Português como o maior 
repceientante da vontade do Po,vo, 
mas também todos àqueles verda-
d e s republicanos que.ainda liga-
dos- % outros chefes por ^simples 
amisadí pessqal, são contudo gente 
digftíb hpnesta e sincera. E assim, 
depois de Avaliarem bem o quanto 
é ultrajante a conduta desse go-
vêrno, combaterem-no não na im-
prensl? ríèm em ôcos palaf riados e 
protestos, mas sim pela força que 
o Povo tom e de que sabe dispor 
quando alguém afronta impudica-
mente os seus roais legítimos inte-
resses e a sya mais sagrada Liber-
dade. E desta forma todos os au-
tênticos patriotas, os verdadeiros 
e dedicados republicanos, teriam 
já pela violência se preciso fosse, 
expulsado das cadeiras do poder 
esses homens que, alem de não sa-
bermos com que direito ali se sen-
taram porque não são republicanos, 
estão constituindo um perigo para 
a independencia de Portugal. 

Mas alem disto tudo que é gra-
víssimo, este governo representa a 
abdicação dos partidos constituídos 
da Republica! Era exactamente 
neste momente que se queria um 
miuisterio saído dum só ou de to-
dos os partidos da Republica, um 
ministério retintamente republica-
no. Mas não. O sr. Manuel de Ar-
riaga conforme à premeditada trai-
ção dos seus juramentos e da sua 
palavra de honra, entrega os des-
tinos não já dá Republica mas da 
independencia da Patria, nas mãos 
de meia dúzia de cavalheiros que 
ninguém sabe politicamente quem 
são nem doude vieram, mas que 
teem afirmado ultimamente o seu 
odio feroz a tudo quanto é justo e 
digno e a tudo o que representa 
legalidade, progresso e bem para a 
a Patria. 

surgir outra vez a Republica, bela, 
triunfante, aureolada pela Justiça, 
pela Liberdade e pela legalidade! 

J . PEIXOTO D A L A R C Ã O . 

" , I 1 "' *l ,i — 

Manifestação liberal 

Se ''hão surgirem quaisquer di-
ficuldades deve realisar-se nos dias 
1 e 2 do proximo mês a manifesta-
ção liberal promovida p^lo nosso 
semanario. 

0 programa será o seguinte : 
dia 1 — Cortejo civico junto do 
monumento a Joaquim Antonio de 
Aguiar, onde será deposta uma co-
roa de flores pelo nosso director 
que usará da palavra nesse mo-
mento, e distribuição dum manifes-
to ; dia 2 conferencia no Teatro 
Avenida pelo sr. dr. Magalhães Li-
ma e sessão de propaganda em que 
falarão vários oradores. 

Todas as adesões devem ser 
remetidas á redacção deste jornal. 

<><><><XXX><»<X)<XX>0<XX5<XX>0<X><X><>000< 

Mar de lama 

# * # 

Ora, posto que, todas as nações 
tenham as suas crises e Portugal 
não escape a estas convulsões poli-
ticas, a presente situação j á vai 
,durando demasiado, pois Portugal 
está já a inclinar-se para um abis-
mo donde, se fôr possível, tarde, 
muito tarde, sairá. 

As injustas perseguições feitas 
acintosamente a velhos honrados e 
dedicados republicanos, pela sim-
ples razão de serem republicanos, 
os atropêlos constantes ás leis e á 
Constituição, a conduta afrontosa 
do governo para o brio e orgulho 
nacionais e a publicação de decre-
tos que calcam a vontade do Povo, 
no esquecimento absoluto de que a 
soberania só no Povo reside, tudo 
isto fará com que bem depressa 
esses traidores paguem bem caro a 
sua infamia. Lançados que sejam 
no charco de ignominia, para onde 
se atiram, no inconsciente deslum-
bramento que lhes dá o poder, eles 
rilharão os dentes de raiva, vendo 

I Desmascararam-se todos, todos! 
j Hontem em Lisboa os malandros 
j da capita] confundiram-se com os 
| da província. Foi um mar de lama, 
de verdadeira trampa. 

Nas ruas de Lisboa respirava-se 
hontem uma atmosfera deleteria, 
pestilencial, a sufocar as consciências 
limpas, a pretender manchar a hon-
ra e poudunor daqueles que estão 
muito acima de tal esterqueira. 

A escória, a escorrencia sooial 
buscada nas sargetas de Lisboa e 
nos pantanos dispersos pela pro-
víncia, vasaram hontem nas valetas 
da linda cidade de mármore e de gra-
nito toda a dejeção retrazada nos 
esgotos das suas almas danadas, 
rafeiras, sinistras* furiosas-e assas-
sinas. 

As ondas desse mar de lama 
invadindo os que ainda conservavam 

| um pouco de brio chegaram-lhes ào 
pescoço, aos olhos* de traidores, 
de vendidos e assassinos e só se 
lhes via ós pêlos hirtos saídos do 
côro cabeludo, como os restos ,dum 
espolio repelente, e lugubre coberto 
por um diluvio de lama e sangue ! 

E por fim, para cobrir o que 
faltava dêsse esterquilinio, para 
cobrir esses pelos do monstro, abxiu-
se uma grande latrina que em 
ondas pavorosas alagou por com-
pleto as ruas da linda capital. A 
boca dessa» latrina tinha uma forma 

j humana, representava-se numa cabe-
ça; dos olhos crispava-íhe fogo, das 
ventas fumo, e ao passo que as 
bafuradas de merda saiam, essa 
boca de forma humana, com gran-
des dentes de qjiacal, articulava uns 
sons imprecetiveis. de banditismo 
tenebroso, de vingança terrível: 
monárquico». . . sindicalistas. . . 
machadistas. . . evolucionistas. . . 
camachistas.... a m i m . . . amasse-
mos em sangue os defensores da 
liberdade. 

E ao longe, muito ao longe, por 
detraz das alquintiladas serras que 
rodeiam a cidade e aonde o diluvio 
não chegou, a figura da liberdade, 
envolta em crepes, vi le^antava-se 
altaneira como um no\*o'so] de es-
peranças, esperança em uma nova 
era, esperança em melhores' dias, 
numa era de Bondade, de Paz e de 
Amor. 

Cidadãos honrados ! Trabalhe-
mos para recuperar a liberdade que 
deixou de existir na terra portu-
guesa ! Avante! 

Muita atenção 

A todos os nossos correligioná-
rios, a todos os verdadeiros ho-
mens de bem, que não podem de 
forma alguma confundir-se com os 
traidores, com os cúmplices dos 
assassinos, dos bandidos que en-
festam Lisboa, recomendamos toda 
a sua boa vontade, todos os seus 
esforços, toda a sua energia para 
o seguinte: 

1.° Conseguir de todos os elei-
tores que votem nas listas apre-
sentadas ao sufrágio pelo Partido 
Republicano Português, demons-
trandõ-lhe todoá os crimes da dita-
dura e seus cúmplices, nas conver-
sas, nas reuniões, nos passeios, em 
panfletos, por todos os meios. 

2.° indicar-lhes a forma de su-
bstituir os nomes nas listas, que 
por acaso lhe sejam i m p o s t a s 
por aqueles, que valendo-se do seu 
poderio, pertendam escravisar-lhe 
as consciências — nenhum favor se 
paga com o voto. 

Vergonhoso 

Tedo o republicano democrático 
traz permanente atraz de si um 
bufo q.ue o vigia. Nada é de extraor-
dinário actualmente. Mas o que é 
extraordinário, vergonhoso, mesmo 
nauseante é os oficiais farda-
dos, andarem também seguidos 
pela formiga do sr. Pimenta! Ha 
dias um coronel, nosso correligio-
nário e ilustre oficial, seguia para 
Lisboa onde ia apresentar-se por 
motivo de uma miserável persegui-
ção. Fôra transferido. Pois là le-
vava atraz de si 4 cívicos fardados (!) 
e um bufo! Isto j á não indigna. 

Causa vomitos! . 

Boato 

Corria por aí que o Congresso 
Extraordinário tinha causado cer-
tas inquietações aos ditedores.. Na-
da. Nós não acreditamos. Não teve 
importancia nenhuma o Congresso. 
Pois se até a imprensa do geverno 
lhe negou' a importancia chamando-
lhe matinée democratica ! Com tal 
argumento com certesa que ficou 
dostruidO tudo o que lá se delibe-
rou ,! 

Bombas 

• /"vi!o O u r r í x n t r /b . r • tr n Os talássas e os pimentistas 
aliados aos jesuítas andam por aí 
fóra deitando bombas querendo in-
sinuar que ó a formiga branca que 
pratica tais desacatos. Por em-
quanto não é, oh bandalhos ! 

Ela se as deitasse haviam de 
produzir alguma coisa de apreciá-
vel. Vocês j á s abem. . . 

O terror 

Os monarquícos-pimentistas an-
dam a sonhar com revoluções a 
toda a hora. Isso é que é faro! 
Emquanto vocês a anunciarem, des-
canceaj que não ha nada. Hak-de 
fázerrse quando vocês julgarem que 
está tudo muito fixe. E depois não 
é o Vasco da Gama que vai meter 
mêdo ao Porto. O nobre Porto es-
t a - se . . . rindo do barco. 

O arbítrio 

As comissões administrativas 
foram eleitas pelos votos do pôvo 
e nós sômos de opinião que só 
pela força os representante desse 
povo devem sair dos seus lógares. 

Quem o viu e quem o vô ! 

O sr. António José de Almeida 
a avaliar pela gravura do Século de 
ontem, já não p a r e c e o icfolo 
de outros tempos, viril, forte, qheio 
de vida, quando o escutavaimys nos 
comícios e nos arrastava atraz da 
sua oratoria cheia de verbosidade 
e de brilho, toda jacobinismo, toda 
guerra, toda sangue! 

Ah! que saudades dos tempos 
em que lhe ouvíamos : « Um povo 
que se alaga num mar de sangue é 
um povo de heróis! » « Se eles pe-
direm agua dai-lhes agua-raz e 
chumbo derretido ! » « Se pedirem 
de comer dai-lhe balas ! » 

Estas ultimas frases pronunciou 
ele j á depois da Republica procla-
mada, quando da primeira incur-
são. 

Ah! quem o viu e quem o vê ! 

"O Futuro,, 
Começou a publicar-se na Lpu-

zã, dirigido pelo nosso distinto cor-
religionário Artur Gaspar Madeira, 
um novo jornal com o titulo O Fu-
turo que se apresenta muito bem 
redigido. 

Transcreve d'A Corja o eco bar-
gante! que publicamos no ultimo 
numero. J 

Ao novo colega -que substituo o 
Comercio da Lousan, desejamos uma 
vida larga e desafogada. 

Milagre 

Na igreja da freguesia de S. 
Tiago da Guarda, concelho de An-
cião, no momento em que o padre 
pregava o sermão da paixão, o côro 
que estava cheio de fieis abateu, 
ficando mais de 100 pessoas feri-
das—cabeças, pernas e braços que-
brados, espinhas esfaceladas, ros-
tos mutilados, um horror ! 

E o bom Deus, esse Deus pode-
roso e milagroso não evitou seme-
lhante desgraça ! 

Os feridos recolheram ao hos-
pital onde um já faleceu e os ou-
tros se contorcem com ddresjCi. . 

Grande milagre não ha duvida. 

Foram ou vão ser dissolvidas 
as camaras municipais, juntas de 
paroquia e Juntas Consultivas do 
Partido Republicano Português, 
para serem substituídas por comis-
sões de traidores, que calcaram aos 
pês , os principios republicanos de-
mocráticos, — a Constituição da 

í Republica, as leis votadas no Par-
I lamento, etc. 

Salsifré reacionario X Q A 

Na prexima quinta feira ha 
grande salsifré á chegada do novo 
bispo. Musica, foguetes, repique de 
sinos todo o dia, recepção na esta-
ção velha, revestimento de sotainas 
na igreja do Carmo, procissão do 
largo da Feira até á Sé Nova, ilu-
minação na frOntaria da igreja, etc. 

Naturalmente também haverá 
balão deitado por João Lago aça, 
com descrição feita num colega lo-
cal por o seu noticiarista predile-
cto . i,. o O T . 1 9 J j j o 

Venha de lá o brodio. 

Proesas do HocheiJ OvJlJ^vJ 

O nosso correligionário Eduar-
do Gomes foi preso e esteve inoO-
municavel 25 horas como suspeito 
de comparticipação BO lançamento 
da bomba em Santa Justa . -

Como nada se provasse, contra 
aquele nosso amigo, o Hoche de vià 
reduzida enviou-o para o judicial 
com a acusação de ter ofendido o 
ministro da justiça e o governador 
civil substituto. 

Nós não protestamos, porque 
nãq merece a pena. Para quê ? O 
único protesto é a tal co i sa . . . 

A febre das procissões 

No próximo domingo outra, no 
domingo seguinte outra, no ime-
diato oijtra e nunca mais acabam ! 

EL o Zé Povinho a servir de fan-
toche. . . 

% 
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A Rainha-Saínta ••«' • • " i Z. 
oi«o&A eb m» ,0©õea»> «»b bIbíi ! 
oj . .Deve tainboirv r,«alisar! áé!I aste 
'ano A ptKÍfífesãa<"dtísta raimhavó . 

Por essa ocasião ou ai-ad&nânties 
tfiâvemai de: ebsGterqn&x- a .biografia 
verdadeira, ideçita santinha, o qu e foi 
a historia - > tí a- -pobre1 e do dinheiro 

Ota-ansformadar em ,rosa* í i s . m o t i - 6 i n ^ è v i s t a v q u e . O 68-

I I I I 1 
XfglfíflOO V'J>iíí 80íi9lib 80 

cos sucéáem-fft?pòlP^toS^tâo 

-m>»i porque D. ;Dinizha. tratava -mal 
«4» lhe chegou ai dar, aXsuabsóva. u-
o i A ign®rancia;. do povo/e a. sua 
- ingenuidade levou-© a áorednon na 
i-exploração ignóbil,- d&ipael-ralliada. 
-ir Pois«á volta da lénda das noHas, 
--anda a maior.-dasvpoucàs veargcushas 
• ooríjugais-.j -v t - ,. ,.t> 

o c u-Nós.1' demonstraremos. ••» V 
•OÍII o onpT(.'j * tt, jrôliai fiWaifctteq 
, Exploração politica 

•bi reacção tem procurado expio-
procissõe^.<?pó.trá a po-

litica uo partido democrático,, di-
zendo que quando'est,<3 partido foi 
govêrno não deixava fazer procis-
sões,.-o- qiin é redondamente falso< 
Só 110 distrito de Coimbra se fize-
ram procissões em Condeixa, Ta-
veiro, S. Martinho, Eiras, Miranda, 
do Corvo, Cernache, Poiares, <VbM 
Se em Coimbra se não fizer.ua Á, 
por que êles não quizeram. Ha dois 
anos, era administrador do conce-
lho o nosso^Qor|e|i |ku^rio 
Henriqi.es, fijpjta) V l l w - .proom, 
pelos promotores da procissão a 
a#torisou e lhes garantiu que a 
ordem seria mantida. 

Pelo país fora fiís&ram muitas 
procissões e a ordem não foi alte-
rada. » • . 

Sômos ooj^rft a.exife^ãp .fa-
dos os préstitos religiosos, mas em 
nome da verdade não podemos dei-
xar de dizer que o partido demo-
crático procedeu sempre assim, com 
o que nunca podíamos ..concordar* 

Bem basta os malèls áo"cbnfis-
sionario, das missas, das pnatbas, 
das rezas, dos sermões, das ladai-
nhas, de toda essa oVgatíisada es-
cravidão das con^e^cias , q u ^ O 
mais ainda a sua exibição cania-' 
valesca. 

Se o partido deniocratico tives-
se sido mais energic!ò,í'>n8civ' âátàriá; 
mos agora a a s s i s t i r ^ e,s.tq, y^rgjp 
nha politica. E' esta a^verdàtíe. 

^aUt^ode ffcpietít ©si Ob'« erva ®r&o 
-tfein -trégua»Sí Mal >a gente se 
reco br,-» da 'stirpresa •qmvaoa-
boH.,d^noscavis.fctt' uma, medida 
gayernat ivárl^oouit i -a ©Anun-
ciada ou posta vem execução 

uniaot^lffalt^ de,respeito 
pela: lei e pelo ti princípios, que 
chega cada um de nós a supor-
ão vitima de um mau sonho. 
Ji} oontudo nada mais real, m,ais 
•páipaiíél do que a miserável 
vida politica que atra/vessamos 
—de vergonhosa apostasia de 
princípios, de covarde,subser-
viência pa ra com o inimigo. 

De uma^ mgenuidade qv^ftii 
lli fai i.ti 1,'nós ehegámos a • acre-
ditai'. i io^u-c^ta.teit io^fiJlQ^í. 
dr. Manuel de Arriaga, de não 
mais ass inar qualquer decreto 
íditMô^TIl^ A f s ^ ^ T a o respei-
tante ao acto eleitoral por lhe 
haverem afirmado que assim 
era necessário fazer para pôr 
côbro 'âfe paixõeM politicas, para 
apaziguar a tá;fcuíi\a portuguê-

•Mas 

><><XX>OOOCKX>oooo<XXX><>O<><><>OC><>oo 

sa. .Mas y nap assinaria mais 
nenhum. Podiaiiios estar cer-
tos.'' E ilós ael-ediMmo-lo, por-
que não queríamos esquecer-
nos de que o ancião que pre-
side5 &ò'ís" déWfeihÓs do país é 
aqu©le venerandoi ^republicano 
que^todoís- nos aço stu mar amo s a 
réspjbitàr em anos e anos de lu-
fcá,vém qUea suaiiYtransigencia 
politica, a sua fé republicana, 
ot seu espirito de sacrifício lia-
viáih' sid'rtvpOsAtOs'á dura prova. 

'15 " Mrt-fHiel (WÁWíhga era para 
\ oés fcnais <q unia garant ia— 
I era uma veneranda relíquia do 

1 p y y i T* ! P a i ' t ido Republicano, que vi-
f Mr" 5^-f ,j>nha.]>^3«i(iift pe|.a.s.ideias d a D e -

Compromisso tomado oelo sr mocracia desae os. velhos tem-
„ . , . ^ v L E í n V ' C ^ l t í o e Elias 

(Sharoia*, d^ Joáé Fafcão e Rodri-
gues de Freitas. Supô-lo capaz 
du uma traição, j ulga-lo capaz 
de fal tar aos seus compromis-
sos de honra pessoal e politica 
era para iiÓ5 ajguniaocoi ;sa ,de 
mais grave do que lançar uma 
suspeita infamante sobre o ca-
Tact^f ^ e uipUjaomem: era, por 
aasmi d^er inimnchar de nodoa 
Tnderevel a p r u r i a Republica, 
de cuias tradições honradas 
âíe ^ra, para nós, o represen-
tante mais venerando e aus-
'lètQ*'-** - . 

O culto que votamos á rnc-
; ""'" v rftô'fia dos homens ao lado de 

— j <a quem Manuel de Arr iaga se 
> e r n a n d o d ^ ^ r a u ^ o respeito 

Este nosso distinto colega da a P e s a ? cl® tudo , a i n d a t i 

tuihte que o 

dr. Manuel de Arriaga, em 24 de 
agosto de 1911 na oeas í à "de tó-
mar posse do lugar de presidente 
da ReDubii^i, perante .a Assem-
bleia m ^ l é m i ] ' BPnMái i i 
elegeu: 

• A J i i u i i o ^ o l e m r f c e x a e n -
t e , p e l a m i n h a h o n r a , 
m a n t e r e c u m p r i r c o m 
l e a l d a d e e íidfeli |dade 

l>lica, o b s e r v a r a s l e i s , 
p r o m o v e r o b̂  m o e r a l 
d a _ N a ç ã o , s u s l é i r t a i ^ e ' 
d e f e n d e r a Integ-riçtade 
e a i n d o p e i ^ M m 

r i a I ' o r t u ^ i ios; i . 

nua honra s© obrigou a respei-
t a r e a fazer respeitar. 

Tris te ilusão, porêin! O sr. 
dr. Manuel de Arriaga, fal tan-
do pela primeira vez "aos seus 
còmp.romfesps de hônra, t inha 
lavrado a sua própria senten-
ça;, havia de descer degrau, a 
degrau a escada da apostasia e 
do perjúrio. E isto, embora o 

Miáo CYbiam, doe-nós toais, ihui-
t̂ o mais, do que essa giierra 
sem tréguas que se està-mo-
vendo ao Par t ido Republicano 
Português. Po r maior que seja 
— e é-o sem d u v i d a — a nossa 
fe part idária, nos pouco senti-
ríamos o esfacelo—se ele fosse 
poèsivel — do part ido em que 
nos honramos de militar, sè 
com ôfe não desaparécesseni 
_tftm,tem o respeito pelos prin* 
cípios, a honra da Pá t r i a e o 
prestigio da República. Mas 
tudo isso, que foi a razão de 
ser das nossas lutas, o objecto 
dos nossos sonhos a origem 
da nossa força, "tudo isso sos-
sobra vergonhosamente' ,neste 
caminhar vertiginoso do arbí-
trio substituindo-se á lei, da 
covardia substi tuindo a tole-
rância, da violência arvoran-
do-se em sistema politico. 

IJm decreto revogou a lei 
eleitoral votada pelo Par la-
mento; um outro íáz passar 
para o Ministério, do Interior 
—o.ministério ppíitico por ex-
cçlência—os serviços do Con-
gresso, que j á no tempo da 
monarquia se conservavam 
isentos das influências parti-
dárias. Depois vieram as 

de-
missões, que. ao passo que 
procuram inutilizar os inimi-
gos, servem para colocar os 
apaniguados famintos; vieram, 
as suspeusõfl^jgj 
cias, © para que ninguém pçsg^ tgya ^F^Af1^iS&ê^Ç&l ífeh 
que,-o sr. P imen ta _ do Castro 
nos prepara, p nem \ algi|©m 
seja licito a c r í ^ l a r o , ^ 
dr. Manuel de Ar r i aga não es-
tuo de todo embotados o espú:i7 

^ ó ^ ^ i ^ t i ç a . o culto cios piànci-
p i o ^ e Q respeito pel^ ,pi;opri^ 
honra, . aí. está j á au.uuciado 
para breve um decreto dando 
n.os"governadores civis pode-
res pura dissolverem todas as 
corporações . adininistratiyas 
que tenham tido aiiijKeiímdâ^jA que tenliam tjigjQ ^ ingepuiusui 
de supôr-se em pais onde o di-
r m c d8 próitêst^ n r o é ^ a 
p S ^ M ^ . ^ " < 0 j a e D ® Í1I£T8 

- t o iocj pjsa^e. oe-i í í í j joaxo iríob 
_n;.:4s, câmai^LS que, 110, uso 
fôS^i^ t f f ô f c fep^S^fli^ 7 [ 

contra, a ditadura, teem, os , J • í srsx; ijfs. —., > _ .' 'xh 

LfiQRÕ£5 £ CUmPLICE5 

Nuiií1 '!íos próximos numerôs de 
À Cbhjá- eomfeéárènióte ^ '^úbl íeár 
uma s ;i'íó de artigos onde"trataíè-• .. ... I m.™ . .. • .a r,: ' • 
mçfi da smpicanqia f^ ta j,. ^.e^-
teiípi.iiria lie Cpimb^a,,! t ^ j q.se, ae 
opnraram muitos íotibos e outras 
ilégalidáHeè*'p "etíji'Á'â«ltad'0'atti8a 
. uKiin (..ayii/ij í.b «i í ré i louo «bu i i i i i nao apareoeíi ,a inibJicò. , nze 'íodHri i)" ,iríiyl{i «Í9)>I í . 

x Como s.ômg,̂ ,, de,.'qpin^.o a 
Repiibli.vi só,(Sj?iifioi^iíM^metôu.. ©.HI 
-aáq vir a pnbliooicoíir-asaas esean-
díilosj. 4 cdmo: -(-'ih-Víírsso poder fé-

tihos ' í loculaeíi tó3depõiinèí) tos que 
provam o qu<? acima, dizenps, bem 
como a cutrípheidada de alguns, re-
publicanos qué encobriram ou con-
pp-iTBrain paia- 1í|o serem publica-
dos e castigados os delinquentes, resolvemos 
perante o; 

desmasòãrá-loá' iodos 
co. 

A todos os correligionários que 
tiverem conhecimento , de irregula-
ridades neste estabelecimento pe-
nal, pedimos no-las cdrifàniqhem 
por escrito,. 
ifiillTm | b i V 
c<><>C><>O<X>OK><XX><X>O<>C><>ckx><>O<xx>O<>O 
-S3-1 n i}>c>knn -ífí- i-'»ríf eb íriflA 

F a l s o s banqueiros 

A policia tem quasi cóiioluido o 
auto das investigações e o prpcKSSb 
relativo afrs supostos banqueiros 
que desapareceram daqui ha.drksu 

Os bancos .mais pifejudiéàdos 
são espanhóis, inglezes e umr.brá-
sileiro.' ' . . / '.ilei 

A policia apreendeu todó o mo-
biliário e li^r.os eM branoó,- qué'com 
o processo vão ser entregues • èm 
juízo. 
O.U. . r . • 

Mercado D. Pedro V 

A Camará ' Municipai, .|'ècBplie-
Cendo a j n i . d a s reclamações 
que lhe tom fido L-íUs cóntr;i a 
posttira municipal quq pennifce, véii-
5 ( oikjíitflo i n aJínk' Tr der, no. majcacto Ij . ^ectrc) ,.Vp as 
regatéirai.' ' n< gefièms depois'«las 

lirivic ' nnK' ,','Ti o u i,.-, rrV,'i 9 horas.' pois qWfsso ' acar 
. I * OLlic» XíVUv CD I f t a u n K 

prejuízos para o publico, resolveu 
altèrar aquela postura, nó ,àent]"J'x 

redacção acaba de ser querelado 
por. um seu vibrante artigo .publi-
cado no Noticias de Vila lieal. 
^. Cumprimentamos o nosso amigo 

]pòr' ser uma' dãs vitimas des'ta'di-
tadura que nada respeita nem ga-
rante— nem liberdade de pensa-, 
mento, nem deM^Sfê&S® O f ^ t í 

E ' do nosso presado colega 0'lfé-' ' 

nhamos por quem atravessara, 
sem uma ^ÍSQÇfto, .uni loing^ 
período de lutas, levou-nos á ! 

convicção, cie quetíMaimebidé 
Arriaga, assinando, com o san- , 
°;ue a brotar-lhe ^ o coração, o 

W & á K ? - é í é ^ f l l f ^ s e manteria 
para o futuro dentro dos limi-

rlÊ^ i qjie f i ás n 8U «.>atòb.uiçõó& 

cuaçr BjesxJOT, ct iP atsdUsi ã,(ux 
mv^s; E m C o i m b r a , a sr. be -
renò." Em Leiria, o | r . Sàeta 
Neves. r

 A . ^ . • • 
«ejs-r^yrivCí si kobs•&i'íoíur. eineat 
t:^ Mas i s t ^ j á não-provocji só 

a indignação. Faz-nos corar 
dífovergonlia !.. .-;-g . 

bate o artigo que publicamos com m a r c a a C o n s t i t u i ç ã o d a Re -
ti í i k m W m o ã i n ? ? > ; p V í b t e Tor tuguesa , que pela 

>c, a» J- n 

ec 
3*IO 

de aquelas vendas'^o 'so pod^rèrii 
efetuar d'.-pois dás 12horas , no que 
vem boueiiciar o púhljcò: ' ' ' 

Pará mais rigorosa 'fiscalísacão 
O pèàsoà'1 cja^úèle libere pòn^eiv 
var-se-ha ali até às 14 coras. „ 

.tXToxíiíaqee ofiMtnio o e ôalsovj 
Acidentes de trabalho 

;F.ieou c^fist^tuíiíjO ; da seguinte 
forma o tribunal dos árbitros ( aci-
dentas, de trabalho) eA 

. Alberto Dnarto Areosa, repre-
sentante da Cqinpanhid.de 
Mutualidade; dr. Julio Vieira ' ^ f^H 
gueiredo Fonseca,-' medico ; ..José 
Monteiro dos Santos, João G-aspar 
Ma^qtte^ Neves, António Augusto 

'Pedro e João Maria da Silya Cons-
tantino, rèpr&&Jtítíài^esJ'ido3 patrões: 
João António dqà', S a n t o s . José 

risto Rodrigues e AdHWiio' ióóiiréí'ar' 
Umbelino, representantes dos ope-
ràwbftiis^ 9upiin#H 

Pe lo hospital 
o Mil; !>i> Uf|«f)n>'. AI» 'íJlÍMJíJ! O 

: RiecolhpiL aó hospital eom <ói pá> 
esquerdo esmagado.;, por lhe- ter 
passado sobre ele tim^ carroça- da' 
lixo^ ..Q.i.maçor de 5 anos Roldão 
miML:-

:>m 

Deixou de fazer de fazer parte da i;eda-r - j . -oKanBuajfe ajaamiísxaii 
eyao deste jornal o nossp amigo sr. 
Mano de Brito. " 

D e s p a c h o s 

Foi exonaráç}q-dp .çargo 
c^etariq d,a opaiiB^qs do§; bem das : 
Íg^j a í i • elP. P,ene]a,;0.. si*. Joaquim. 
Augusto Júlip e Íiomoado para o 
substituir o si*. António Baptista 
de Almeida. 
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i- - A cio benemérito 

Os sir. Manuel Mesquita, Anto-
nioi Carlos de Moura e Amaro T. 
Rosa, 'atualmente no Brasil, resol-
veram efectuar em Manaus, onde 
residem, uma recita cujo produto 
foi destinado a socorrer as famílias 
mais necessitadas desta cidade e 
que mais prejuízos sofreram com a 
grande enchente de janeiro ultimo. 
A ideia alcançou melhor êxito, ten-
do aqueles cavalheiros enviado a Ga-

'seta de Coimbra um cheque"de 700,->00 
com o fim referido. Em carta par-
ticular que dirigiram àquele jornal, 
mostram os signatarios desejos de 
que a corporação dos Bombeiros, 
Yóluntarios seja tambóm contem-
plada, visto ter sofrido avultados 
prejuízos. 

Obras publicas 

A direcção das obras,publicas 
de Coimbra pediu para executar 
trabalhos no ramal da estrada do 
Arco Pintado ao Dianteiro. 

—Foram pedidas rèparações ur-
gentes na ponte sobre o rio Alva, 
neste distrito. 

Vida militar 

Afim de lhes ser passada a res-
pectiva revista de inspecção, as 
praças licenceadas e das'tropas de 
resêrva, domiciliadas nas freguesias 
abaixo mencionadas, devem compa-
decer no quartel da Graça, nos dias 
seguintes do mês corrente: 

Dia 9 — S. Bartolomeu e Sé 
Nova; 

Dia 16—Almedina, Santa Clara 
e Santa Cruz. 

Dia 23 — Almalaguês, Ameal, 
Antanhol, Arzila, Assafarge, Cas-
telo Viegas, Ceira, Ribeira de Fra-
des e Taveiro. . i 

Dia 30-r-S. Martinho do Bispo 
e Cernache. 

Instituto 

A nóva direcção do Instituto de 
Coimbra ficou assim constituída: 

Dr. Francisco Miranda da Costa 
Lobo, presidente; dr. Anselmo Fer-
raz de Carvalho, vice-presidente; 
dr. António Faria Carneiro Pache-
co, 1.° secretario; dr. Amadeu Fer-
raz de Carvalho, 2.5 secretario; dr., 
Manuel da Silva Gaio, 2.° vice-se-
cretario; dr. José Antunes Va2; 
Serra, tesoureiro. 

Foram eleitos socios correspon-
dentes os srs. António Cabral Pais 
do Amaral, Conde de Penha Gar-
cia, Visconde de Santarém, João 
Saldanha de Oliveira e Sousa, José 
Coelho e o cidadão espanhol D. Luís 
Falado Herrarte. 

Primeiro de Maio 

As associações unificadas na 
União Geral dos Trabalhadores re-
solveram publicar um malii festo no 
dia primeiro de Maio e realizar uma 
sessão comemorativa. 

Louco 

A policia capturou pòr andar 
mendigando pelas ruas dá cidade, 
o louco Manuel Fernandes, da Fi-
gueira da Foz. 

f ' 

Henrique Ferreira 

O agente da sucursal do Banco 
de Portugal nesta cidade, sr. Hen-
rique Ferreira, foi colocado na 
Agencia do Porto. 

Autopsia 

cJosé- Maria Marques, das La-
ges, foi encontrado morto na,sua 
residencia. Removido o cadavèr pa-
ra a morgue, a autopsia constatou 
que o desgraçado sucumbira aos 
estragos duma meningite-peritonite 
purulenta. 

Representação 

A Associação Comercial e os 
industriais- de calçado desta cidade 
-ponderaram ao govêrno a necessi-
dade de serem decretadas providen-
cias, no, sentido de» se proibir a ex-
portação de couros em cabelo e 
curtidos, e que1 sejam organizadas 
tabelas para os preços de venda de 
tais artigos. 

Museu Machado de Castro 

As obras de adaptação da igreja 
de S. João de Almedina para mu-
seu de arte sacra foram orçadas 
em 850 escudos. 

Pequenas noticias 

Foi ' promovido a ajudante cie 
enfermeiro dos hospitais da Uni-
versidade o sr. Rasteiro, que tçm 
estado ao, serviço do banco. 

— Foi dissolvida a junta dé re-
partidores da contribuição indus-
trial de Oliveira do Hospital, sendo 
substituída por uma comissão. 

Memorandixm 
A Constituição Politica da Re-

publica Portuguesa diz : 

Art. 3.° — 1) — Ninguém pôde 
ser obrigado a fazer ou deixar 
de fazer Îguma cousa senão 
•em virtude da lei; 

2) A lei é egual para todos, 
mas sô obriga aquela qúe fôr 
promúlgada nos termos desta 
constituição; 

Art. 2tí.° —- Compete privati-
vamente ao Congresso da Re-
publica : 

1) — Fazer leis, interpreta-
las, suspende-las e revoga-las. 

Art. 80.°—Continuam em vi-
gôr enquanto não forem revo-
gadas ou revistas pelo poder 
legislativo, as leis e decretos 
com força de lei, até hoje exis-
tentes e como leis ficam valendo 
no que explicita ou implicita-
mente não fôr contrario ao sis-
tema de governo adotado pela 
Constituição e aos princípios 
nele consagrados; 

Art. 16.° —Ninguém poderá 
ser preso sem culpa formada, 
a não ser em flagrante delito e 
nos seguintes r alta traição, 
falsificação de moeda, de notas 
de bancos nacionais e titulos 
de divida publica portuguêsa, 
homicídio voluntário, furto do-
mestico, roubo, falência frau-
dulenta e fogo pôsto. 

Art. 18.°—-A' exceção do fla-
grante delito, a prisão não po-
derá executar-se senão por or-
dem escrita da autoridade com-
petente e em conformidade com 
a expressa disposição da lei. 

Art. 27.° — Ninguém é obri-
gado a pagar contribuições que 
não tenham sido votadas pelo 
Poder Legislativo, ou pelos 
corpos administrativos, legal-
mente autorisadós a lançal-as, 
e cuja cobrança se não faça 
pela forma prescrita na lei. 

Art. 37.°— E' licito a todôs 
os cidadãos resistir a qualquer 
ordem que infrinja as garantias 
individuais, se não estiverem 
legalmente suspensas. 

Art. 38/ -- Nenhum dos po-

deres do Estado pôde, separa-
da ou conjuntamente, suspen-
der a Constituição ou restringir 
os direitos nela consignados, 
salvo no casos nas mesmas ta-
xativamente impressos. 

. Art. 55i° — São crimes de 
responsabilidade os actos do 
poder execut ivo © s e u s 
a g e n t e s que atentarem: 

2)—Contra a Constituição 
e o regimen republicano Demo-
crático. 

3 ) —Contra o goso e exer-
cido dos direitos políticos e in-
divMuaes. 

Os artigos e alíneas que aí fi-
cam citados silo extraídos da Cons-
tituição politica da Republica Por-
tuguesa, aprovada pela Assembleia 

Nacional Constituinte, nftrrespçetwa 
sala das sessões, em 21 de Agosto 
de 1911, e vem publicada no- Diário 
do Govêrno n.<? 195, de 22 da Agosto 
do mesmo ano. •<i 

Se o português não fosse tão 
desmemoriados negligente em •conhe-
cer os seus direitos e deveres, «cio-
so seria estarmos- a tirar espaço ao 
nosso periodico com a lei funda-
mental da Nação Portuguesa: ela 
devia estar bem gravada no cerebro 
e no coração de todos o» portugue-
ses conscientes.. Justo qúe, pjtrn. os 
casos especiais se podessem socor-
rer em cada momento d« uim» pe-
quena edição que trouxessem »o 
bolso ou na carteira, mas como o 
português assim ê, e porque o mo-
mento é de prevenção ob&tra es 
assaltos á liberdade, ao direito e á 
própria honra de Cada um dos ci-
dadãos, aí ficam exarados alguns dós 
artigos mais oportunos. 

:*>s*c><x><><>c<><xx><-.*>s>^ 

Secção literaria 

fio cair ÒQ5 folhas 

Pudessem mas mãos cobrir meu rosto, 

Fechar-vie os olhos e compôr-me o leito, 

Quando, sequinho, as mãos em cruz no peito, 

Eu me fôr viajar para u Sol-posto. 

De modo que me faça bom encosto, 

0 travesseiro comporá com geito, 

E eu tão feliz ! por não estar afeito, 

Hei de sorrir, Senhor ! quasi com gosto. 

Até com gosto, sim ! Que faz quem, vive 

Órfão de mimos, viuvo de esperanças, 

Solteiro de venturas, que não tive ? 

lii»:.'.i idljn'! )'X ílf'i I 

Assim, irei dormir com as crianças 

Quasi como ela^ quasi sem pecados... 

E acabarão emfim o« meus cuidados. 
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Antonio Nobre 
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Não ha que esperar. Uma ver-
gonha sobre outra, vilanias e mais 
vilanias, toda a casta de infamias 
e de abjeções lançadas contra o 
povo português. 

.Tnptídiá-se sobre as infelicida 
dês desta pobre Patria, como em 
antes de cinco de outubro toda a 
casta de ladrões e bandoleiros tri-
pudiavam ! 

E' preciso1 reagir, é necessário 
que estes cinco milhões de escravos 
de uma ditadura feroz, vergonhosa 
sobre todos os aspectos em que se 
desenvolve, se unam e se revoltem 
para reconquistar tudo, absoluta-
mente tudo Quanto se tem perdido 
na voragem criminosa desse abor-
to epiletico que se chama Pimenta 
de Castro e que mais do que nunca, 
como os factos o demonstram, se 
encontra resolvido a restaurar o 
trono dos Braganças ! 

E' necessário, é indespensavel 

cerrar as fileiras e marcharmos para 
a luta, para o combate que honra, 
que dignifica, que lavará de Ião 
grande mancha os cidadãos duma 
Patria que quer ser livre e prospe-
ra ! 

Não mais transigências, sr. An-
tonio Jo S6 d Almeida! 

Não mais infamias, sr. Brito 
I Camacho ! 

Não mais baixêsas, sr. Machado 
Santos ! 

Onde çstão os vossos princí-
pios, onde está a vossa honra, 
onde está a sua gloriosa espada, 
sr. Machado Santos ! 

Onde está a vossa honra, o 
vosso pondenor, os vossos compro-
missos, o vosso glorioso passado, 
conquistados em tantos anos de 
luta intrépida, numa batalha sem 
tréguas, numa senda brilhante e 
heróica de batalhadores audazes e 
destemidos ? Onde ? ! 

Terá por acaso já morrido nos 
vossos corações o fôgo sagrado 
doutrora quando nos comicios, nas 
conferencias e nos subterrâneos 
das conspirações, a vossa palavra 
ardente e decidida levantavam bem 
alto a honra duma Patria vilipen-
diada e moribunda? 

Não, não o acreditamos. 
Mas . . . 
As vergonhas sucedem-se, as 

afrontas continuam; já se não trata 
só duma questão partidaria, duma 
guerra infame e absurda contra o 
partido democrático, em que V. 
Ex.as se lançaram. Trata-se de mais, 
muito mais, combate-se a Repu-
blica, combate-se os seus pritíbipios 
democráticos, combate-se toda a 
sua obra, a obra ingente e soberba 
que foi aceite e admirada por to-
das as nações do mundo. 

Suprema vergonha! 
E vós continuais a dar apoio a 

um govêrno que vos mancha, que 
vos atira com a lama levantada da 
estrada ensanguentada dos seus 
crimes, das suas ignominias. 

Já não é só contra os democrá-
ticos . E' contra vòs proprios, é 
contra os vossos sentimentos repu-
blicanos. 

E' contra a Republica, enfim. 
O Dia que está provado ser or-

gão do ditador diz: " p a r a o s 
g o v e r n a d o r e s c i v i s qu.e 
h o s t i l i s a r a m o s p a r t i -
d o s s e c o n s e r v a r e m n o s 
sexxs l u g a r e s , n ã o é p r e -
c i s o o a p o i o de m a i s 
n i n g u é m a n ã o s e r o d o 
s r . P i m e n t a d e C a s t r o 
e d o m i n i s t r o d o i n t e -
r i o r . 

E o caso é que eles ainda não 
foram demetidos . . . 

Suprema afronta, suprema ver-
gonha ! Mas então teremos a mo-
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SECRETARIO 

J. Ta. Frazão 

Liberdade, Justiça, Verdade e Pro£re??o 
íi! wiitíUTMivijosta 
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- S 0 Si 

Alerta republicanos! Preparemo-nos para a luta! 
Revolução é inevitável! 

Vejam, meditem, no seguinte periodo duma carta de 
Paiva Couceiro aos realistas por ocasião da ultima incur-
são monar quica: 

" Não podemos contar com o Pereira de Eça que, pelo 
seu feitio especial, havendo declarado lealdade á Republica, 
lhe será fiel. Mas temos o Pimenta de Castro, que é um 
homem de valor e está comnosco de alma e coração,,. 
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Si f r « *> V' ft * «& 
narquia de bandoleiros, a mVmar-
quia de bandidos restaurada? 

Não, não acreditamos. 
Diremos apenas como na Repu-

blica o escreveu o sr. Antonio José 
d'Almeida, qúandct da primeira 
incursão monarquica ; 

A n t e s quie i s s o s u c e -
da, t u d o i s t o será , r e d u -
z i d o a f o g o , ficando 
a p e n a s u m m o n t ã o d e 
r u i n ã s . 

Os cc*ntradÍtoi»es- . . 

Porque será que os «cpntradi-
tores» já não,andam eom as orelhas 
tão arrebitadas ? OÍi! meninos: não 
ha razão. Isto vai otimo, não ocham? 
Lá o que vocês querem mais ó que 
nós não sabemos. . . ou melhor sa-
bemos m a s . . . estão verdes ! 
O n . I S 

Na conferencia que ha dias q 
sr. dr. Alexandre Braga realisou 
no Teatro Avenida, estava um ca-
marote — o 15 — otimamente guar-
necido í . . . . 

Mas nao sabemos porque, dum 
momento par a o ou.rro finou deserto"! 
Estarim encomodados? 
Naturalmente vieram tomar a r . . . 
Efectivamente lá estava bastante 
calor... 

P a r a a p r o c i s s ã o 
Muito influído andou o evolucio-

nista Chico-Espanhçly com a pro-
cissão que se realisou acis entrevados 
por obra e graça do jurista Morei-
ra. Pois o homem andou*nnm sa-
rilho a fazer arcos e a enfeitar a rua 
de Mont-Arroio para a fantochada 
p a s s a r V ê - s e pois que o amigo 
Chico .è um evolucionista aereo-mo-
narquista todo temente a Deus / E 
já lá tem na tenda uma variada co-
leção de postaes asues e brancos 
com o Paiva, o Manuel, etc. etc.! 
Belo gosto que ele tem. Um artista! 

Bravo amigo "Espanhol" ! 
Assim é que ó dar- lhe. . . Deus 

super .omnia. 

A d e s õ e s 
Por intermédio do nosso diretor 

e protestando assim contra essa 
ignominiosa ditadura que nos está 
enxovalhando, deram a sua adesão 
ao Partido Reptiblicano Português, 
filiando-se no Centro Republicano 
José Falcão, os srs. Fernandes Fel-
ner Arantes Pedroso 1.° sargento 
de cavalaria 6 e aluno da Faculda-
de de Sciencias; Fausto Ferreira 
d'Abreu aluno do Liceu desta ci-
dade e Antonio Vicente industrial, 
Um abraço aos novos correligioná-
rios. 

M a g n i f i c o 
A cainçalha monarquica julgou-

se em paiz conquistado e deixem-na. 
O dia de hohtem constituiu para 

eles um verdadeiro triunfo! Quo 
explendida fornada ! Só aquela apo-
teose ali assim ao pé do Avenida 
á chegada dos automóveis, foi bri-
lhante! E as corridas de automó-
veis (prova de velocidade)? Sur-
preendente ! Depois, só aquela guar-

ida de honra constituída por 112 
'soldados de infanteria, 10 da guarda 
republicana, outros tantos de cava-
laria e ahi uns 60 policias (farda-
dos), soberbo ! Devem voltar mais 
vezes,^ porque Coimbra é toda mo-
nárquica! Isto é tudo nosso, não é 
verdade ? Bandalhos ! 

J o s é Figueiredo Júnior 
Passou no dia 6 o 20 aniver• 

sario deste nosso colaborador e 
distinto poeta. 

A Redação do jornal «A Corja» 
envia-lhe as suas melhores sau-
dações. 

A REPUBLICA 5ALVA-5E 
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Apezar de apenas se ter sabido 
de vespera que os monárquicos e 
conspiradores José de Azevedo, Ho-
mem Cristo, Aires Orneias, Bre-
tiandos, Carlos Braga, Antonio 
Sardinha e Antonio Cabral vinham 
assistir á inauguração da chafarica 
monarquica-reacionaria, não ha du-
vida que tiveram uma significativa 
recepção por parte dos republica-
nos. 

Alguns haviam chegado na ves-
pera,e,íanda.r.am .por toda ,a cidade 
passeando de autòmoveí mais o 
visconde do Ameal e outros, numa 
atitude verdadeiramente provoca-
dora. O,publico, porem, não os.aper-
cebeu. 

Proximo do meio dia, meia hora 
antes de cheger o rápido, começa-
ram a encaminhar-se para á esta-
ção, grupos de estudantes monár-
quicos; na Avenida encontravam-se 
alguns indivíduos republicanos, en-
tres eles um pequeno grupo de es-
tudantes que resolveram ir á esta-

*çáò" presèncéai; a chegada <}6s trai-
dores e cobardes que em 5 de Outu-
bro nao apareceram para defender 

«D. Manuel. 
O comboio chega-e os estudan-

tes monárquicos cóm eiitivsiasmo 
aclamam os nomes dos recem-che-
gados ; alguns excédem-se e come-
çam a dar vivas á monarquia. 

Foi o rastilho. Os estudantes 
republicanos levantam vivas á Re-
publica, ao mesmo tempò que um 
tira dos hombros de Azevedo Cou-
tinho e a rasga a capa que um seu 
camarada monárquico lhe havia co-
locado. O estudaute rasga a capa 
e. exclama: 

— Isso é uma deshonra ! 
As manifestações desencontra-

das sucedem-se; os grupos de re-
publicanos aumentam. A manifes-
tação republicana domina já por 
completo a frouxa manifestação dos 
estudantes monárquicos e é entre 
vaias e apupos, vivas^á Republica 
e com a protecção da policia que 
os monárquicos chegam aos hotéis 
1'alace a Avenida. Contam-se j á por 
milhares os republicanos que nas 
imediações dos hotéis aclamam a 
Republica e respondem á.provoca-
ção dos monárquicos; são de todos 
os partidos e de todas as classes 
— operários, comerciantes, indus-
triais, caixeiros, estudantes, bacha-
réis, professores, militares, etc. 

A_ policia aparece toda, mas o 
entusiasmo redobra. Um estudante 
monárquico dá um viva a Paiva 
Couceiro e imediatamente um mur-
ro o faz tombar. Levantamrse ben-
galas, punhos ameaçadores, gritos 
de raiva e de protesto. 

A policia continua a proteger 
os monárquicos e forma cordão em 
volta deles. Houvem-se mais vivas 
á monarquia e o,nosso correligio-
nário Zacarias Guerreiro dirige-se 
ao chefe preguntando-lhe se já é 
permitido dar em publico vivas á 
monarquia. Este prende-o e njan-
da-o conduzir á 2.a esquadra por 
dois policias. O povo faz ao preso 
uma ruidosa manifestação de sim-
patia. Os vivas á Republipa são es-
trondosos, das janelas correspon-
dem dando vivas á Republica, agi-
tando chapéus e lenços. A manifes-
ção á Republica é imponentissima. 
A policia, protegendo sempre os 
estudantes monárquicos forma bar-
reira o conduze-os pela rua Ferreira 
Borges não deixando aproximar-
se-lhes os republicanos. 

O povo continua a aclamar com 

entusiasmo a Republica, ha gritos 
de raiva e de dôr por semelhante 
afronta e audacia dos monárquicos; 
ha punhos que se agitam desorde-
nadamente, bengalas prestes a des-
carregar sobre as cabeças dos trai-
dores. 

Um estudante monárquico de-
fendido pela policia tenta dar vivas 
á monarquia e logo um republicano 
rompe o cordão da policia, o agarra 
e lhe escarra na cara. Nesse mo-
mento o povo rompe o cordão po-
licial e as bengalas começam a cair 
sobre aquelas cabeças de jesuítas 
e caras estanhadas. Ha correrias, 
ferimentos, cabeças partidas, caras 
a escorrer sangue; a policia redo-
bra de energia, mete parte dos es-
tudantes monárquicos nos eléctri-
cos que passam. Estamos no Arco 
de Almedina, a bengalada conti-
nua, ferve—é a Republica a defen-
der-se, a defrontar-se corpo a corpo 
com os conspiradores!—-ha gritos 
de triunfo, os monárquicos fogem 
por "todos os lados, a policia tenta 
metê los na porta do consultorio do 
cirurgião Lacerda, mas o publico 
invade o refugio e a pancadaria 
continua. Os vidros da montra da 
livraria França Armênio são es-
tilhaçados. O estudante monárqui-
co, conhecido polo Sebastião da 
Pêra, puxa dum cavalo-marinho 
que lhe é arrancado das mãos e em 
seguida descarregam-lh'o na cara. 
Ficoúferido-

0 entusiasmo para a luta redo-
bra: o povo quer persegui-los, mas 
a policia, já com o auxilio da ^iiarda 
repblicana embarga-lhe a passagem, 
chegando a desembainhar os ter-
çadoà. 

Então os-manifestantes concen-
tram-se defronte do Café Lusitano, 
saudando com entusiasmo a Repu-
blica. 

Também se levantam vivas aos 
drs. Afonso Costa e Antonio José 
de Almeida. Um grupo vai á 2.a 

esquadra saudar o preso estudante 
^Guerreiro, que já se encontra me-
tido num calabouço. Querem falar-
lhe mas não lhes é permitido. 

Uma comissão composta dos 
srs. Rodrigues da Silva e dr. Costa 
Pereira, evolucionistas, e alguns 
democráticos partem para o govêr-
no civil a reclamar a liberdade do 
preso. Passado urna hora Zacarias 
Guerreiro era restituído á liberdade. 

Pelas duas horas sairam do Pa-
aee-Hotel os oradores para a ses-

são inaugural do Centro Monár-
quico. Em todo o percurso foram 
apupados com gritos de «Abaixo os 
traidores» e «Vivas á Republica.» 

A este tempo já grande parte 
dos manifestantes estacionavam de-
fronte do teatro Sousa Bastos, on-
de as manifestações á Republica e 
contra os monárquicos eram impo-
nentes. Para aí convergem todos 
os manifestantes, mas a policia, 
uma força de cavalaria cue chega a 
todo o galope varre-os do largo do 
teatro. O povo concentra-se proxi-
mo do Centro Republicano José 
Falcão e séde da Junta de Paro-
quia Civil de Almedina, que ficam 

•proximos. 
Improvisa-s"e um comício, das 

janelas do Centro discursam os 
srs. Gualberto de Melo, estudante; 

:Anibal Vasconcelos, empregado co-
mercia], e Costa Ramos, emprega-
do publico, que declara «que'naquele 
momento o Centro não é partidá-
rio, podendo ali entrar todos os re-

[ publicanos e todos os que defendem 

a Republica.» Os oradores são ca-
lorosamente aplaudidos. 

Grande parte do publico, cons-
tituído por republicanos de todos 
os partidos, entra no Centro De-
mocrático, confraternisando no meio 
do maior entusiasmo. 

As manifestações proximo do 
teatro onde se exibe a cegada je-
suita-monarquica-conspiratoria con-
tinuam com entusiasmo. Chega mais 
uma força de infantaria do 23, co-
mandada pelo capitão Luis da Cos-
ta. Um cidadão republicano dirige-
se ao comandante da força a bra-
da-lhe com calor: todos nós esta-
mos aqui para defender a Republi-
ca ! Aclamamos a Patria e o regi-
men! Defendemo-lo como V. Ex. a 

tem a obrigação de o defender! Og 
seus inimigos estão ali! (Aponta o 
teatro onde está reunida a cégada). 
Ali é que se conspira contra a Re-
publica ! Ali é que se estão a dar 
vivas á monarquia, a D. Manuel, a 
Paiva Couceiro e a toda a malta 
conspiradora! 

Este cidadão é aplaudidíssimo 
pelo povo. 

O capitão responde que não per-
mitirá que os monárquicos soltem 
vivas subversivos. 

O exereito é muito aclamado e 
as manifestações á Republica con-
tinuam ininterruptamente. 

No Centro Republicano Demo-
crático é hasteada a bandeira rubra 
da Republica e todo o povo faz, 
descoberto, uma imponentissima e 
delirante apoteose ao regimen re-
publicano. 

Na sede da Junta egualmente é 
hasteada a bandeira nacional, re-
petindo-se com entusiasmo os vivas 
á Republica. 

Emquanto isto se passava, no 
Sousa Bastos a cegada manifesta-
va-se. As janelas e portas f o r a m ; , 
todas fechadas; nas embocaduras 
das ruas que davam para o teatro 
foram postadas forças militares, não 
sendo permitida a passagem. 

Presidiu o ridículo Bretiandos, 
escorraçado por todos os monár-
quicos no regimen dos adeantamen-
tos, que disse banalidades; segui-
ram-se-lhe os Luis Braga, estudante, 
que nada de geito disse; Aires Or-
neias que se desfez em ademanes e 
tregeitos manuelinos: as suas pala-
vras foram uivos; José de Azevedo, 
que se queixou de lhe chamarem 
traidor e ululando «que traidores 
são os republicanos», mas esque-
cendo-se d e {se referir ao sobriquet 
porque foi classificado pelos proprios 
monárquicos ; Alberto Monsaraz, 
que comparou Afonso Costa a Joa-
quim Antonio de Aguiar, o que lhe 
valeu um não apoiado! do reaciona-
rio José Jardim, da Figueira, que 
estava num camarote; o Albertinho 
irritou-se, mas acabou por concor-
dar com o boçal Jardim—um e ou-
tro d a mesma força; Carlos Braga, 
que impigiu uma estopada sem geito 
e sem efeito ; Homem Cristo, filho, 
que se referiu ás suas aventuras 
conspiratorias, mas esqueceu-se de 
fazer a biografia do pai, começan-
do-lhe pela cabeça . . . ; Antonio Sar-
dinha, renegado,-" que nem ao de 
leve se referiu ás suas antigas ideias 
republicanas e fechou a função — 
não sabem quem?—o Amaral Sineta, 
o creado do Monsaraz, que agrade-
ceu os fartos aplausos com que fo-
ram brindados todos os saltimban-
cos. 

A casa estava cheia de senho-
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ras e estudantes. A' porta recebia Para os lados da ponte de San-
os bilhetes o Francisco Braga Pá pá. ta Clara ouve-se o toque ^tiádefite 

v dum -clarim; é toda'"-a farylí^iãpo.-
A saída nivel <io . que se dingo para a 

cidade. Vem formar no Largo Mi-
Emquanto o espectáculo se de- guel Bombarda, proximo da esta-

senrolava no palco e fiaTplãtêia, cá tua de .Joaquim Antonio de Aguiar, 
fóra as manifestações republicanas í A fqrça é recebida com entusias-
não cessavam. Apegar do reciifto tieos vivk* á R'epublica. Alguns 
estar todo fechado, de vez em quan-
do o ruido chegava até aos ouvidos 
dos tartufos. Então os, oradores 
calavam-se, as senhoras empajide-
ciam ehavia um silencioso compas-
so de espera. E sempre assim até 
ao final. 

Depois é qne foram elas. A\soli-
da as manifestações à Republica e 
contra os chefes monárquicos toma-
ram uma intensidade empolgante: 
o entusiasmo e a raiva checam até 
á loucura. O primeiro automovel 
que apareceu, guiado pelo conspi-
rador Menezes Parreira e conduzin-
do alguns dos oradores, foi'assal-
tado pelo povo, havendo murros e 
bengaladas, ficando o Parreira fe-
rido e os outros contusos e oá vi-
dros do automovel partidqs. E ' 
bom notar que o automovel vinha 
guardado pela policia e pela cava-
laria, mas o povo de nada se im-
portou. O automovel conseguiu fu-> 
gir .indo refugiar-se na garage da 
Estrada da Beira perseguido jtóla 
multidão. Os restantes oradores e 
trunfos monárquicos não' saíram do 
teatro, onde se conservaram por 
largo tempo, e esçapando-se de 
pouco a pouco pèla<s trazeira^ do 
teatro e pela rua Joaquim Antonio 
de Aguiar a maior parte dos assis-
tentes. Nestas ruas não. havia ma-
nifestantes. Estes não perseguiram 
automoveis que conduziram senho-
ras o, a coberto delas, muitos se 
safaram. ..Comp o. res^p dos palra-
dores se demorasse o povo seguiu 
todo para a Avenida esperando-os 
ali, onde fica o Palace, e onde devia 
realisar-se o banquete. 

A manifestação aí tomou pro-
porções surpreendentes. E h i t o d a a 
grande extensão da Avenida, por 
toda a parte, desde a ínsUa dffs 
Bentos, Largo Miguel Bombarda, 
até á estação do caminho de ferro, 
o povo republicano soltava estri-
dentes vivas á Republica e morras 
aos traidores. Era um mar de ca-
beças. Não exageramos se calcu-
larmos em mais de 6000 pessoas a 
assistência. 

Emquanto não chegam os trun-
fos que haviam ficadç no Sousa 
Bastos, na Avenida déSenrotaram-
se^çenas que demonstram que a 
defesa da Republica e ínabaíavel e 
que esta jamais cairá. Num grande 
grupo de_ cidadãos um oficial do 
exercito tira o kepi e grita : Viva a 
Republica! Logo a seguir um sar* 
gento brada com entusiasmo :' Viva 
a Revolução! O povo levanta-os 

soldados, mesmo debaixo de forma 

S a n t o s : e i s o p r i m e i r o 
j g r i t o ;t v a l e t - c o n t r a a 
v o s s a e x c e s s i v a b e n e -
v o l e n c i a e i n a d e m i s s i -
v e l t r a n s i g ê n c i a p a r a 
c o m o s t r a i d o r e s . E s t e 
g r i t o repercut i r* - e - h a 
p o r t o d o o p a i s , p o r q u e 
é i n d i s p e n s á v e l s e g u i r 
o n o s s o e x e m p l o . A 3 í c -
p i i b l i c a s a l v a s s e . 

V i v a a R e p u b l i c a ! 
V i v a a c o n c e n t r a ç ã o 

r e p u b l i c a n a ! 

correspondem aos vivas. E ' um de-
lírio, um verdadeiro triunfo para a 
Republica. 

Surge então outro automovel 
conduzindo. Monsaraz e outros; o 
povb dè todos oílados prècipita-se 
sobre ele. que teuta fugir para Santa » ? « , _ 
Clara, mas rapidamente, numa re- j \ 11 I Tl TYI Ç\ fl CíVÇi 
viravolta, enfia em carreira verti-
ginosa pela parte da Avenida re- j A' partida dos contraditares para 
servaâa para peões; algumas pedras Lisboa houve na estação contra ma-
alveja-os, eles escondem as cabeças nifestação, sendo presos os seguin-
entre as capas, o povo rodeia o au- tes republicanos: Mário Pedro, ser-
toínpvel: um operário ó preso, mas | ralheiro, e Aníbal Cardoso, cai-
logo arrancado á policia; ha mais ! xeiro. 
pranchada, cargas de oavalaria, um O comissário tem chamado á 
policia dispara o revolver. esquadra alguns republicanos, a 

ioda a policia, guarda repu- i quem manda meter nos calabouços, 
blicana cavalaria e infantaria, ro- o que já fez aos nossos correligio-
deia o Hotel Palace. Temos a con- narios Cassiano de Azeveds, guar-
vicçao que, se não fosse a força da-freio, e Adelino da Silva, ar-
armada, o publico linchava os cheiro 

. conspiradores. E ' u m a violência, para que cha-
O resto dos automoveis demo- mamos a atenção de todes os repu-

tam, tendo alguns resolvido não 
vir para o hotel. Já de noite apa-
rèce outro a que lhe acontece o 
mesmo ; ha mais pranchada e car-
gas de cavalaria; ouvem-se tiros 
dados pelá policia ; o capitão Brus 
chi, que estava sentado na Aveni-
da a outir a banda regimental, é 
ferido cpm uma espadeirada. O po-
vO faz-lhp. lima grandiosa manifes-
tação e acompanha-o a casa. Tam-
bém é preso o, nosso correligioná-
rio Antonio do Sousa, mas é logo 
solto. • 

Os estudantes republicanos são 
entusiasticamente saudados. 

O s f e r i d o s 

'Estão %idoâ o conde de Bre-
tiandos ê José'ae Azevedo, dr. Al-
varo de Matos, Menezes Parreira, 
João de Azevedo Coutinho, cosido — v -
a pontos naturaes ; Mário d Aguiar a A p a r a r tiros e a ber 
Sebastião Ribeiro, Meireles, Orne-

; blicanos 
— Segundo í nos informam o ea-

| pitão sr. Bruschi, que foi ferido 
j como acima referimos, recolheu ao 

quartel do 35, castigado com 3 dias 
de detenção. Isto é assombroso ! 
E' inqualificável! O s r . B r u s -
c h i e n c o n t r a v a - s e n a 
A v e n i d a a o a v i r a b a n -
d a r e g i m e n t a l . C o m o é 
s e u O o s t u m e , é f e r i d o e 
a i n d a p o r c i m a c a s t i -
g a d o . 

— Ontem á nôite o povo ten-
tou organisar uma manifestação á 
Republica e foi violentamente dis-
persado pela policia e guarda re-
publicana. 

—• Esta noite os monarquicos-
jesuitas do Centro Católico, que fi-
ca no bairro alto, armaram uma 
fita. Barricaram-se no centro a ço-

, • r- 1 «uAu.amai naUliilU UU 
em triunfo e um numeroso grupo de é' mais mito -n sua (tenídadé 
soldados as^ocia-se^maniíestação, A uma reação responde-se com 

" V*V\JU V I V UO Cl XI;T3" I III I.IH J .-> J -

publica. Mais alem, dum grupo 
de monárquicos, - um individuo que 
insulta os republicanos ó agarrado 
poi- um nosso correligionário que 
1 M d á dois pontapés e uma bofeta-
da, emquanto os "seus companheiros 
fogem. Sempre cobardes! Chega 
rm automovel: o povo lança-se 
sobre êle, o chaufeur da-lhe; tóda a 
velocidade, a cavalaria e a policia 
corre a defendê-lo, mas o povo 
continua sempre impávido â perse-
gui-lo; algumas pedras caem sobre 
os que vão no veículo; a policia 
desembainha os terçados e distri-
bua pranchada, ha cargas de cava-
laria, correrias e quedas. Os vivas 
á Republica e morras a Paiva Cou-
ceiro reboam pelo espaço. O entu-
siasmo não afrouxa. 

A guarda ao Banco de Portu-
gal é reforçada por forças de in-
fantaria. Só nêste momento temos 
a verdadeira impressão de que es-
tá em Coimbra o Zé Gatimo! 

rar que o queriam assaltar. Acu-

1 as g Raimundo Mota*estudantes 1 d i " a P o l i c i a 0 u m a força militar 
' que não euçontrou ninguém nem 

vestígios de qualquer atentado. 
Interrogada a visinhança respon-
deu que nada viu e que nada sen-
tiu ! 

O Centro ficou guardado pela 
I for ca militar. Na cadeia, no gover-
no civil, no Banco de Portugal as 
guardas foram reforçadas. Nós 
quartéis e nas esquadras ha rigo-
rosas prevenções. 

— Vai ser enviado aos srs. 
drs. Antonio José d'Almeida, Afon-
so Costa, Brito Camacho e Macha-

in 
por todos os republicanos recla-

'ôntra1'"rèâçSy,* á' provocação igual- ! mando a demis são das autorida-
mente, aos ultrages com' os mais : 
ine^gicos protestos. ., — Delegados das comissões po-

0 eminente estadista Sr. Dr. líticas de todos os partidos repu-
Afonso Costa disse algures, que-se., blicanos, senadores e deputados, 
Coimbra se transformasse numa 1 reuniram hontem resolvendo tirar 
Vendea, receberia o premio da sua [ todo o seu apoio ás autoridades. 

monarquiuos. 
Ha muita gente contusa tanto 

monárquicos como republicanos. 
O que deixamos narrado prova 

terminantemente qiie Coimbra é 
repurblic&na e' que s» não'ferem im-
punemente os sentimentos, demo: 
craticos do povo duma laboriosa e 
briosa cidade—berço dos princípios 
republicanos—que se orgiilha de 
dar a melhor e mais honrosa hos-
pitalidade a iodos ..Que a visitam, 
mas que não está fÔsolvi^a a dei-
xar-se enxovalhar naquilo quo lhe 

atitude, da £ua traição. .Poia nós 
bradamos-lhe: 

Não, Sr. Dr. Afonso Cósta, 
Coimbra não' é uma Vend.ea-! E ' 
uma cidade republicana, verdadei 
ramente democrática! Coimbra aca 
ba de o provar ! 

Nesse sentido se telegrafou ao 
presidente do governo e aos chefes 
dos partidos. 

— E m L i s b o a , n a 
i n a u g u r a r ã o d o C e n -
t r o M o n á r q u i c o , e m 
A l c a n t a r a , h o u v e c o n -
t r a m a n i f e s t a ç ã o . H a 
m o r t o s e f e r i d o s . 

— Ò governador civil partiu 
| agora, no rápido, para Lisboa, on-

A Vendea está-na Uíiiversidadet 
ali ê que se enoontra toda a revolta 
contra os princípios republicanos ; 
a maioria dos seus professores é 
monarqi ica; a maioria dos seus ' aX t ' Aj r 

alunos também ! E ' constituída pe I ^ fol C h a m a d ° C ° m u r § e n c i a -
los foragidos dos coios jesuíticos— 
de Campolide, âe S. Fiel e dos Se-
minários ! 

S r s . D r s . A n t o n i o 
«Tose d 5 A l m e i d a e B r i t o 
C a m a c h o , s r . M a c h a d o 

A absoluta falta de espaço obri-
ga-nos a retirar algum original, en-
tre ele a critica á procissão aos en-
trevados de Santa Cruz. Vai no 

j proximo numero. 

Não pode haver mais uma 
hesitação. Republicanos de to-
dos os partidos, imamo-noa. 
E, preciso reparar para os 
acontecimentos politicos que 
se estão [desenrolando por 
toda o pais e principalmente 
em Lisboa. Pa iva Couceiro 
apenas chegou á Gapital co-
meçou a ser visitado e á visi-
t a r oficiais do exercito. 

Reparai ! 
Grande parte do povo de 

Lisboa, apupou-o, mas a poli-
cia defendeu o chefe conspira-
dor a valer, defendeu-o com 
unhas e dentes. 

Na vespera, na inaugura-
ção. duma chafarica monár-
quica, houve vivório á monar-
quia, a D. Manuel e a Paiva 
Couceiro; um velho republica-
no apareceu para contraditar 
os miseráveis, mas não lh'o 
consentiram, chegando um 
malandrim-monarquicò a agre-
dil-o, ferindo-o, do que teve 
receber curativo no hospital. 

A' saída o povo levantou 
vivas á Republica e foi acuti-
lado pela policia! 

Pôr outro lado oficiais do 
exercito reunem-se para t ra-
tar da questão politica dizen-
do-se que para dar apoio ao 
governo ! Segundo diz o Jornal 
de Noticias os militares demo-
cráticos que assistiram á reu-
nião ret iraram em completo 
desacôrdo com os seus cama-
radas. O governo diz que não 
demite as autoridades monár-
quicas, a despeito dos protes-
tos dos SES. Antonio José de 
Alíneida e Brito Camacho! 

O g o v e r n a d o r civil de 
Évora fica, como ficam o de 
Coimbra e todos os outros. 

Republicanos de Coimbra: 
façamos o que fizeram os nos-
sos correligionários de Évora; 
o sr. Sereno não pode voltar 
ao Grovêrno Civil de Coimbra. 

E' uma afronta ao partido 
republicano evolucionista em 
especial e em geral a todos os 
republicanos. 

Viva a Republ icai 
Fora os traidores! 

Grandes e horríveis crimes 
praticados em Oaroavelos 

Um jornal do Porto publica, en-
viado de Lisboa, o seguinte horrível 
rol de barbaridades atribuídas kfor-
miga branca na igreja de Carcavelos: 

A' Senhora dos Romedios, orago 
da freguesia: o menino tem a cabeça 
e mãos partidas. 

A' Senhora do Rosario, partiram 
o braço direito, e ao menino os dois 
braços. 

Ao S. Sebastião, partiram os 
braços, a perna direita e a arvore. 

Ao Santo Antonio, tiraram-lhe 
o olho direito, partiram a mão di? 
reita e fizeram desaparcer o menino, 
do qual só resta uma das mãos ! -,% 

Ao Santo Cristo, de um metro . 
de altura, picaram o rosto, arran-
caram-lhe o naris e parte da toalha. 

Ao S. Francisco, decapitaram-no 
e picaram-lhe o rosto e as barbas! 

Até as barbas picadas ao j3. 
Francisco ! Bem fez o S. Sebastião 
que as pôs de molho . . . 
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A PESTE RELIGIOSA 
Continuação do n.° 9 

J.)eys excede em crueldade bes-
tial tudo que demais danado se 
pode passar sobre a terra. 

'Chamá-sê inferno o logar para 
onde- envia os grandes criminosos; 
é tJ diabo o seu carcereiro e car-
rasco; / são eternas as suas penas. 
Para os pequenos delitos, se o de-
linquente morreu no grémio ca-
tolico, tem o porgatorio, que se 
distingue do inferno, pouco mais 
ou menoS, coino nós distinguimos 
a cadeia'da penitenciaria. 

Apesar do fogo lento que cons-
tantemente o aquece, o porgatorio 
está preparado para hábitáção mais 
ou monos longa, relativamente curta 
e a sua disciplima não é muito ri-
£;nrtnf[0i i , . • • . . , 

Qs, chamados «pecados mortais» 
por .palavra, por pensamento e por 
escritos,' ria" são punidos no por-
gatórib, más sim no inferno. Deus 
nãO só tolera a liberdade de im-
prensa e de palavra, como, limita e 
veda os pensamentos ainda não ar-
ticulados que poderiam desagra-
dar-lhe. ! 

Os' cíéèpótas-' de to'dos'os páizes 
e ós tiranos de todos os tempos 
são vencidos e excedidos na esco-
lha e na duração das punições. 

Deus é um monstro horrivel maior 
que todos qué se podem imaginar. 
0 ŝ êú procedimento é tanto mais 
infame, quanto, fazendo crer que o 
a humanidade é guiada em tudo 
pela sua divina providencia, casti-
ga os homens por actos de que ele 
mesmo foi o inspirador! 

Como os tiranos da terra, dos 
tempóè- passados e presentes, são 
amaveis, c o m p a r a d o s com tal 
monstro! 

Se, porem, dirá a Deus que o 
homem vive e morre, «homem de 
bem, depois da sua morte esse ho-
mem mais maltratado é ainda por-
que o « paraizo » prometido ó mil 
vezes peor que o inferno,. 

A necessidade desconhece-se, ha 
no paraiso a mais completa satis-
fação de tudo; mas como não se 
pode figurar um prazer ou ter um 
desejo, • sem se dar a sua imediata 
reaJisfiçãòj a vida çelestial torna-se 
duma insipidez enorme. 

Eternamente ocupados na con-
templação de Deus, os habitantes 
do ceu tocam sempre as mesmas 
melodias nas mesmas harpas e en-
toam continuamente o mesmo cân-
tico, que muito embora não seja 
fastidioso, não valç mais que o fes-
tejado compadre chegadinho. 

E \ o tédio no seu mais alto grau. 
Certo seria preferivel a vida isola-
da numa cela. 

I I I 

Nenhum espanto, pois, em que 
os ricos e os poderosos, que podem 
ter o paraiso cá na terra, exclamem, 
rindo, como Heine : «O paraiso dei-
xamo-lo aos anjos e aos pierrots» ! 

Comtudo são justamonte esses, 
os ricos e poderosos, que susten-
tam « a religião ». Decerto por 
dever de oficio. Para a classe ex-
ploradora, —• a burguesia é mesmo 
uma questão de vida que o povo 
esteja embrutecido pela religião. 
O seu poder sobe ou desce com a 
folia religiosa. 

Quanto mais religioso é o ho-
mem, mais brê; quanto mais crê, 
menos sabe; quanto menos sabe, 
mais bruto é; mais facilmente se 
deixa governar. 

Esta lógica foi conhecida pelos 
tiranos de todos os tempos; por 
isso sempre se aliam os padres. As 
disputas entre estas duas especies 
de inimigos do homem nunca pas-
saram de simples ralhos caseiros 
sobre, qual teria a supremacia. O 
padre bem sabe que o seu papel é 
nulo quando lhe falte o apoio dos 
milhões. Os ricos e os poderosos 
não ignoram também que o homem 
só se deixa governar e explorar, 
quando os corvos — de qualquer 
igreja que sejam — logrem introdu-
zir no seio das massas a ideia de 
que este mundo é um vale de lagri-
mas, quando lhes tenham infiltrado 
no espirito esta sentença—respeito 
pela autoridade, ou então quando 
os tenham seduzido com a promes-
sa duma nova vida mais feliz no 
outro mundo. 

Yindhorst. o jesuíta por exce-
lencia, deixou ouvir um dia bem 
claramente, no calor da pugna par-
lamentar, o que os gatunos de es-
pirito pensam sobre o assunto. 

« Quando a fé se extingue entre 
o povo, ele deixa de suportar a sua 
grande miséria e r e v o l t a - s e . 

Esta frase clara era muito para 
reflexão do lado dos operários. In-
flizmente, porem, graças á religião, 
a maioria destes são de cerebros 
tão acanhados, de inteligência tão 
curta, que ouvem as coisas mais 
simples sem as compreenderem. 

C Continua) 
Most. 

Secção literaria 

Contra a excitação necuosa 

5 
Aplica-os a redação do 

jornal a " Corja 

, ÕOMETO 
Ao M a n u e l F o n s e c a P e i x o t o 

Se aquele Mundo belo que idealiso, 

A's vezes, quando a dor da Humanidade 

Chora dentro de mim; se o Paraiso 

Que eu sonho se volvesse em realidade; 

Se, num divino e cândido sorriso, 

O aurifulgente Sol da Felicidade, 

Numa serena e branda suavidade, 

De luz banhasse o mundo que hoje pizo, 

i 

Não me seria a vida uma tortura; 

Não sentiria a chama d'amargura, 

Que a pouco e pouco a vida me incendeia. . . 

Que a nossa Dor, é toda a Dor da Vida : 

E' a desgraça em nós, já reflectida, 

A Miséria do Mundo! a Dor alheia! 

Lisboa, 23 de Abril de 1915. 
FIGUEIREDO JÚNIOR. 
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